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<APOL -11> DIRIGE-SE 
VELOZMENTE PARA A LUA 

abrir o caminho para a 
sua tentativa de conquis­
ta da Lua. 

que apenas se registaram 
dificuldades ocasionais de 
comunicações que não fo-

HOUSTON (Texas), 17 
- Os astronautas ameri­
canos dirigem • se velo:,;. 
mente para o seu alvo lu­
nar - dentro do horário, 
na rota prevista e com a 
sua nave espacial, rodan. 
do como um fran!lio no 
espeto, para evitar que o 
Sol os queime. 

Os tripulantes da 
«Apolo-li», Neil Arms­
trong, Edwln Aldrln e Mi­
chael C o 111 n s, prepara. 
ram-se, a noite passada, 
para um sono demorado, 
poucas horas antes do 
que tlnham planeado, 
após um lançamento per­
feito de Cabo Kennedy 

As 5 e 32 (10 e 32 em 
Lisboa) a nave espacial 
encontrava-se, após 20 ho­
ras de voo, a 163 530 quf. 
lómctros da Terra, deslo­
cando-se à velocidade de 
6444 km/h. O transporte 
lunar da «Apolo-lh deve 
aterrar na Lua às 20 e 19 
T. M. G. de domingo, 20 
de Julho. 

(Continu1 na pás. 8) 
Von Braun transmite ao jornalista as suas impressões 

NA LUA HÁ VIDA? 
<~LU NA-15» 
EM ÓRBITA LUNAR 

Os astronautas têm ho­
je um dia sem preocupa. 
ções no espaço, que lhes 
permitirá descansar para 
a arriscada tentativa de 
desembarque lunar. Pas­
sarão a maior narte do 
tempo a localizar estre­
las, como parte de uma 
série de exercícios de na­
vegação. 

-PENSO QUE SIM 
MOSCOVO, 17 - A esta• 

çilo automática cLuoa-15>, lan­
çada no sábado de manhã cm 
~irecção à Lua, chegou a noite 
passada às imediações do sa• 
télite e foi colorada aulomàti­
omcote numa órbita de es­
pera. 

hoje em órbita lunar, no cum .. 
primcnto do seu plano de voo, 
indica-se da mesma origem. 
A razão desta longa espera é 
a preparação melódica da con. 
tinuação do programa, nomea. 
damente, a localizaçfio do pon. 
lo de descida escolhido e a 
aproximação do cLuua-15> 
desse ponto, - (F, P.). 

Slf.TISFllÇAO 
EM TERRJl 

• FALA VON BRAUN 
~PAI~ DOS FOGUETÕES ES.PACI.AlS 

O cL una-15> permanecerá 

Os funcionários dos co­
mandos de Terra, em 
Houston, mostran1-se sa­
tisfeitos com a parte Ini­
cial da missão, notando 

«Para mim não é de excluir que no nosso 
satélite haja água e que na água estejam pre­
sentes microrganismos. 

JUAN CARLOS 
Os programas do futuro: à alunagem de 21 

de Julho seguir-se-ão outras - com uma média 
de duas por ano. 

Em 1971 , estará em órbita uma estação es­
pacial com 50 pessoas a bordo. 

Na década de 80 partirá um comboio para 
Marte (um ano de viagem!)» 

SUCESSOR DE FRANCO? HUNSTONVILLE (Ala. 
bama), Julho - As gran­
des explorações do passa­
do foram quase sempre 
empresas de Indivíduos 
Isolados, extraordinários, 
que tinham pouquíssimos 

MADRID, 17 - O bole­
Um oficial do Estado pu· 
blicou, a noite passada, 
ll!Da convocação das Cor­
·tes em sessão plenária, 
durante a qual «o ChetP. 
do Estado lhes dirigirá 
pessoahnente uma meu• 
sagem respeitante à Lei 
de Sucessão. 

A convocação é assln:i­
cla pelo presidente das 
Cortes, António lturmencll. 

O príncipe Juan Carlos, 
que devia partir, hoje, para 
a Suíça, adiou a sua viagem. 

HOJE: 28 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU­
PLEMENTOS «ECO­
NOMIA & TÉCNICA» 

E «EXTRA» 

Não se sabe, ainda, ao certo, 
mas admite-se que o gener.t· 
líssimo Franco, que fará 77 
anos em Dezembro próxi:no, 
o apresentará, pessoalmente, 

às Cortes, na próxima terça, 
-feira. 

O prestigio do «caudlllo~ 
deverá conseguir a unanlml· 

(Continua na pág. 10) 

NOTA DO DIA 
A, saída do primeiro Conselho de Mi .. 

nistro1 1 que Pompidou presidiu, oa 
membros do Caverno que tinham ser­

vido com de Caulla não hesitaram ent con­
fessar com mal disfarçada satisfação: «Já 
não estamos frigoritícados. Com o general 
todos podiam fala,. j certo, mas havia um 
clima da deferência, sentíamo-nos um pouco 
contrafeitos, como que prisioneiros de uma 
etiqueta rigorosa. Agora , o new•look pom .. 
pidoliano•. Por sua ves, o novo presidente 
da França, ao dar a sua primeira confe­
rência de Imprensa, teva a preocupação 
de guardar, em certos aspectos, a devida 
distância do seu antecessor I considerou­
-si, modestamente, «un trançais parmi 
d'autres ... » Mutat1s mutandis... Não es­
queceram ainda as palavras do prot. Mar­
cello Caetano ao dirigir-se pela primeira 
ves ao Pais depois da sua investidura no 
cargo d1 Presidente do Conselho: «Os ho­
mens d1 génio aparecem esporàdicament1, 
às veses com intervalos de séculos . . . O País 
habituou-SI durante largo período • Hr 
conduzido por um homem de génio: de 
hoje para diante tem de adaptar-se ao go-

MUTATIS MUTANDIS ••• 

verno de homens como os outros». (Quer 
diser, ccun portugais parmi d'autres ... ») 
Assim como há um new-look pompidoliano, 
também existe entre nós (1 tem-se insis• 
tido neste ponto) um novo estilo d1 go .. 
verno para o qual os tilólogos não descobri­
ram ainda o adejctiva própria, mas a que • 
Pais iá SI habituou. Resta saber 11, às pe­
quenas liberdades conquistadas, se seguirão 
outras de maior transcendência a que não 
estávamos habituados, mas a que o País 
aspira, mau grado a opinião expendida com 
desanimadora insistência de que ainda é 
cedo para abrir H janelas de par em par, 
pois considera-se, mal ou bem, que há o 
perigo de sofrermos um rabo de ciclone ou 
uma simples nortada que deite por terra 
alguns edifícios mais frágeis ou de alicer­
ces menos sólidos. Estamos. porém. con­
vencidos de que, ao abrir as janelas que 
continuam prudentemente cerradas. a fim 
de evitar os ventos que sopram de CK1tros 
quadrantes, não correriam perigo os autên­
ticos valo-res nacionais nem havia que te .. 
mer o npectro da subversão que os go­
vernos fortes não devem nunca recear. 

meios e multa coragem. 
As de hoje são, pelo con, 
trárlo, empresas superor­
ganlzadas. Os astronautas 
são as personagens que, 
no espectáculo espacial, 
mais Impressionam a lma. 
glnação do mundo, Mas 
por detrás deles existe 
uma Imensa organização 
que escreve o texto do es­
pectáculo e distribui as 
cenas: um exército de en­
genheiros, astrónomos, 
astrof~cos, matemáticos, 
geólogo'!;, cérebros huma­
nos e cérebros electrónl­
cos. Destes personagens 
Von Braun é certamente 

A VOLTA 
À FR~~ÇA 
EM BICICLETA 
EM· 2. ~ EDIÇÃO 
PUBUCAREMOS 
OS RESULTADOS 
DA ETAPA DE HOJE 

o mais Importante; é ele, 
de facto, o Idealizador do 
foguetão «Saturno•, que 
leva os americanos à Lua. 

Procurei Von Braun di-
versas semanas, mas o cien,, 
tista corria, como um dos 
seus foguetões, de Hunst• 
ville a Denver, de Washing• 
too a Hous ton, para ins­
pecções, encontros, confe,. 
rências. Depois, certo dia, 
um telefonema do seu es­
critório: «Venha. Finalmen­
te está na sede,. E assim 
fui a Hunstville, no Alaba• 
ma. Fica em Hunstvil!e o 
Centro Espacial Marshall, 
de que Von Braun é o di• 
rector. O centro está situa-

(Continua na pág. ,, 

PROTESTO 
DE ESTUDANTES 
EM SAIGÃO 
SAIGAO, 17 - Polícia de 

choque, empunhando ,ne, 
/ralhadoras ligeiras, isolou 
hoje as Faculdades da Uni· 
versidade de Saigão, a fim 
de impedir a ameaça de ma• 
nifestações de estudantes 
contra o treino militar obri• 
gatório, durante as féria s 
correntes. 

A Polícia cercou todas as 
11 Faculdades a seguir a 
declarações de estudantes 
de que desobedeceriam a or­
dens para se apresentarem 
em cen tros de treino mili­
tar, visto isso transtornar 
os seus estudos para exa­
mes finai s. 

«Encontranw-nos aqut pa. 
(Continua n1 pág. 10') 

VISADO PELA CENSURA 
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Pontos de vista 
A. dramática pergunta 

A revista de cultura «O Tempo e o Modo» consa­
grou a António Sérgio, no polimorfismo da sua 
personalidade e da sua obra, a última edição 

pnbllcada (n.• 6970). A doença que o confinou num an­
gustiado isolamento, há dez anos, até à morte que o 
libertou, há alguns meses, criaram o distanciamento 
bastante para que se possa ajuizar da mensagem do 
grande Mestre com a isenção que mereceu - e para 
que se possa considerar com plena nitidez quanto a 
sua presença real, a do seu pensamento, a da sua ati­
tude intelectual e moral, a das suas Interrogações e a 
das suas actualizáveis respostas, é Indispensável, mais 
do que nunca Indispensável na nossa época. 

É o que se demonstra nas duas dezenas de depol-. 
mentos que «O Tempo e o Modo• reuniu, através das 
próprias disparidades, das próprias contradições que 
por vezes os caracterizam. E ainda bem. A personall­
dade de António Sérgio, como puderam conhecê·la os 
que mais de perto e mais longamente a acompanharam, 
é demasiado rica e multifacetada para caber numa só 
e unânime interpretação. A sua pergunta ante as rea­
lidades nacionais - a «dramática pergunÍa• que lhe 
atribui Joel Serrão no seu comentário exemplar: «Que 
fazer?» - e as opções que deixou reflcctidas na sua 
obra, têm agora, mais ainda que nos decémos da sua 
camb1hada heróica, a premência que nenhumas ficções 
de aparências, de adiamentos, de cortinas de fumo, con .. 
seguem mascarar. A lição sergialla é, decerto, a de se 
enfrentar «o futuro de um povo e de um país que siste­
màticamente se tt!m recusado a enfrentar os seus pro­
blemas reais» a da coragem prospectiva nas soluções 
a inventar para os condicionalismos novos e os novos 
dramas da grei que vão surgindo ou tomando renova­
das formas. E, como diz multo bem Joel Serrão, «só 
ten1os um dever e1n comum. todos aqueles que se con­
sideram responsabilizados pelo pensamento e pela 
acção de Sérgio: pensar até ao fundo os problemas que 
nos são postos - e aglr para a solução deles, norteados 
pela verd&de entrevista, na fulguração do amor pelos 
outros Jacques, e1npenhados que estamos na conquista 
da justiça mediante a liberdade. Seremos capazes 
disso? Seremos capázes de inflectir o sentido do nosso 
destino"!)) 

E quem se senUrá capaz, só por si, de responder a 
estas dramáticas perguntas? 

POSSIBILIDADES DE. AUXÍLIO 
ÀS PEQUENAS t 1v1ÉD1AS 

EMPRESAS EM . PORTUGAL 
A Corporação da Indús­

tria editou uma brochura 
que reúne dois trabalhos 
dos seus Serviços Técnicos, 
ambos elaborados tendo em 
vista a preparação do III 
Plano de Fomento e cuja te. 
mática está intimamente re­
lacionada: «Uma possível 
acção de auxilio às peque. 
nas e médias empresas em 
Portugal» e «Centros Técni­
cos Profissionais». 

Apesar de estes dois tra · 
balhos não serem de recente 
data e de mediar entre a 
primeira divulgação de cada 
um deles junto da adminis­
tração pública e da organi­
zação corporativa da indús­
tria cerca de dois anos, con· 
sidera.se, neste momento, de 
interesse e oportuna a sua 
ampla divulgação. 

De interesse, uma vez que 
as providências de política 
industrial que neles são pre· 

conizadas pela Corporação 
da Indústria foram, nos 
seus elementos essenciais, 
adoptç1dos pelo Governo no 
seu projecto do III Plano 
de Fomento e decididamen­
te reforçadas pela Câmara 
Corporativa no respectivo 
parecer; oportuna, visto que 
o mais amplo conhecimento 
dos referidos trabalhos na 
sua forma original, numa 
altura em que o programa 
de execução em curso do 
III Plano de Fomento inclui 
explicitamente aquelas duas 
impor tantes decisões de per 
lítica industrial, poderá con­
tribuir para uma informa­
ção e dinamização dos 
meios interessados - públi· 
cos e privados - que condu­
za à concretização daquelas 
determinações nas melhores 
condições de receptividade 
e no mais curto prazo. 

Este é o Estudo n .• 2 de 
------------, uma série que se tem pro­

CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS 

O ministro das Finanças 
reconduziu, por cinco anos, 
nos lugares de voiiais do 
conselho de admimstração 
da Caixa Geral de Depósi­
tos, em comissão de serviço, 
os drs. António Jorge Mar­
tins da Mota Veiga e José 
Pires Cardoso. 

cessado dentro da Corpora­
ção da Indústria e cuJa di­
vuigação se entende da 
maior utilidade. 

PESQUISA 
E EXPLORAÇÃO 
DE PEDRAS 
PRECIOSAS 

NO~C PaESIDEMTE 
DA CAMARA 
MUNIC:?AL 
DE ALMADA 

CENTENAS DE ALUNOS 
DE DEZENAS DE PAÍSES 
NOS CURSOS MUSICAIS 

EM ANGOLA 
Um decreto, publicado na 

folha oficial, autoriza o mi­
nistro do Ultramar a cele­
brar, em nome do Estado 
e em representação da prer 
vincia de Angola, um con­
trato tle concessão com a 
sociedade Companhia Na­
cional de Diamantes, S. A. 
R. L. (Dinaco), para pes­
quisa de pedras preciosas 
em regime de exclusivo e 
subsequente exploração em 
determinada área daquela 
província. 

DE FÉRIAS DA COSTA DO SOL 

Deste mundo e do, outro 

A LUA QUE EU CONHECI 
MAL parecia que eu não botasse também fala a 

respeito da Lua. Que figura seria a minha, da­
qui por cem anos, se um excêntrico qualquer 

se lembrasse de desenterrar as minhas crónicas e des­
cobrisse que de todo me decidira a desprezar «o maior 
acontecimento do século»? Pois não será assim. Cép­
tico, talvez, mas não desinteressado. Venha pois a Lua, 
mas que seja a Lua que eu conheci . 

Foi também no Verão. Combinara com uns amigos 
ir passar o fim-de-semana sob a tenda, ali para a lagoa 
de Albufeira. Já lá vão mais de vinte anos .•• Se a me­
mória me 'não falha, éramos quatro. Éramos, quer dizer , 
seríamos; na véspera da partida os companheiros tinham _ 
desistido todos. Um deles ( lembro-me bem ) porque o 
pai achava que fora de casa, só num hotel ••• 

Vi-me portanto com a mochila preparada - e sem 
tenda, porque o dono dela não ma quis emprestar. As 
pessoas têm destas coisas ... Para mim, a si tuação era 
um desafio: vou? não vou? Decidiram-me os brios da 
juventude. Parti ao fim da tarde, atravessei o rio e pus­
- me a caminho, a pé. Quando apareceram as primeiras 
casas da Charneca da Caparica, o d ia acabava. Meti ão 
pinhal d ' EI-Rei, também chamado pinhal dos Medos, e 
andad0s uns dois quilómetros resolvi acampar numa pe· 
quena clareira . A noite descia ràpidamente. Em redor, 
os pinheiros fundiam-se numa muralha negra. maciça 
como as paredes de um poço. Comi, já não recordo o 
quê, estendi a manta, puxei a mochila para debaixo da 
cabeça e esperei pelo sono, que tardou. Não me sentia 
bem. Enfim, e para abreviar, o meu leve tremor nada 
tinha que ver com o frio. Admitamos que se tratava 
de medo. 

Mas a juventude tem muitos recursos. Tantos ou tão 
poucos, que acabei por adormecer pacificamente. Pela 
meia-noite (ou mais cedo?) acordei; tão perto do mar, 
era de esperar que o ar arrefecesse, e a manta domês· 
tica não podia substituir a tenda. Aconcheguei-me me­
lhor e voltei-me para o outro lado. Aí é que foi. Sobre 
a copa dos pinheiros, à minha esquerda, pousava a lua 
maior que os meus olhos alguma vez viram. Amarelada, 
com faixas cor de sangue, era enorme, terr ivelmente 
próxima - e silenciosa . ~ preciso explicar isto. Havia o 
tamanho, havia a proximidade e a cor - mas havia tam• 
bém o silêncio. Renuncio a explicar. Havia o silêncio. 

Foi esta a Lua que eu conheci. A histór ia não é oi ~ 
toresca nem impressionante - a não ser para quem 1 
viveu. Mas fà le cada do que sabe. De resto. agora :Jue 
os homens vão descer na Lua, andar sobre ela, também 
sei que não senhor, a Lua não perderá mistério, nem 
sequer para os que lá forem e de lá voltarem. Não será 
roubada aos poetas e aos namorados. Saber que estão 
lá dois homens, ou duzentos. ou dez mil - tira alguma 
coisa à profundidade do luar? Será rnenos evocativa e 
misteriosa essa claridade da lua-cheia que sobre a 
Terra se derrama' Se de longe vejo uma ilha, uma ci­
dade, uma montanha, serem elas habitadas diminuirá 
sequer um átomo da sua beleza? 

Tranquilizem-se os sonhadores, os contempla-tives. 
Também a Terra, ·vista de longe, é, ao que dizem, um 
espectác~o de beleza indescritível. E, tanto quanto sei, 
os olhos dos astronautas não se apercebem das fealda­
des terrestres. Ora pois, meus amigos, não percamos nós 
a Terra, que ainda é a única maneira de não perder. 
mos a Lua ... 

1ost SARAMAGO 

De aco, rio com uma tn· 
formação que recebemos 
do Ministério do Inte· 
rior, vai ser nmneado 
presidente da Câmara 
Municipal de Almada, 
em substituiçâo do sr. dr. 
Glória Pacheco falecido 
recentemente, ( o actual 

. presidente da Cân1ara 
Municipal de Évora, dr. 
Serafim de Jesus Silveira 
Júnior. 

PRESIDENTE 
SALAZAR 

É já no próximo rriês de 
Setembro que se efectuam 
os 7 .º' Cursos Musicais In­
ternacionais de Férias, ini­
ciativa da Junta de Turis­
mo da Costa do Sol com o 
patrocínio da Secretaria de 
Estado da Informação e Tu­
rismo. 

São já muitas as inseri. 
ções, entre artistas nacio­
nais e l.Strangeiros, pois os 
Cursos Musicais da Costa 
do Sol são hoje considera­
dos entre os melhores da 
Europa, atendendo ao nível 
dos professores e ao núme· 
ro de alunos que os fre. 
quentam. 

bilidade de Ivonne Lefebu­
re, de Paris; «Lied, ópera 
.Memã e Acompanhamento» 
(1 a 20 de Setembro), por 
Paul von Schilhawsky, de 
Salzburg; « Violino» (1 a 20 
de Setembro), por Sandor 
Végh, de Zurioh; e «Música 
de Câmara» ( 1 a 20 de Se. 
tembro), também por este 
último mestre. 

LIMITES JURIS.DJ.CID·N.AIS 
nos DfPABT'AMENTOS MARÍTIMOS 

Acompanhado pelo nosso 
colega Carlos Barros Quei­
roz, director· delegado em 
Portugal do jornal «O Mun· 
do Português», do Rio de 
Janeiro, o português há 
mais anos residente no Bra· 
sil, 5r. Angelino Simões, vai 
hoje, às 19 horas, visitar o 
Presidente Salazar, na resi· 
dência da Rua da Imprensa. 

O sr. Angelino dos Santos 
vai amanhã, às 10 horas, a 
San tarém, depor flores no 
túmulo de Pedro Alvares 
Cabral; às 11 horas, à Ba­
talha, prestar tributo ao 
Soldado Desconhecido e, ao 
meierdia, a Fátima. 

BECEPÇÃO 
NA PRE!IDÊNCIA 
DA REPÚBLICA 

O Chefe do Estado ofere. 
ce hoje, pelas 17 horas, no 
Palácio de Belém, uma re­
cepção ao Presidente do 
Conselho e à comitiva ofi· 
eia! que o acompanhou na 
sua recente viagem ao Bra· 
~iL 

Nos cursos deste ano-1 
a 20 de Setembro - funcier 
narão as seguintes classes: 
«Análise» (8 a 13 de Setem­
bro) dirigida por Nadia 
Boulanger, de Paris; «Evo­

·lurõ,, da Danca na Música 
de Piano• (2 á 16 de Setem­
bro), sob a responsab;lida. 
de de Helena Costa, do Por­
to, e de Joaquin Rodrigo, de 
Madrid; «Técnica Vocal» (1 
a 20 de Setembro), a cargo 
de Lisie Egger, de Salzburg; 
« Violoncello» (12 de Agosto 
a 7 de Setembro), dirigida 
por Maurice Eisenberg, de 
Nova York; «Piano» (1 a 15 
de Setembro) sob a direc­
ção de Karl Engel, de Han­
nover; « I nterpretação de 
Música Francesa» (1 a 20 de 
Setembro), sob a responsa-

e!c~~~ª~ ~a ~ ,; / '<4 

minL . ' 
MESSA 

O prestígio internacional 
dos professores responsá­
veis pelos Cursos Interna­
cionafa da Costa do Sol 
constitui, sem dúvida, o 
maior centro de atracção 
das centenas de a1unos que 
se deslocam de dezenas de 
países dos vários continen. 
tes; mas devemos acrescen~ 
tar que - em boa verdade 
- o ambiente agradável dos 
Estoris constitui factor im­
portante a aliar o útil ao 
agradável. 

As classes funcionarão, 
mais uma vez no Museu 
Condes de Castro Guima­
rães, em Cascais, gentilmen­
te cedido, para o efeito, pela 
respectiva Câmara Munici­
pal. 

Departamento Marítimo 
do Centro: desde Pedrógão, 
inclusive, até à foz da ri­
beira de Seixe, abrangendo 
as áreas de jurisdição das 
Capitanias dos Portos da 
Nazaré, Peniche, Cascais , 
Lisboa e Setúbal. 

Departamento Marítimo 
do Sul: desde a foz da ri­
beira de Seixe até à foz do 
rio Guadiana, abrangendo 
as áreas de jurisdição das 
Capitanias dos Portos de La­
gos, Portimão, Faro, Olhão, 
Tavira e Vila Real de Santo 
António. 

O ministro da Marinha, 
segundo portaria publicada 
na folha oficial, fixou os Ji. 
mites jurisdicionais dos De. 
partamentos Marítimos do 

MORADIA 
EM PAÇO DE ARCOS, por 1.300 contos, bonita 

moradia, a estrear, acabamentos de 1.ª qualidade, com : 
750 m' terreno, composta de cave, com ampla sala de 
jogos; quarto, casa de lavagens e garrafeira; r/cbão, e~ 
critório com galeria, casa de banho, magnífica cozj.,nha 
e sala comum; 1.º andar, três quartos e uma casa de 
banho. Lindas vistas para o Tejo. Facilita-se parte. Trata 
UNIÃO EBORENSE, Av. Almirante Reis, 95, t.•, Dt.• 
- Telefones 4S722 e 536346. 

Norte, Centro e Sul, pela 
forma seguinte: Departa­
mento Marítimo do Norte: 
·desde a foz do rio Minho 
até Pedrógão, exclusive, 
abrangendo as áreas de ju-

risdição das Capitanias dos 
Portos de Caminha, Viana 
do Castelo, Póvoa de Vai' 
zim Vila do Conde, Leixões, 
Do,lro, Aveiro e Figueira da 
Foz. 
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SITUAÇAO GERAL AS 
9 HORAS DE HOJE -
E:m Portugal continental, 
G céu estava limpo e o 
vento era fraco. 

~ 
~ 
1 TEMPERATURAS DO 
§'! AR, AS 9 .H.ORAS DE 
~ HOJE-Ltsl>oa, 22°; Por­
§ to. 200; Coim.bra, 18°; Pe· 
S nhas Douradas, 22°; Por· i taiegre, ~8°; Faro, 29°; 

~1 · F;;~:E::TURAS NA 

li ~g~~ g~ :gfi !_S N! 
SI dgua do mar, 18°,6; na 
~ itmosfera, 29°,5. 
~ ~ PREVISAO GERAI. 

no principio da noite, , 
pequena subida de tempe­
,.atura. 

SOL - Amanhã- Na,. 
cer: 6.26; ocaso: 20.59. 

FASÊS DA LUA -
Dia 22: Quarto crese<11tt. 
Dia 29: Lua 'téheia. 

MARll:S-Preta-mar -
Amanhã: 6.27 (3,6 m/J 
18.38 r}.9 mJ. Dta I9: 7.0f 
(3,6 m),; 19.12 (3,8 mJ. 
Dia 20: 7.37 (3,5 m); 19.Sl, 

§! llTJl: AS 24 HORAS DE 
~ AMANHA - Céu geral­
~ mente limpo, vento fraco. 
~ nortada no litoral oeste, (1,3 m), h 
ln11111u1111111HIIII//IIII/JIIII/IIII//JIIUIIII/I//JIII/I/J/JJII//IIIIJ/IIIIII///IIIII/I/JHlllllll#IIIII 
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VILA · REAL PRISIONEIRA ENTRE UM PORTO ASSOREADO 
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO, Julho-A última 

conferência de Imprensa dada pelo ministro dos Negó­
cios Estrangeiros trouxe de novo a primeiro plano 
o problema das ligações entre a Espanha e Portugal em 
Vila Real de Santo António. 

Compreende-se que assim seja, como não é difícil 
entender a expectativa com a qual se aguarda, nesta 
vila, o termo das negociações diplomáticas, que parecem 
morosas e complicadas, relativas à construção de uma 
ponte que, atravessando o largo Guadiana, terceiro maior 
rio português, após o Tejo e o Douro, ligue esta vila a 
Ayamonte. 

E compreende-se que assim seja, pois a p rojectada 
ponte tem um Interesse primordial para esta vila, o 
mesmo se podendo dizer em relação a toda a província. 

Porque não há dúvida de que o Algarve, dispondo 
das carreiras aéreas, nacionais e Internacionais, que o 
ligam ao exterior, passará a contar com a en trada de 
Vila Real de Santo António como uma das mais directas 
para captação da corrente turística que se sabe ser 
muito Importante no Sul da Espanha. 

No estado actual da situação, atravessar de Ayamonte 
para esta vila algarv1a é uma espécie de aventura, nada 
aliciante, pois os barcos que fazem a t ravessia, em más 
éondlções, são an tigas embarcações que, no Tejo, em 
VUa Franca de Xira, já há muitos anos trabalharam 
com denodo. Queremos dizer com isto não ser o sis tem a 
nada atraente nem compatível, tão-pouco, com as prá­
ticas actualmente estabelecidas e aceites pela Indústria 
turística Internacional para tratamento dos seus clientes. 

Com uma saída e uma 
entrada razoáveis, pelo lado 
da Espanha, o Algarve pas­
saria a c o n t a r com um 
novo fluxo, dali vindo, não 
sabemos se em d e s favo r 
dos nossos vizinhos. Isto 
explicará, em parte, as reti­
cências, ou a mo1eza, ou o 
desinteresse que se tem no-

Fotos 
de 

CARLOS GIL 

costa, com dezenas de ex­
celentes praias e magníficas 
instalações de hotelaria. 
Podemos, no entanto. dizer, 
por agora, que os nossos vi­
zinhos não estão a ver bem 
o problema, pois, os preços 
praticados no Algarve são 
um pouco desencorajantes, 
em relação com os pratica­
dos do outro lado da fron­
teira. 

Outras razões existem, 
como veremos, para que o 
Algarve não seja ainda um 
competidor válido, a justi­
ficar o desejo, que parece 
existir, de o fazer depender 
das vias de acesso vindas 
do Norte, de Lisboa, pelo 
Alentejo, ao longo de cerca 
de trezentos quilómetros 
ainda não servidos pela de­
sejável auto-estrada. tado (compreensivelmente) 

da parte dos espanhóis, que 
não estão interessados em e 
fornecer elementos de. com­
bate a um comerciante ri­
val, que lhe possa , pu;,<ar 
americanos, ingleses, fran· 
ceses e alemães para estes 
duzentos quilómetros de 

Preparar o futuro 

A promessa expressa na 
declaração do m i n i s t r o 
Franco Nogueira, ao afir­
mar que vão começar as 
obras da ponte sobre o 

UMA PONTE PROMETIDA 
E UMA AUTO-ESTRADA EM CONSTRUÇÃO 

São vdrios os troços da estrada onde se trabalha com 
afinco para transformar estradas velhas em moder­

nas rodovias 

mente, a construção da 
ponte sobre o Guadiana, 
remate normal da obra. 

:e certo que nem uma 
nem outra estão concluídas, 
embora a primeira seja já 
uma realidade, enquanto a 
segunda é uma promessa. 

Não devemos, contudo, 
pensar que esta via de pe­
netração em Espanha pos­
sa constituir uma simples 
passagem par a turistas. 

fronteiriça. Em Huelva, qu& 
não fica distante de Vil~ 
Real, acabam um excelente, 
porto, para onde transferi." 
ram as actividades de carre.: 
gamento do minério que ex. 
traem na região de Aymon• 
te, bem como as de comét1-
cio geral e de pesca antiga­
mente realizadas através dó 
Guadiana. 

Em relação às actividades 
turísticas deve dizer-se que 
os espanhóis construíram, 

Do nosso enviado especi.al 

LUÍS D'OL/VE/RA NUNES 
Seria simplificar demasiado 
a questão reduzindo-a a um 
esquema de aproveitamento 
turístico. As relações econó­
micas entre os dois países 
e as suas regiões sul ( con­
siderando o T e j o c o m o 
linha divisória) poderão vir 
a ser prometedoras. :e as­
sim que as actividades pes­
queira e conserveira, a da 
extracção e refinação do pe­
tróleo, se vier a concretizar­
-se a previsão da sua exis­
tência, especialmen te na re­
gião de Vila Real, a das 
conservas de produtos da 
terra e outras poderão dar 
a esta via uma utilização de 
cem por cento. 

Os espanhóis, p o r s eu 
lado, estão a trabalhar acti­
vamente na região da zona 

nas barbas de Vila Real o 
seguindo a linha da mat1-
gem do Guadiana uma au­
to-estrada, excelentemente, 
iluminada (vê· se da vila 
fronteiriça portuguesa), à 
volta da qual estão a surgir 
grandes blocos de edifícios, 
com vários andares. 

Vila Real de Santo Antó­
nio, sem ponte, sem porto 
e sem os favores da pesca. 
tornou-se uma prisioneira 
cujos lamentos não é difícil 
ouvir. Embora possa ser di· 
fícil dar-lhe lenitivo. Ou tal• 
vez não. Como sé verá. , 

A SEGUIR: «Os navios de 
carga não podem entrar 
no porto do Guadiana .e 
em breve os de pesca co­
nhecerão a m esma sorte• 

Guadiana, parece conter, da 
parte portuguesa, uma afir­
mação muito positiva, para 
a lém da que deriva do afir­
mado acordo estabelecido 
entre as delegações dos dois 
pa íses, encarregadas de es­
tudar e dar seguimento ao 
assunto. :E que, a partir de 
Faro, uma capital algarvia 
desejosa de acertar o passo, 
mas, porventura, ainda lon­
ge de o conseguir, se está 
a delinear o que se poderá 
considerar uma auto-estra­
da, ou é, pelo menos, uma 
estrada muito boa, traçada 
até Vila Real. 

V drios são os troços 
da antiga rodovia que es­
tão a ser alargados ou 
rectificados. Em Tavira 
existe já uma bela obra .------------------------­
de engenharia, que per­
mite atravessar o rio Sé­
gua, fugindo dos mean­
dros da cidade, de forma 
a serem atingidas as con­
dições exigíveis a uma 
via rápida. Esta obra de 
engenharia estd a ser com­
pletada por outras, uma 
delas também de certa 
importância, através da 
qual é possível evitar 
uma passagem de nível, 
pois o comboio passard 
sob um viaduto. Mdqui­
nas e homens, em l!,rande 
qua,aidade, empenham-se 
diàriamente nestes traba­
lhos de uma auto-estrada 
para Espanha. Que deve­
rá ter a coroá-la, natural-

3./\ REUNIÃO CONJUNU 
DOS MÉDICOS INTERNOS 
E GRADUADOS 
nos IIO~MAIS CENTRAIS 
DE LISBOA 

Decorre, hoje, às 22 horas 
no anfiteatro de Ana tomia 
Patológica da Faculdade de 
Medicina de Lisboa (Piso 5\. 
a 3.• Reunião conjunta dos 
médicos internos e gradua­
dos dos Hospitais CentraG 
de Lisboa, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

A PAPELARIA DA MODA 
A MAIS ANTIGA PAPELARIA DA BAIXA 
REABRE TOTALMENTE REMODELADA 

Reabriu hoje a Papelaria 
da Moda agora totalmente 
remodelada. 

:e curioso salientar que o 
seu fundador, Sr. António 
Pina Vieira, cerca de 1915, 
lançou no mercado portu­
guês a caneta de tinta per­
manente. 

escritório, papelaria, pintu• 
ra e desenho oferecem ao 
cliente a possibilidade do 
uma escolha fácil e a rápi• 
da aquisição de qualquer 
artigo. 

:E um estabelecimento per­
feitamente enquadrado nas 
necessidades act u ais das 
modernas técn icaS' de venda. 

Aqui tem o leito, a entrada de Portugal, pelo Guadiana. S aqui que atraca a espécie 
·\\' , de cacilheiro (antigo) vindo de Ayamonte 

«Crítica do Regulamento 
do Interna to», e «Crítica do 
Estatuto Hospitalar». 

Sendo, portanto, a mais 
ant iga papelaria da Baixa, 
alia uma experiência de 
quase meio século a um sen­
tido p rático de actualização 
e bom gosto. As suas am­
plas secções de artigos de 

Estamos certos de que a 
Papelaria da Moda conti· 
nuará a ser, agora ainda 
com mais razão. a p:..inelaria 
preferida por um púhlico 
exigenft-' t" r o~1~r --... , tn1 
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« ••. DONA SOLIDÃO, COMO VAIS AIROSA ... » 

Ah, não se confunda o que ontem disse ao terminar 
a crónica: «A.rida solidão ... Aí temos nós a Lua, para 
onde, partem três homens a confrontar-se com a solidão 
absoluta. Mas não posso Impedir-me "de pensar que 
neste velho planeta, explorado, devassado, esmiuçado, 
está ainda por descobrir completamente esse coração 
de que fala o «Ecleslastes» - e que, se os novos proble­
mas ·não são os velhos problemas, uma coisa continua 
mlstçriosamente a mesma: a solidão dos homens.» 

Porque eu posso dizer Isso, posso falar da Solidão, 
descobrir sinais dela em todo o lado, observar-lhe os 
seus · corrosivos efeitos, apontá-los aqui na «senhora 
que falava ao telefone», na «adolescente vexada pela 
mãe», nas desorientadas correspondentes do «correio 
aentlmental», mas ao falar da solidão, da árida solidão, 
a minha atitude não é de complacência. :E Isso que Im­
porta. E é o que Importa verificar. 

Noto que multa gente ao referir-se-lhe o faz com 
comprazimento. (Não chamo aqui a solidão ontológica, 
que é outra solidão). 

Feita esta ressalva, por causa dos mal-entendidos, 
continuemos. 

Falar da solidão não é comprazermo-nos nela, ou 
não devia ser. E às vezes até pode servir para vigorosa­
mente a sacudirmos de sobre ombros Imóveis e petrifi­
cados. Porque a solidão é susceptível de ser modifi­
cada, e mais - de ser vencida. 

Bem, podemos continuar esta conversa noutro dia. 
Agora reservo a ·segunda pàrte da crónica para· fazer 
uma confissão. 

A boa surpresa 

Ontem, 16 de Julho, depois das quinze horas lancel­
•me pelas ruas da cidade num pequeno Inquérito, a tí­
tulo particular. Uma espécie de «prospecção» da curio­
sidade feminina pelo que vai pelo mundo - este e o 
outro, para lá do espaço. A pergunta era «Assistiu, 
através da TV, ao lançamento dos três homens para 
a Lua, na hora exacta em que o lançamento se 
deu?»-Confesso, de mão espalmada no peito, que re­
ceava muito o desinteresse pelo facto, e até a Ignorância 
da transmissão directa. 

Pois para minha grande surpresa obtive uma per­
centagem de 75 por cento de respostas afirmativas, 
colhidas entre as mais diversas classes. Entre os 25 por 
cento qne não assistiram, só 8 por cento não viram por­
que não sabiam. E recordo, a lástima na voz de uma 
modesta senhora de mela-idade, com seu carraplto à an­
tiga, olhos vivos, acordados, e as mãos torcendo-se no 
avental, ao responder-me, encostada ao balcão onde se 
aviava: «Tive uma pena! Mas estava a fazer um tacho 
de arroz-doce e não podia largar! Olhe, fervia eu mais 
do que o arroz!» 
- De modo que tive ontem a alegria de verificar que 

- embora nem sempre pelas mesmas razões, pelas r a-
zões. óptimas - multas m ulheres · estavam aten tas a 
qualquer coisa que transcende os problemas em que 
se circunscrevem as suas vidas, as suas casas/ as suas 
famílias, quotidianamente. As que puderam, In terrom­
peram as tarefas, as sem-tarefas organizaram-se, e por 
momentos todas elas olharam para fora, para os ou-
tros, p-ara o mundo. · · 

(Querem saber? Desconfio que é esta uma das fór­
mulas para vencer ·- ou ·para tomar «airosa» - a so­
lidão.,.) 

ISABEL DA NóBREGA 
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uM cnMuNicADo Se o médico não se actualizou 
DO CO~DE 
oE BARcELDHA dez anos após a licenciatura 

Aguarda-se até ao próxi­
mo dia 22 a publicação <lo 
comunicado do conde de 
Barcelona, pretendente ao 
trono espanhol, e há anos 
domiciliado em Portugal, na 
vivenda «La Giralda», no 
Estoril. 

O referido documento 
também se relaciona com a 
última reunião que se efec­
tuou na «Giralda» e na qual 
participaram o conde de 
Motrico, o prof. Pedro Sainz 
Rodriguez Gil Santibai\ez, 
Rodriguez San Pedro, Gui­
lherme Luca de Tena, J. 
Aramburu, Luís Maria An­
son, conde de los Andes, 
Alonso Bardazi e Santiago 
Nadai, entre outras indivi· 
dualidades. 

está ultrapassado 
- afirmou o prof. Miller Guerra 

na Academia das Ciências 
«Estado presente e ne­

cessidades Imediatas da 
educação médica pós-uni­
versitária» - foi o tema 
da comunicação que o 
prof. Miller Guerra apre• 
sentou hoje, ao começo 

· da tarde, na Academia 
das Ciências. 

Começou por tecer con· 
slderações acerca do rá-

pido envelhecimento da 
teoria e prática da medi­
cina, devido ao progresso 
das ciências biomédicas, 
e depois acentuou : 

NIXON NÃO PASSARÁ 
EM PORTUGAL 

- :E impossível exerci­
tar hoje a . clínica sem 
renovar, dia a dia, o ca­
bedal ele conhecimentos 
adquiridos durante o cur­
so. Pode calcular-se que 
o médico, uma dezena de 
anos depois da licencia· 
tura, se não se actuali-

. zou, está manifestamente 
atrasado em relação à es­
pecialidade a que se de­
dica. 

O prof. Miller Guerra 
prosseguiu: 

- O andar cio tempo tem 
acentuado esta tendência. e 
claí a necessidade de pro-

longar a aprendizagem para 
além dos a n o s escolares, 
continuando-a durante toda 
a vida activa. As Faculdades 
de Medicina, a Ordem dos 
Médicos, os Hospitais Civis 
e outras instituições, têm 
levado a efeito cursos para 
a c tu a 1 i zação e aperfeiçoa, 
mento dos clínicos gerais 
e dos especialistas. Porém, 
pelo seu carácter ocasional, 
sem obediência a um plano 
ordenado e com poucos 
meios, , mal chegam para 
preencher os fins a que se 
destinam. Hoje precisam-se 
cursos de outro tipo, mais 
a m p 1 os, diversificados e 
obrigatórios, tendo em vis­
ta a educação de especialis­
tas, a preparação de inves­
tigadores e a selecção dos 
futuros docentes. A viagem do presidente Ni­

xon à Roménia, a iniciar no 
dia 23 - e que se prolongará 
até 3 de Agosto - data em 
que voltará a Washington, in­
clui um trajecto de 38 mil 
quilómetros. 

Durante esse longo percurso 
a q u e l a individualidade não 
passará no nosso País, embora 
a.travesse o Pacifico, o Atlân­
tico, o tndico, as Filipinas, o 
sul da China. Java, Mar Ne­
gro, golfo do Sião, bala de 
Bengala e o canal inglês. 

Mais concretamente, segun­
do conseguimos apurar, o pro­
grama estabelece o seguinte 
Itinerário: de 23 a 25, na Ilha 

LIGA • DE CEGOS 
JOÃO DE DEUS 

Com uma «Noite de Poe­
sia». começam depois de am.a· 
nhã. pelas- 21 e 30. a., festas 

- comemorativas do J8.0 aniver­
sãrio da Liga de Cegos João 
de Deus. 

Orientarâ esta reunião o sr. 
José Carlos Ary dos Santos. A 
entrada é livre. 

de Johnston <na qual assisti­
rá à recuperação da «Apolo­
·11»); de 26 a 27, em Manila; 
de 27 a 28, €m Djakarta; de 
28 a 31, em Bangkok; de 31 
a 1 de Agosto, em Nova Delhi ; 
em 2 e 3 em Bucareste. 

Para este último dia está 
previsto o regresso a Wash­
ington, e. por conseguinte. o 
termo desta viagem, acerca da 
qual os comentaristas interna.. 
clonais formulam diversas 
conJecturas. 

M[,NISTRO H,OLA,NDÊS 
DOS TRANSPORTES 

O ministro holandês dos 
Transportes, eng.• Keyzer, que 
se encontra no nosso Pais em 
visita Qtlcial, a convite do 
ministro . , das Comunicações, 
brigadeiro Fernando de 011· 
veira, esteve esta manhã a 
apresenta.r cumprimentos na 
Presidência do Conselho, no 
Ministério dos Negocios E&­
trangeiros e, por último, na 
Presidência da Repúollca. 

DIA 18 - Sexta-feira 

EXAMES DE ADMISSÃO 
DO 3.D Aff,O DOS LICEUS 

t.• chamada 

MATEMAT!CA - às 9 ho­
ras. 

COMPOSIÇ!O DECORA-
TIVA.'....às ll'horás. ' 

EXAME DE APTIDÃO 

AO 2.0 ANO DO CICLO 

PREPARATÓRIO 

• O Instituto de Pós-Cra­
duados - órgão para a 
C!)Ordenação indispen­
savel 

Observou, noutro passo, 
o prof. Miller Guerra que o 
internato médico hospitalar 
e as projectadas carreiras 
de saúde pública e de inves­
ti g ação constituíam um 
grande passo no caminho 
da educação pós-escolar, 
mas são insuficientes. 
. -Pode perguntar-se-alu­

diu- a que instituições ou 
estabelecimentos deve com, 
pctir esta nova f o r ma de 
ensino. As Faculdades de 
Medicina, os Bos'>itais, a 
Ordem dos MédicÚS, alguns 
Centros e Instituições Cien­
tíficas podem disputá-la. 

A terminar .afirmou: 

DOIS INCÊNDl·OS NO MESM·O DIA 

O eng.o Keyzer conferencia· 
ré., no decorrer da tarde, com 
o ministro das Comunicações 
sobre problemas de transpor­
tes aéreos e terrestres. Nas 
conversações participam téc· 
nicos portugueses e Os enge­
nheiros Adriani, diractor dos 
Serviços de Transportes Aero­
náuticos da Holanda. e Brug­
gmann, chefe do Serviço de 
Transportes Terrestres Inter­
naciona1s da D 1 r ec ç ão de 
Transportes da Ho!anda. A 
noite, haverá um jantar na 
Embaixada dos Paises Baixos 

Os alunos que tenham 
completado com aproveita­
mento a s.• classe do Ciclo 
Complementar do Ensino 
Primário e pretendam ;n­
gressar no 2.º ano do Ciclo 
Preparatório do Ensino Se­
cundário podem inscrever­
-se até ao dia 19 do corrente 
mês de Julho para se sub­
meterem ao respectivo exa· 
me de admissão. 

- O que é preciso é apro. 
veitar todas as potenciali­
dades evolutivas e inovado­
ras contidas nas instituições 
tradicionais dedicadas à bio­
k,gia. mé/lÍca e à medicina, 
reum-las, dar-lhes meios de 
trabalho, coordená-las por 
um órgão central - O Insti­
tuto de Pós-Graduados, e fa­
zê-lo quanto antes para que 
a medicina avance e as es­
peranças não se desvane­
çam. 

ALMADA, 17 - Além do 
incêndio que se manifestou on• 
tem. cerca das 5 horas da ma­
drugada. conforme noticiâmos, 
nas instalações da Companhid 
Portuguesa de Pese:., no '.)lho 

NO OLHO DE B·OI 
de Boi, e que destruiu quase 
por completo o refeitório do 

------------ pessoal e _ respecfrv:o recheio, 

Os prejuízos estão cakulados 
em milhares de contos igno• 
rando-se as causas .do fogo. 

lNCERRAMENTO 
DOS ~URSOS 
DA ESCOLA PRATICA 
Dl POLÍCIA 

Decorre amanhã, pelas 16 
horas, na Escola Prática de 
Polícia, a cerimónia do encer• 
ramento dos cursos de premo• 
ção a comissário, chefe de es­
quadra e subchefe, com a dis­
tribuição de diplomas a cerca 
de 93 novos graduados. 

A cerimónia constará de: 
distribuição de diplomas a 7 
novos com issários; distribui­
ção de diplomas a 13 novos 
chefes de esquadra; distribui­
ção de dipl omas a 73 novos 
subchf! fe s; atribuição de diplo­
mas a especia listas cm luta e 
defesa pessoal; e condecora­
.:ãn de :tlguns agentes da es­
~l1la. 

deflagrou. na mesma empresa, 
pelas 17 horas, novo e violento -----------­
incêndio. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Almada acorreram ao local. 
chefiados pelo comandante José 
Brás. mas. dada a intensidade 
du sinistro. nada puderam fa. 
zer para impedir a destruição 
total do armazém e mercadoria 
al" armazenada. constituída Por 
cortiça. cordoaria e cabos em 
matéria sintética altamente .n· 
flamãvel. Evitaram, contudo. a 
propagação das chamas a ou­
tras instalações fabris mais 
ameaçadas. nomeadamente a fã~ 
brica de redes da mesma com­
panhia. Os bombeiros regres­
saram ao quafltel cerca da meia. 
-noite. 

escreva na ,}~:/k'\ic'fi ·:;; ,.,. , 

~i'J ~i~~;fiÍ~w:' ~~~~~ 
MjE.SSA 

l1NCÊND10 
EM SANTA COMBA DÃO 

SANTA COMBA DÃO. 17 
- Deflagrou um incêndio no 
estabelecimento comercial do 
sr. António Maria Teixeira 
Xavier, instalado num prédio 
urbano no lug~r e freguesia 
de ôvoa, deste concelho. per• 
tença do sr. António Francisco 
Pereira. Chamados os Bombei­
ros Voluntários de Santa Com­
ba Dão. quando chegaram ao 
local nada puderam fazer. pois 
tudo fora devorado pelas cha· 
mas. Desconhecem-se os moti .. 
vos do sinistro. Os prejuízos, 
cujo mon,tante não foi ainda 
calculado, estão cobertos pelo 
seguro. 

LICEU · INSTITUTOS 
1:, z: E 3: CICLOS 

z.• CICLO POR SECÇ6ES E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LlNCUAS 
Francês * Inglês * Alemão 

* ESCOLA SAO VICENTE• 
- Rua do Paralso, 28 - Telet. 86 59 04 

* EXTERNATO MARQUIS DE POMBAL, 
- Rua Camlho Videira, 10 - Telet 83 46 58 
- Rua Edith Cavell. 8. 1.· - Telet. 82 02 21 

CURSOS DE l't:RIII.S 
Julho, Agoslo e Setembro 

SÁ DE MIRANDA 
EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE DRAGA, 17-TEl.S. 45310 e 537532 

CENTENÁmO 
DO NAS·CIMENTO 
DE FRANCISCO 
DE LACERDA 

Promovidas pela Academia 
Musical de Angra do Her<>ls· 
mo e c<>m a colaboração do 
Institulo Histórico e Biblio. 
teca Pública daquela cidad~ 
decorrem hoje_ em Angra do 
Heroísmo, as comemorações do 
centenári·o do nascimento do 
maestro e compositor Fram:i1-
co de Lacerda. 

As referidas 'i:omemoraçõet 
têm o patrocíníio da Fundação 
Calouste Gulbenkian e no r<s· 
pectivo programa incluem-se 
diversas solenidades, entre as 
quais se destacam: des:cerramen. 
to de uma lápida no Convento 
dr. S. Francisco. evocativa c'a 
passagem do notável maestrJ 
açoriano pelo Liceu de An· 
gra; inauguração de uma expo­
sição biobibliográfica no edifl. 
cio da Biblioteca-Museu de An· 
gra e sessão solene no salão uo. 
bre da Junta Geral do Distrito 
Autónomo de Angra do Herols. 
mo. na qual será orador o prof, 
Vitorino Nemési o. 
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VON BRAUN DESVENDA O QUE SERÁ , NO FUTURO 
A FASCINANTE EXPLORACÃO DO ESPACO 

(Continuas:ão da pãg. 1 » 

do a alguns quilómetros da 
cidade. Os campos são to­
dos verdes, cultivados. Os 
cavalos e as vacas que pas­
tam dão à zona um aspecto 
idílico, patriarcal, de Amé­
rica 1800. Mas 1800 confina 
aqui com o 2000, a América 
agrícola confina com a 
América espacial. O «Cen­
tro Marshall» é de facto 
um aglomerado de edifícios, 
estruturas de aço, torres, 
barracas onde se constroem 
foguetões, veículos espa­
ciais. camionetas para ex· 
piorar a superfície lunar. 

Num grande barracão vi 
cilindros gigantescos que, 
encaixados uns sobre os 

G/NO 

técnicos e científicos do es­
paço: encontramos, em vez 
disso. um homem com inte­
resses metafísicos. Com o 
olho da razão vê estrelas, 
planetas e meios de propul­
são para os alcançar e os 
explorar; com o olho me­
tafísico coloca a realidade 
física, espacial, numa mol· 
dura religiosa. 

A conversa com ele tor• 
na-se portanto uma ocasião 
para pôr Deus em relação 
com o foguetão Saturno, a 
era espacial com a educa­
ção dos filhos, o planeta 
Marte com os problemas 
morais do nosso tempo. Es­
tou diante de Von Braun 
com o gravador aberto. E 
Von Braun, que é uma das 

GULLACE Por 
Exclusivo «OGGI ILLUSTBATO>> 

-«ll CAPITAL>> 

outros, formarão uma esta­
ção espacial: chamar-se-á 
•Saturn I Workshop», e es­
tará em órbita em volta do 
nosso planeta por alguns 
anos. A estação será como 
uma cidade universitária 
no céu: astrónomos, astro­
físicos, médicos, serão trans­
portados Já acima para ex­
plorar os mistérios do uni­
verso; quando um grupo 
tiver terminado o seu tur­
no de trabalho, que poderá 
durar semanas ou meses, 
será devolvido à Terra e 
outro grupo mandado em 
seu lugar. Vi no cilindro 
camas para dormir, sapa· 
tos com ganchos para per­
manecerem firmes no pavi­
mento quando não há for­
ça de gravidade, armários 
com gavetas que serão en­
chidas de terra cultivada 
para examinar como as se­
mentes possam germinar 
no espaço, gaiolas para ani­
mais de experiência. Este é 
o arsenal espacial e ao mes­
mo tempo o reino de Von 
Braun. 

O escri"tó rio de Von 
Braun fica no oitavo andar 
do edifício principal. Acom­
panha-me junto dele um 
funcionário. O seu papel . é 
o de me avisar quando o 
tempo para a en !revista ti· 
Yer terminado. Uma entre­
Yista com Von Braun é 
aempre fonte de surpresas. 
Chegamos junto dele con­
vencidos de que vamt's en­
contrar um cientista e um 
super-engenheiro, sempre 
enredado nos pr~blemas 

figuras dominantes do pro­
grama espacial fundado em 
engenhos infalíveis, olha es­
te meu objecto com certa 
ironia, quase com hostilidá­
de; porque, diz ele, é um 
mal depender demasiado das 
máquinas. Corre-se o risco 
de atrofia, por falta de exer­
cício de certas faculdades 
humanas essenciais, desu­
maniza-se o homem. Eu en­
contro uma justificação pa­
ra aquele engenho «desu­
manizante». O gravador 
poupa tempo a ambos. ll. 
co:n ele que registo as suas 
palavras; obtenho um pe­
q ueno retrat o de Von 
Braun, cientista, superen~ 
genheiro metafisico e mo­
ralista. 

• Já estão projectada s 
nove alunagens 
- Dr. Von Braun, após 

o primeiro desembarque 
na Lua, quantos outros 
desembarques lunares ha­
verá? Quanto tempo se­
rá necessário para uma 
exploração cuidadosa da 
Lua? 

- A Lua é um local 
bastante amplo. Para se 
explorar será necessário 
co locar os astronautas 
das futuras missões em 
condições de poderem 
permanecer mais tempo 
na sua superflcie. E pre· 
ciso criar um acampa­
mento, uma base, e man~ 
dar lá a cima, por turnos, 
os cientistas. Com os te­
lescópios eles poderiam 

observar o céu nu, sem 
o véu da atmosfera e as 
distorsões que esta pro­
duz. Camionetas lunares 
poderão ser usadas para 
as explorações locais e 
veículos espaciais de pro­
pulsão para se coligarem 
a uma base mais distan• 
te. No fi:turo, as aluna­
gens serão em média duas 
por ano. Cada missão se­
rá preparada com base 
ttos dados recolhidos na 
precedente. Se se encur­
tasse a distância de tem­
po entre uma e outra 
missão, seria impossível 
examinar os dados e as 
fotografias de uma para 
preparar a seguinte. As 
missões até agora projec­
tadas são nove. 

- Quanto custarão? 
-1 nicialmente tinha-se 

calculado que uma ope­
ração completa de «de­
sembarque na Lua» iria 
custar entre 20 a 40 bi­
liões de dólares. Até hoje 
só se gastaram 23. As ou­
tras nove viagens cust(J· 
riam, ao todo, dois bi­
liões. Com a despesa de 
25 biliões teremos com­
pletado o programa: fei­
tàs as contas, terá sido 
menos dispendioso e com 
resultados superiores aos 
que se pensava no inicio. 

- Qual é, na sua opinião, 
uma das coisa.; mais inte.­
ressantes para estudar ou 
para descobrir na Lua? 

- Creio que é muito inte­
ressante o problema da 
água. Temos agora provas 
de que existem na Lua lei­
tos de rios secos. Segundo 
certas teorias estes seriam 
originados pela água esgui­
chando do solo, que que­
brou e atravessou um estra­
to de gelo perene subterrâ­
neo, antes de escorrer e se 
dissolver na superfície. Es­
tudar os leitos destes rios, 
fazer perfurações para ve­
rificar se há iielo, seria ex­
tremamente rnteressante. 

• Não se deve excluir a 
presença de microrga­
nismos lunares 

- Parece-me que a ten­
dência geral é para excluir 
que no nosso satélite pos­
sam existir formas de vida, 
microrganismos lunares. O 
se n h o r que pensa sobre 
isso? 

- Penso que a presença 
de microrganismos lunares 
não se deve excluir absolu­
tamente. Falei do gelo pe­
rene e na possibilidade de 
água. Ora, se a água existe, 
é completamente estéril? 

Seria a primeira descober­
ta, -.ompletamente estéril, 
no universo. Eu nasci na 
Antárctida, e quando na An­
tárctida se apanha uma mão 
cheia de neve, descobre-se 
que não é nada estéril. Es­
tá cheia de mocrovida. Po­
de estar também a Lua 

· cheia de mocrovida. 
- Os astronautas vão 

trazer para a Terra alguns 
quilos de material lunar. O 
estudo e análise destas pri­
meiras amostras podem 
fornecer-nos a resposta a 
algumas das maiores inter­
rogações existentes acerca 
do nosso satélite? O quími­
co Urey disse: dêem-me um 
pedacinho de Lua e contar­
-vos-ei a história de todo o 
sistema solar. Que pensa 
desta afirmação optimista? 

- O material deveria cer­
tamente indicar-nos se a 
Lua é filha da Terra, se 
nasceu ao mesmo · tempo 
desta, se nasceu noutro lo­

bita um determinado perío­
do de tempo. Terá à sua dis­
posição um telescópio gran­
de como o do Monte Palo­
mar. A estação será, em su­
ma, um grande observató­
rio astronómico orbitando 
em volta da Terra. 

- O senhor escreveu li· 
vros de ficção científica co­
mo «A conquista da Lua• 
ou «Exploração de Marte•. 
Podemos ignorar a palavra 
«ficção» e considerá-los 
científicos? 

tas, achar o planeta sufi,, 
cientemente interessante 
para merecer a visita dos 
homens, e eu creio que o 
seja, haverá uma expedi­
ção "tumana. E óbvio que 
a duração da viagem apre­
senta problemas diferen­
tes dos da missão lunar. 
Será necessdrio um ano 
para ir, estar um mês no 
planeta e regressar. Será 
necessário mandar pelo 
menos um cozinheiro e 
um médico. Será necessá­
ria uma equipagem que 
permaneça em órbita na 
cabine de comando en­
quanto um grupo de, pe· 
lo menos, cinco homens 
desce na superfície mar• 
ciana. A expedição não 
será composta apenas por 
um veículo, mas por u.m 
comboio de dois ou três 
veículos de propulsão nu• 
clear. Se um deles se en• 
contrar em dificuldades, 
os outros ajudá-lo-ão. 

- A linha de demarcação 
entre ciência e ficção já 
não é tão nítida como dan­
tes. Hoje muitos cientistas 
servem-se da ficção para 
dar expressão aos seus pen­
samentos, que nela encon­
tram moldura apropriada. 
A ficção é o único modo 
de comunicar com o pú· 
blico. Quando contém :ti· 
guns elementos de espe­
culação científica, torna-se 
um óptimo meio para ex­
primir as próprias teorias. cal e se foi capturada pela 

força de gravitação terres­
tre. Os cientistas até agora - • 
têm estado em desacordo 
sobre isto. Mas é precisa• 
mente o desacordo que tor-

Será necessário um ano 
para uma viagem a 
Marte 

-O foguetão Saturno 
terminou portanto a sua 
função? Ou terá ainda uma 
parte nas explorações dos 
planetas mais distantes? 

- O Saturno continuará 
a ser um elemento necessá­
rio nas viagens espaciais. w 

Os vários segmentos do 
veículo de propulsão nu­
clear serão lançados em ór­
bita terrestre com este tipo­
de foi!uetão. Uma vez em 
órbita, com a técruca dos 
encontros espaciais, juntar. 
-se-ão para formarem os 
veículos da expedição. A 
equipagem que os monta 
regressará então à Terra, e 
os veículos iniciam a via• 
gera para Marte com os 
motores nucleares. 

na a ciência divertida; sem 
ele não haveria movimen-
to ou progresso. 

- O senhor escreveu 
«A exploração de Marte» 

UM OBSERVATÓRIO EM ÓRBITA COM CAPACIDADE 
PARA ALOJAR 50 PESSOAS 

-Explorações lunares 
àparte, qual é o mais im­
portante projecto espacial 
para os próximos 4 ou S 
anos? 

- Será o «Programa das 
aplicações Apollo», ou seja, 
a estação espacial que será 
lançada em órbita em 1971. 
Pesará 250 mil quilos, isto 
é, o peso de dois ou três 
foguetões Saturno, e será 
suficientemente ampla pa­
ra a lojar 50 pessoas. Deve 
permanecer em órbita em 
volta da Terra vários anos. 
Teremos um sistema de veí­
culos qua farão de vaivém 
entre a Terra e a, estação 
espacial, levando mantimen­
tos, rendendo as equipa­
gens que acabam o seu ser­
viço, transportando equi­
pagens frescas. A equipa­
gem cuidará da manuten­
ção. Os astrónomos e cien­
tistM trabalharão nos seus 
programas de pesquisa. A 
estação abrigará estudiosos 
de todo o mundo. Se, por 
exem·plo, um astrónomo ita­
liano quiser fazer dali pes­
quisas que não pode fazer 
da Terra, nós mandamo-lo, 
permitindo-lhe estar em ór-

........._ 

em 1956. Jd se passaram 
treze anos e hoje fala-se 
tanto de Marte. Quando 
é que, na sua opinião, se 
fará a exploração desse 
planeta? Quanto custará? 
Mandareis homens ou 
máquinas? 

-A partida, com todos 
esses segmentos que se re­
compõem em órbita será já 
de si um espectáculo alu­
cinante. Talvez mais aluci­
nante seja a chegada ao 
planeta distante. Que irão 
encontrar, lá em cima, os 
homens desta expedição? 

- Sabemos que em Mar­
te há humidade, gelo; que 
é mais alcantilado do que 
se pensava anteriormente; 
Que há alterações da super­
fície em cada estação. Mas, 
no fundo, é porque sabe­
mos muito pouco que lá de­
vemos ir. 

-Actualmente o nível 
das despesas espaciais é 
de três biliões e meio de 
dólares por ano. Se se ti­
ver esta soma à disposi­
ção no futuro, será pos­
sível uma exvedição a 
Marte em 1982 ou 1985. 
Se o actual presidente 
dos Estados Unidos fizer 
o mesmo que fez Kenne­
dy, quando disse que um 
dos objectivos nacionais 
era mandar um homem à 
Lua dentro de dez anos, 
e declarar que o novo 
objectivo é mandar um 
homem a Marte dentro • Dividendos do investi-
do próximo decénio, co- mento 
meçaremos então o tra-
balho para calcular as - O programa espacial 
despesas. Não é, eviden- custa biliões de dólares. Os 
temente verdade, como maiores dividendos deste 
alguém afirma, que o colossal investimento quais 
custo de uma expedição são? Económicos, técnicos, 
a Marte seja dez vezes científicos, espirituais? 
maior do que a expedi- _ Sugere um óptimo pon. 
ção à Lua. Se tivermos to de discussão. As expio­
à nossa disposição seis rações espaciais enrique, 
biliões de dólares para os cem todos os campos que 
próximos dez anos, em · · T 
1980 os americattos des- menc10nou. orne por exem-

NOVA AGÊNCIA DA -TA, 
plo o ~ampo da produção 

cerão na superfície mar- agrícola: os satélites ar)~ 
ciana, permanecerão ai ficiais estão munidos de 
um mês e regressarão à equipamento para fazer 0 
Terra. Do pon to de vista inventário dos recursos ter, 
técnico já não existem restres; revelam situações 
problemas. O plano de calamitosas, como doenças 
toda a empresa jd estd das plantas; calculam as 
completo e a rapidez da colheitas e Predizem as fu. 
execução depende portan- turas colheitasil de t erm i• 
to do financiamento. Pri- nam se num certo local 0 
meiro mandaremos veí- solo pode ser utilizado PQlll 
culos fem homens, como um ou outro tipo de PI 
o Marmer, la11çado alguns ta; revelam-se as pia 
meses atrds. Estes devem ções têm á)lUa suficie4 
recolher dados e respon- ou são fertihzadas de 

PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIH 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PROXIMO DIA 2 ', 
UMA NOVA AG~NCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

der a algu';las per_guntas neira adequada; descob 
como estas. «Há vzda em · no estádio inicial doen! 
Mar~e? Como é ª· atmos- parasitárias nas p lanta 
fera. Qual, ~'solidez da Quanto aos efeitos das 
sua ~uperficte. qual é a gens espaciais sobre as a 
f~nçao d~s vá,rzas es1a- tudes espirituais e sobre a 
çoes "":arctanas. » E assim mente das pessoas não s 
por diante. Se a N . A. ' 
S. A., através das respos- rconllnu• na pág. 151 
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coMEMORou-sE ~o PORTO Exposicão de trabalhos escolares 
o 25.0 ANIVERSARIO E > 1 T, 1 d F 
DA COMP ANBIA PORTUGUESA DO COBRE na sco a ecn1ca e aro 
t O SECRETÁRIO 

DE ESTADO DA INDÚSTRIA 
PRESIDIU ÀS CELEBRAÇÕES 
PORTO, 17 

O secretário de E stado da In dústria visitou, esta 
manhã, as instalações da Companhia Portuguesa do 
Cobre, S. A. R. L,' que está a comemorar o 25." ani­
versário da sua fundação. Aquele membro do Go­
verno chegou à empresa acompanhado do chefe do 
Distrito, presidente da Câmara Municipal do Porto 
e comandante da t.• Região Militar, e outras indi­
vidualidades. Foi recebido pelos srs. Manuel Pinto 
de Azevedo Júnior, eng. Delgado dos Santos, 
eng. Carneiro Leão, eng. José Manuel Mântua e coro­
nel Nazaré, todos do conselho de administração da 
Companhia. 

O eng.• Rogério Martins 
percorreu demoradamente 
as mode la re s instalações, 
decorrendo depois uma ses­
são solene em que usou em 
primeiro lugar da palavra o 
eng.• Delgado dos Santos, 
que aoós agradecer a visita 
daquele membro do Gover­
no, realçou o esforço finan­
ceiro e t é c n i c o efectuado 
pela empresa. Apontou, de­
pois, que a produção previs­
ta para este ano deve a tin­
gir cerca de li mil toneladas 
de produtos de cob re, de 
alumínio e suas ligas com 
um valor ultrapassando os 
400 mil contos e um consu­
mo de energia eléctrica da 
ordem dos 13 milhões de 
quilovátios/hora. 

Recordando os nomes de 
Manuel Pin to de Azevedo e 
D. Manuel J o s é de Melo, 
p r e s to u homenagem aos 
accionistas e industriais que 
tomaram possíve l aq.uela 
indústria. Depois, dirigmdo. 
-se ao secretário de Estado, 
agradeceu a sua presença e 
pediu-lhe que entregasse aos 
três operários que comple­
tam 25 anos de serviço na 
Companhia as leml;>ranças 
que a Organização lhes ofe­
recia. 

Falou depois o operário 
Alvaro da Silva Brito, que, 
depois de oportunas consi­
derações acerca da vida da 
Companhia Portuguesa do 
C o b r e, manifestou a sua 
confiança no futuro daquela 
unidade industrial. 

Por fim, s olicitou ao se­
cretário de Estado da Indús­
tria que entregasse, em 
nome de todo o pessoal, ao 
eng.' Delgado dos Santos, 

REUNIÃO 
ROTÁRJA 

Decorreu no restaW'ante da 
F. 1. L. o habitual almoço das 
quintas-feiras, onde se reuni­
ram os rotá.rlos de Lisboa­
-Oeste. 

Foi convidado a. participar 
no almOÇo de hoje o dr. Ma­
nuel Joaquim Freire, director 
da ~tação de Estndós de 
Reprodução Animal (Estaçã,> 
de Fomento Pecuário) e da 
Estação de Avicultura Nacio­
na~ o qual falou sobre cRe­
produção Animal>. 

que também completa 25 
anos, uma lembrança ofer­
tada pela Companhia Portu­
guesa do Cobre. 

• Palavras do secretário 
de Esi'ado da Indústria 

Usando da palavra, o 
eng." Rogério Martins come­
çou por salientar que o 
grande papel histórico que 
coube à indústria •não foi 
tanto, porventura, o de au­
mentar a riqueza dos ho­
mens pelo melhor aprovei­
tamento das potencialidades 
da mãe-natureza, mas o de 
ter mostrado como é possí­
vel fazê-lo de forma siste­
mática e racional». Em se­
guida, afirmou que a «estu­
ta disciplina da técnica cien­
tífica» é o cerne dessa reve­
lação, de modo que, conver­
tendo a essa disciplina todo 
o corpo de trabalho, •a im­
plantação histórica da in­
dústria em determinada re­
gião significa uma transfor­
mação radical de mentalida­
de e de relacionamento so­
cial, pois que essencialmen­
te tende a exigir um apro­
veitamento mais integral do 
recurso básico que é o ho­
mem, e o homem pelo seu 
lado mais nobre que é o in­
telecto e o carácter». 

Referindo-se, então , ao 
«homem industrial», fez a 
sua contraposição com o 
« rústico individualista de 
universo acanhado» em vez 
do qual, nas sociedades in­
dustriais, surge «o cidadão 
urbano, reverenciando a cul~ 
tura científica e intuindo 
a força orgânica da socie­
dade». 

O secretário de Estado da 
Indústria entregou depois 
ao eng." Delgado dos Santos, 
eng.º Carneiro Leão e eng.º 
J osé Manuel Mântua conde­
corações pelos serviços por 
eles prestados à indústria 
nacional. Em seguida foi 
servido um almoço a que 
presidiu aquele membro do 
Governo. 

• Desenvolvimento in­
dustrial e Re pú blica 
Social 

Homenageou, depois, as 
personalidades evocadas 
como pioneiros, e sublinhou 
mais adiante que a indús­
tria é a mais importante 

das acti vidades económicas 
nacionais, que dela nos vem 
quase metade do nosso pro­
duto bruto, que nela a pro­
du ividade do trabalho é 
quase qua tro vezes a do 
sector primádo, 

Assim, acrescentou aque­
le m embro do Governo, «te­
nho tentado desfazer o nüto 
vetusto do país predomi­
nantemente agrário, que já 
o não somos, e cessar a sur~ 
presa que a inda surge, em 
estrangeiros e em n acionais, 
quando se lhe relembram 
estes números. O que eu 
gosta ria também era de sa­
ber entusiasmar os porta· 
gueses na aventura técnico­
-científica de que a indús­
tria é paradigma: saibam 
que é ela o motor princi pal 
do nosso desenvolvimen to, 
da revitalização da nossa 
velha e querida textura pá­
tria, da criação daqúilo que 
o Presidente Marcello Cae­
tano escolheu, com jus to 
sentido histórico, vir definir 
aqui no Porto como fim e 
programa p ara o nosso tem­
po, a instauração do Estado 
ou República Social.> 

• Problema da produção 
e refinação do cobre 

Abordando em seguida, as 
ques tões inerentes ao sec­
tor industrial onde se inte· 
gra a actividade da Campa­
nha Portuguesa de Cobre, o 
eng." Rogério Mar tins des­
tacou: 

- Aqui, nesta fábrica, la­
borando-se a oitenta por cen­
to da capacidade satisfaz-se 
o mercado nacional. Que .se­
ria cinco a dez vezes maior 
se o nosso nível económico 
fosse transpirenaico, mas 
sendo o que é nos aponta 
no imediato que o proble­
ma não se põe do lado do 
mercado de consumo, mas 
do lado do mercado das ma­
térias-primas: não é fácil 
exportar neste sector se não 
há integração vertical da 
actividade. O problema é 
pois saber se podemos ou 
não tornarmo-nos produto­
res e refinadores de cobre 
em quantidades que nos per­
mitam não só eliminar o 
•defici t» da b.alança de tro­
cas externa, que orça as dez 
mil toneladas anuais, come 
vir a ter um excedente. Em 
termos físicos, o problema 
tem solução. O tratamento 
de cada milhão de toneladas 
das nossas piri tes pode for­
necer na tecnologia actual 
sete mil toneladas de cobre. 
Se tratássemos dois milhões 
de toneladas cobríamos com 
excedentes as nossas neces­
sidades. As reservas averi­
guadas de pirites no Alente­
jo são superiores a cento e 
vinte milhões de toneladas. 
Possivelmente as terceiras 
do mundo não marxista. (E, 
aliás, o cobre é de certo mo­
do apenas um dos vários 
subprodutos metálicos deste 
tratamento: o aproveitamen­
to central é o ácido sulfú­
rico). A mãe-natureza não 
foi avara connosco. O pro­
blema transfere-se, portan­
to, para este outro plano: 
explorar racionalmente a 
nossa riqueza mineira alen­
tejana. 

Finalmente, depois de de­
clarar que não aprecia as 
«promessas de efeitos sono­
ros•, o secretário de Estado 
da Indústria disse: 

- Há aqui um repto de 
geração. Ou somos capazes 
de usar os meios legais, que 
já temos, os meios humanos 
e financeiros e empresariais 
que pudermos mobilizar pa­
ra lhe responder, ou tere­
mos sido maus portugueses. 
Neste ambiente de gente de 
indústria, só pode haver 
uma determinação: em fren­
te, e vamos a isso! 

FARO, 17 - Nas instalações 
da Escola lndu,trial e Comer• 
c:ial desta cidade encontra-se 
patente uma exposição de tra· 
balhos dos a lunos do 2.0 ano 
do Cicl-0 Preparatório do En­
sino Técn ico Prof,issio nal, do 
l .' ano do Ciclo Preparatório 
do Ensi no Secundário (Secção 
Masculina) e dos respe; tivos 
Centros de Actividade Circum­
-Escolares. 

Distri buída por duas salas, a 
exposição comporta grande LÚ. 
mero de trabalhos, mer~ endo 
relevo os que foram fundidos 
em alumínio pelos alunos do 
2.0 ano. 

No sector das actividades 
circum·esoolares sali entam.se as 
produções dos nú:leos de c"tu~ 
dos luso-brasileiros desenho de 
arte, jornal «Açoteiad e geogra• 
fia regional. 

A exposição mantém-se aber. 
ta até ao dia 22 do corrente, 
podendo ser visi.tada das 15 às 
17 e das 20 às 22 !:.ora, 

LOUV ORES A DOIS 

movem no sábado, pelas 21 ho. 
ras, no Hotel Eva. um jan tar 
de homenagem ao dr. Arma n­
do José Roooeta Cassiano. pre• 
sidente da assemb'.eia gernl do 
clube. conhecido médico e ded i­
cado amigo da causa despor• 
tiva. As inscrições estã,o a ber .. 
taa na Comissão Municipal do ' 
Turismo. Rua lvens (tel. 22294)1 
em Faro. 

PROFESSOR.ES E A UM r---------
CONTíNUO 

F oram superiormente aprova­
dos os louvores propostos pelo 

-----------~ dt . Almeida e Silva, director 
da Escola Indust rial e Comer­
cia l desta eldade aQs profes­
sores D. Maria Cândida Leal, 
pela incansável actividade, com. 
petência e super ior critério pe.. 
dagógico revelados no desem­
penho das funções de di rectora 
do Ciclo Preparatório, e Amll. 
car Quaresma de Almeida pelo 
zelo evidenciado nas fu nções de 
director do jornal escolar «Aço. 
teia», e ao contínuo de t.~ 
classe José Guerreiro Viegas. 
porque no decurso de 25 anos 
de serviço constituiu sempN 
um magní fico exemplo. 

AFOGADO NO TEJO 
QUA,NDO 

DESASTRE MORUL 
DE VIAÇÃO EM NELAS 

FORNOS DE ALGODRES, 
17 - A morte do estimado co­
merciante sr. Américo Sequeira 
:Moreira, num desastre de via• 
ção pert-0 de Nelas, causou pro­
fundo pesar nesta vila. O veí­
culo, conduzido por seu genro, 
sr. Francisco Paulo Menano, 
embateu numa ãrvore, ficando 
quase destruído. Além do coa· 
du tor, ficaram mu ito feridos 
sua esposa. D. Júlia Sequeira 
Moreira Paulo Menano; seus 
fi lhos, Mar ia da Graça Moreira 
Menano e Francisco Moreira 
Menano, além da esposa do fa. 
lecido, sr.• D. Maria Feliciana 
da Costa Moreira. Foram trans­
portados para Coimbra. onde 
fi caram hospitalizados. 

* 

HOMENAGEM A UM 
MtDICO E D I RI­
GENTE DESPORTIVO 
EM FARO 

As d irecções cessante e actual 
do Sporting Clube Farense pro-

TOMAVA BANHO 
A meio da manhã, no Tejo, 

entre Xabrcgas e a 3.• Srcção 
(Santa Apolónia), tomavam ba­
nbo vários indivíduos. Um do-­
les, porém, foi visto a esbra4 

ccjar, nllidamente em dificul­
dade. Foi socorrido por Fer­
nando Varela da Silva, de 24 
anos, morador no Bairro da 
Madre de Deus, e por José 
João Gom es, de 23 anos. resi· 
den te na Rua Marquês do 
Olhão. O sinistrado foi tra nir 
portado para ter ra, mas ver i• 
ficou.se que estava morto. Tra• 
ta-se de António da Silva Am,o­
rim, de 40 anos, filho de Ma­
nuel Amorim e de Ana Joaqui- · 
na da Silva Amorim, residcnto 
no Beco dos Toucinheiros, 25, 
O corpo, depois de cumpridas 
as form alidades legais, foi 
transportado para o Necrotério .. 

VIAGENS 
As férias com que o Snr. e sua Família 
sonharam -estao,agora ao seu alcary 
ce. E não é preciso dinheiro: graças 
ao sistema de financiamento de via, 
gens, lan çado pelas melhores agên, 
cias d o País em colaboração com 
Pinto de Magalhães, o Snr. agora poda 
viajar para onde qulzer, pagando tudo 
em suaves prestações! 

A 
CRE~ITO E'.a sua oportunidade.,... 

/aproveite-ai 

UMA INICIATIVA DAS AGÊNCIAS, 

ABREU - AYEIIDA DA tlBE ROAOE, 160 

ATlÂNTICA- m oo umo, e-a 

EUROPEIA -Av. DA LIBERDADE, 23l/23S 

HAVAS EXPHINTER - a. oo ouRo, 242 

1 NTEHTU R-AVEKIDA DA REPÚBLICA, 22·A 

LUSITÂN IA- RUA DO CRUCIFIXO, S3 

MAR eu s & HARTI N G- Ross,o. 4S/SO 

em colaboração com 

PINTO DE MAGALHAES 
banqueiros 
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·o REGRESSO 
DOS VENCIDOS 
A espectacular recuperação 

económica da Alemanha 
e do Japão está na ori­

gem do regresso desses dois 
países à cena política interna­
cional um quarto de século 
após a sua derrota na segunda 
guerra mundial. Longe de con­
siderarem definitivamente re. 
solvida a sua situação pela assi­
natura de tratados de paz. os 
dirigentes alemães e japoneses 
procuraram adiá-la, consideran­
do provisórios os limites terri­
toriais estabelecidos pelos ar­
mistícios que os seus represen ... 
tantes foram obrigados a acei­
tar em Ma,o e Agosto de 1945. 
Nos dois casos, tratando-se de 
povos que se distinguem por 
um profundo sentimento pa­
triótico e por excepcionais qua­
lidades de inventiva e trabalho, 
a derrota, tida como definitiva 
por alguns, foi um episódio da 
História que não ditou o seu 
destino definitivo. Vinte e 
cinco anos bastaram para con­
firmar as previsões daqueles 
que confiaram nas virtudes tra­
dicionais desses países para se 
refazerem das dolorosas conse­
quências da aventura em que 
os envolveram os seus chefes 
das décadas de 30 e 40. 

O caso da recente evolução 
das relações russo-japonesas 
oferece especial interesse. No 
começo deste século, a ascen­
são do império japonês resul­
tou de dois factores políticos 
e militares~ a aliança do Japão 
com a Grã-Bretanha e a vit6• 
ria do primeiro na guerra com 
a Rússia imperial, já conside­
rada como um gigante com pés 
de barro. As suas estruturas 
sociais obsoletas, o seu atraso 
económico e cultural, o seu 
gigantismo territorial sem con­
trapartida num progresso real, 
deixavam prever um desastre 
a curto pra.zo. Dez anos de­
pois da derrota do império rus­
so na guerra com o lapão sur­
gia a derrota na guerra com a 
Alemanha. Nesta se inseriu a 
revolução bolchevista de 1917. 
À Rússia imperial sucedeu uma 
nação governada por um regi­
me comunista que impôs a lel 
de ferro da sua ditadura tota­
litária e modificou, radicalmen­
te, os aspectos pC>Jítico, social 
e económico da vida da nação. 

Decorridos vinte anos sobre 
a derrota de 1918, a Rússia 
socialista estava envolvida de 
novo em guerra e ameaçada 

iíí"ôrande EXCURSÃO 
do ano "SONHO do JAPÃO,, 
14' dias no Japão • Mais visitas • M3is demoradas 

JAPÃO . FORMOSA · MACAU - HONG-KONG - LIBANO 
Pl:RSIA - TAILÂNDIA 

f'•rtid•s : 1 de Julho - 5 de Agosto - 2 • 11 de Sehmbro 
27 dias de viegem. Avlio • jacto. Pr~o desde 41 400$00 

Pro•-• .. • agen c:ia a breU-d••d• tB4 0 
l,hboa•A:w. lJMriadc. 160.• P•Ft•·A•.Allaclo-. 201•Colmbn•R. Sola, 1 

A MAIOR~E ·;MAIS,; ANTIGA -.- Df. ' PORTUGAL 
• -:..,1 t"" ..... _ • 

CAPITAIS 
Colocam-se com todas as gara~tias 
e nas melhores condições hipotecárias 

EMPRESA PREDIAL NORTENHll 
MEOIA OOR O F I C I A L 

Praça da Alegria, 58•2.• - Telefs.: 362228- 366731 -366812 

nas suas extensas fronteiras 
pelos mesmos inimigos - a 
Alemanha e o Japão-, 
desta vez aliados e empenha­
dos num empreendimento bé­
lico sem precedentes. Ao con­
trário. porém. do que seria de 
esperar, o Japão, em vez de 
lançar as divisões do seu exér­
c;ito da Manchúria sobre as for­
ças soviéticas que constituíam 
o exército do Extremo Oriente, 
comandado pelos marechais 
Malinovski e Tolbukhine, espe­
cialistas da guerra asiática, en­
·viou as esquadrilhas da sua 
aviação a Pearl Har,bour para 
destruir o poder aeronava! dos 
Estados Unidos num episódio 
da guerra-relâmpago que ficou 
assinalado na História. Um es­
pião de génio, Sorge, denun• 
ciara a Moscovo essa decisão, 
e graças ao conhecimento do 
que se preparava em Tóquio, 
Estaline ordenou a transferên­
cia de algumas dezenas de di­
visões do Extremo Oriente para 
defender a capital soviética 
ameaçada. A batalha de Mos­
covo~ no começo de Dezembro 
de t 941, foi a primeira gran­
de derrota sofrida pela Wehr­
macht, a qual selou o seu des­
tino. 

Russos e japoneses voltam a 
negociar, e os seus dirigentes, 
esclarecidos por tão duras ex­
periências, compreendem que é 
preciso encerrar um capítulo 
sangrento e abrir uma conta 
nova num mundo que nada tem 
com aquele em que os seus 
soldados lutaram para afirmar 
uma superioridade ilusória. Em 
25 do corrente inicia•se urna 
conferência russo.japonesa de 
governadores de províncias 
fronteiriças, da qual se espe­
ram resultados concretos. No 
plano económico começaram 
conversações entre represen­
tantes dos dois Governos para 
estabelecerem as bases de um 
novo tratado de comércio que 
equilibre uma balança comer • 
cial largamente favorável ao 
Japão. Em 1968, este expor­
tou para a União Soviética 
mercadorias no valor de 463 
milhões de dólares e importou 
mercadorias de proveniência 
soviética apenas no valor de 
169 milhões. 

Homens práticos, os dirigen­
tes dos dois países propõem.se 
escrever esse capítulo novo no 
signo da colaboração, para po• 
derem explorar eficazmente a 
imensidade siberiana inaprovei­
tada e para criar numa região 
do Globo experimentada pela 
guerra um oásis de paz. Para 
o conseguir. terá a União So­
v=ét ica de fazer alguns sacrifí­
cios, entrê M Quais a devolu­
ção ao Japão de quatro das 
Kurilas. Qut este, pede como 
condição para passar uma es­
ponja sobre um passado que é 
indispensável esquecer. 

«APOLO • l> A MAIOR AVENTURA 
(Cont inuasio da , ,,. 1) 

ram consideradas como 
uma grande ameaça. 

Outro pequeno proble­
ma foi uma falha no sis­
tema que alimenta com 
oxigénio a cabina da na­
ve, a fim de dar uma 
atmosfera artificial equi­
librada de oxlgénio-hldro­
génio aos três tripulan­
tes. 

Os técnicos d i s s e ram 
que o problema , que não 
é sér io , era provàvelmen­
te devido à avaria de um 
aparelho de medicão ou 
a uma válvula de forneci­
m ento de oxigénio par­
cialmente taoada. 
reclam sofrer de qu alquer 
desarranjo atmosférico 
quando dormiam às prl· 
melras horas de hoje 

MOSCOVO 
NOTICIA 
A MISSÃO 
AMERICANA . 

MOSCOVO , 17 - A Im­
prensa e a Ràdio soviêticas 
dão hoje grande importância à 
missão lunar americana, mas a 
população continua sem. noti­
cias da sonda lunar sov1éttca. 

Apesar do habitual silêncio 
oficial em ocasiões destas o 
observatório inglês de Jodrell 
Bank afirma que a «Luna-15» 
deve chegar às proximidades 
da Lua ainda boje. 

A Ràdio Moscovo que, a 
noite passada, deu apenas uma 
breve notícia acerca da part:da 
da «Apolo-li» no f,m do bo­
letim de notícias, abriu hoje 
o noticiário das 10 horas com 
as últimas notícias da missão 
americana. 

O povo soviético foi informa­
do de que os uês astronautas 
amer:canos seguiam a bordo 
da cãpsula, teve conhecimento 
do que estavam a fazer e da 
posição da nave espacial. . . 

A «Pravda» traz na prime,. 
ra pág:na uma descrição do 
lançamento em Cabo Kennedy 
e uma noticia nas pãgmas m• 
teriores, explicando os objec­
tivos da missão uma vez os 
astronautas chegados à Lua. 

Próximo, publ:ca uma foto­
grafia dos astronautas Neil 
Armstrong, Edwin Aldrin e 
Michael Coll :ns com legenda 
iniciada pelas palavras «estes 
uês homens corajosos ... ». 

A cobertura soviética da 
m:ssão «Apolo-11» ê um pouco 
mais extensa do que nas m1s .. 
sões anteriores do projecto 
«Apolo» em volta da Lua e o 
jornal militar «Estrela Verme­
lha:> traz tambêm uma notícia 
de 250 palavras sobre a mis· 
são «Apolo-11». - (R.). 

SIUlNC:10 DE PEQUIM 

HONG-KONG 17 - A Rà· 
dio de Pequim não fez qual­
quer alusão ao lançamen to da 
«Apolo-11 » nos seus boletir.s 
em llngua estrangeira dHundi · 
dos a noite passada. 

A parte de ma 1or relevo do 
noticiârío foi consagrada à «ex. 
celente situação regista:Ja na in· 
dústria. nas comun1caçõ:s e no.s 
transportes da província de 
Kwangtung». - (F. P.) 

com a sua nave i-odando 
lentamente para e v itar 
que qualquer parte do seu 
exterior · fique demasiado 
exposta 110 calor tremen­
do dos ralos s11Iàres. 

A sua rota ~ara a Lua 
era tão exacta que o fun­
cionamento de um motor 
para fazer uma ligeira 
correcção foi cancelado 
on tem e registar-se-á ho­
je, às 16 e 22 T. M. G. 

Antes de Irem dormir, 
os tripulantes da «A'lolo­
-l lo transm itiram p ara 
Terra, durante cerca de 
15 minutos, Imagens de 
televisão, que foram cap­
tadas na estação de ras­
treio de Goldstone, n a Ca­
lifórnia. As Imagens fo­
ram t ran smitidas, mais 
tarde, pelas redes com er­
ciais de televisão. 

Uma emissão de televi­
são a cores deverá come­
çar às 23 e 32 T. M. G. de 
hoje, quando a nave espa. 
clal se encontrar a cerca 
de 176 mil quilómetros da 
Terra. 

C:0SM0Nlll1r llS 
rRJINQl1IL0S 

Longe, no espaço, à frente 
dos ast ronautas encontra-se 
a Lua na qual Armstrong e 
Aldrln tentarão desemb ar­
car no módulo lunar, com 
-a forma de um lnsecto, e, 
depois, sair da «águia• para 
darem os primeiros p assos 
de seres humanos no salé· 
llte da Terra. 

Durante a viagem de 386 
mil quilómetros até à Lua, 
o módulo lunar en contra-se 
colocado no «focinho• do 
módulo de comando cCo­
lumbla•. 

Se os t ripulantes se en, 
contravam assustados com 
a envergadura da tarefa 
que os espera, não revela-

Os astr onautas não pa­
ram qua lquer Indício disso 
nas comunicações que tive­
ram pela rádio com o Cen· 
tro de Voos Tripulados t:e 
Houston. Uma transcrição 
das conversações asseme­
lhava-se a um manual de 
engenharia, Intercalado com 
ocasionais observações pes· 
soais, à medida que os tr-3 
homens espreitavam pelas 
janelas do módulo de co­
mando, r:, afastarem-se r4· 
pldamente da Terra. 

Os funcionários do Cen- &turno 5•, que lmpulslo­
tro E s p a c Ia I sublinharam os trlpulan tes da ·~o­
que a falta aparente d lc>lb ros ct11s rla " '"'; , , 
emoção era produto não d 1111 o 21: a lançar homens 
J_ -, osismo, mas do cai_: ao espaço lle3\oc 19~1. 
ter sério dos astronautas, O disparo do terceiro. an­
cada um deles efectuando illr. do foguetão para f~er 
ó seu segundo voo do es- Alr a nave espacial da for. 
paço. ' de gravidade terrestre 

o gigantesco foguetã Íllitlalou a terceira vez em 

A CAMINHO DA LUA O foguetão «Saturno-5» 
ergue-se no espaço, l(afrlando a t:típsula que le­

' , vartí os primeiros "'fns ao satélite da Terra 

que os homens se aventu­
ravam numa viagem à Lua. 

Os tiipulanfes da «Apolo­
-ti• , comandada por Frank 
Borman, efectuaram o prl· 
melro ,voo ení órbita lunar 
em "Dezembro último e Tho­
mas Stafford 1! os .seus com­
panheiros da «Apolo-10 • 
efectuaram em Maio pas­
sado um ensaio geral de um 
desembarque na Lua. 

A t ripulação da «Apolo­
·lh está a seguir o caminho 
que eles abriram, esperando 
fazer com que a «águia» 
desça no Mar· da Tranqul­
liua _: .! e leve o Ro1nem m ais 
per to do seu sonho de ai· 
cançar as estrelas. - (R .), 

PREVISõii:S 
DE VON BB1l11N 

CABO KENNEDY, 17 -
O dr. Werner Von Braun pen­
sa que o «Saturno» poderá 
servir como transportador de 
frete para a Lua, quando os 
homens se instalarem no saté­
lite. «Se os Estados Unidos 
decidirem criar bases cientifi­
cas permanentes ou semiper­
manentes na Lua - declarou o 
grande especialista dos fogue­
tões numa conferência de Jm .. 
prensa horas depois do lança­
mento da «Apolo-li»- o fo­
guetão « Saturno» pode ser 
adaptado para levar à Lua 
umas 25 toneladas de frete». 
O transporte de frete para a 

Lua assegurava a presença doa 
homens na mesma, levando­
·lhes materiais de construção, 
energia, Agua, viveres, etc., mas 
o preço ficaria elevadíssimo, 
Todos os cálculos feitos, um 
grama de mercadoria ficaria 
posto na Lua por 10 dólares 
(300 escudos). · 

Outra utilização possível do 
«Saturno», cita d a por Von 
Braun, consistiria no seu em• 
prego em criar estações orbi• 
tais na Terra, havendo já bas• 
lante adiantados dois projectos 
para a transformação do ter­
ceiro andar do «Saturn o» num 
laboratório em que astronau• 
tas viverão numa primeira ex• 
periência de 28 dias, e depois 
56 dias. Este projecto deno­
mina-se «Orbital Workshop» 
(Oficina Orbital). Dois dos 
nove «Saturnos» que ainda res• 
Iam depois do lançamento da 
«Apolo» e de outros lançamen• 
tos previs-tos podem ser utili· 
zados nesta realização. O dr. 
Werner Von Braun vê ainda 
mais longe: a utiliz.ação do 
«Saturno» na formação de uma 
platafonna espacial em órbita 
terrestre, na qual seria colo· 
cada um foguetão de motor 
nuclear (hã anos que os ame­
ricanos vêm trabalhando na 
realização desse foguetão), com 
possibilidades de fazer a via­
gem de ida e volta a Marte. 
Data prevista oor Von Braun 
para esta realização: 1985. -
(F. P.) 

NERUDA RECORDA 
JÚLIO VERNE 

SANTIAGO, 17 - O poeta chileno Pablo Neruda, 
várias vezes candidato a o Prémio Nobel da Litera­
tura, r espondeu com um p oema, quando lhe per­
guntaram o que pensava acerca da viagem da 
•Apolo-lh: 

«No princípio era o verbo, o verbo e o sonho. 
E na palavra residia a façanha. A palavra foi de um 
francês, que tinha uma barbicha e nunca foi longe. 
Foi o maior fabricante de sonh os e conheceu toda 
a colecção da noite, planetas, es trelas, Via Láctea, 
os mundos da dis tância e da luz. Foi ele que n os 
levou pela primeira vez à Lua. Cham ava-se Júlio 
Verne. Foi m a ravilhoso viajar com ele, Agora os 
Imitadores heróicos continuam a sua proeza. H onra 
ao pensamento e depois honra à acção. Os n ovos 
visitantes da Lua deviam Já deixar um retrato deste 
bom j,Óeta que usava uma barbicha e lhes m ost rou 
o cam1nho.»- (F. P.) 

OS PRIMEI S PASSOS NA LUA 
NOVA YORK, 17 -A primeira coisa que A 

é tirar da sua combinação espacial uma espécie 
telescópico, e recolher uma pitada de poeira, i 
descerd do «Aguia• (antigo LEMJ. Depois, A 
proveta, e abandona o cabo telescópico, que sei 

restre deposto no solo lunar. 

Depois de recolhida a I!rt· turno, o f<,Jtografard. De 
meira poeira, Armstrong ,m- esta câmara será col 
plantard a bandeira ameri· num tripé para fllm/JI 
cana na Lua, bandeira que dos os movimentos dos 
mede 1 metro e 50 por meio astronautas. 
metro. Da plataforma do Continuando os sau 
veiculo «Aguia», Edwin AI· balhos, os astrOflaU/llS 
drin filma este momento cam no solo lu•ar 11111 
histórico. Armstrong falard relho de ventos, rola til 
todo o tempo transmitindo, mínio para captar • . 
segundo a segundo, as suas solar ( argon, 1UOn, cnJII 
impressões. Aldrin desce e hélio). O instrume11to 
vem juntar-se a ele, não ficartí na Lua e serd tr 
sem ter passado por uma para Terra. Com os 
corda ao seu camarada uma aparelhos serd difer1111t: 
mtíquina fotográfica com a cam na Lua. Em · 
qual Armstrong, por seu lugar o «Mesa» que 

g fartí ao pôr pé na Lua, 
eta de pltístico, de cabo 

s pés da escada pela qual 
g mete numa algibeira a 
· o primeiro detrito ter-

vai buscar ao módulo e que 
é uma caixa de ferramentas 
(pás, pinças, tenazes, marte­
los, picaretas, provetas, ba­
lanças, sacos estanques para 
rochas lunares/. Estas servi­
rão para a apanha de amos­
tras. Armstrong, que proce­
de a este trabalho, ,fotogra­
fará de todos os ângulos 
tudo quanto lhe pareça d ig­
no de nota no terreno. Al· 
drin, entretanto, anda num 
vaivém entre o módulo e o 
solo. Agora traz dois instru­
mentos que vão ficar na 
Lua: um sismógrafo e um 

reflector Laser. Coloca-os, 
respectivamente, a 24 e 21 
metros do módulo. Depois 
põe-nos a trabalhar. O sis· 
mógrafo concebido p a r a 
funcionar durante um ano 
registartí os abalos ou tre­
mores lunares, distinguindo 
entre os que possam ser 
provocados por actividades 
vulcânicas próprias ou pro­
vocados por ondas de . cho­
que provenientes dos impac­
tos dos meteoritos. Esta é 
a mais impor tante das expe­
riincias que a missão «Apo­
lo• efectua, porque, na ver­
dade, do seu r esultado de­
pende ter-se a certeza se a 
Lua é ou não um astro mor­
to, não passando de um gi­
gantesco pedregulho vogan· 
do no espaço. 

O reflector Laser, por seu 
lado, deve funcionar duran· 

te 10 anos, emitindo os seus 
raios para a Terra, de for· 
ma a poder medir-se com to­
da a precisão a distância 
que separa a Terra do seu 
satélite. Finda a colocação 
dos instrumentos e recolhas 
de amostras os astronautas 
passam a fotografia do mó­
dulo ( dos seus quatro pés 
sobretudo) e dos ef eitos 
produzidos no solo lunar 
pelos gases de escape do 
motor do módulo. 

Finalmente, passadas per­
to de duas horas, é o r egres­
so ao módulo por um sist e­
ma de polés, o aparelho de 
vento solar , e as malas 
com as amostras, são recer 
lhidas a bordo. Ficam na 
Lua, pois, o aparelho Laser 
e o sismógrafo e todas as 
ferramentas. - ( F. P.) 
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A CONQUISTA DE MARTE 
E AS «NECESSIDADES DA TERRA» 

WASHINGTON, 17 - Deu lugar a 
grande controvérsia entre os dirigen• 
tes democrtíticos do Congresso a de­
claração feita em Cabo Kennedy pelo 
v ice-presidente Spiro Agnew de que 
os Estados Unidos devem agora co­
meçar os prepara tivos para f azer 
descer um homem no planeta Marte 
ainda este século. 

Os Estados Unidos iniciaram jtí 
uma série de lançame11tos de satéli­
tes-sondas para Marte, estando pre­
vista para 1973 a descida de uma nave 
não tripulada na superf ície do pla­
neta, que enviard infor mações de vtí­
ria ordem para a Terra. Mas não 
existem de momento planos para en­
viar homens para Marte. 

Os s enadore s Mike Mansfield • 
Edward K ennedy afirmaram que as 
• necessidades da Terra• não f oram 
ainda satisfeitas, e que lhes deve ser 
dada prioridade sobre quaisquer aven• 
turas espaciais subsequentes d con-
quista da Lua. . 

O dr. Thomas Paine, administrador 
da N. A. S. A., declarou r ecentemente 
que Marte é «pela ordem natural das 
coisas, a segui r d Lua•, o objectivo a 
ser explorado, e, eventualmente, colo­
nizado pelo homem. A viagem - subli­
nhou - tertí uma duração mlnima de 
quatrocentos d ias. 

Por seu turno, o deputado Hale 
Boggs, «Ieader» da maioria democrd· 
tica da Câmara dos Represe11tantes, 
ao regressar do local de lançamento 
em companhia de cerca de duas cen• 
tenas e meia de congressistas, decla­
rou concordar in teiramente com as 
palavr-as ontem prof eridas pelo vice, 
-presidente. 

Também recentemente o consultor 
do presidente Nixon em matéria cien­
tífica, dr. Lee Dubridge, afirmou no 
Congresso que, embora de momento 
não seja tec,:icamente passivei prepa­
rar uma viagem t ripulada a Marte, 
essa hipótese podertí decerto ser en­
carada dentro · de dez ou vinte anos. 
-(ANI) 

DEPOIS DE MILHARES DE EXPERIÊNCIAS 
OS CIENTISTAS DESCOBREM 
O SUPER-ALIMENTO 
VITAMINADO DYNAVIT 
Muitas pessoas que se sentiam fracas , esgotadas 
e anémicas têm agora uma outra vida , têm mais 

energia, outra vitalidade 

dade suf:c:ente de vitaminas 
do complexo B e fe rro. E isso 
enfraquece-nos. Basta juntar à 
nossa aEmcntação uma pi!que­
na quantidade de DYNAVIT 
para adquir:rmos o vigor, elas. 
ticidade flsica e mental de quo 
prec:samos. Ass:m que você 
começa a tomar DYNAY!T, 
ràp:damente consegue energ!a 
e vitalidade - aq uele bem·cs­
tar que tan' " r .. ,,a lhe faz. 

A maior parte das pessoas 
anda fatigada. Isto m e s m o 
sem estarem submetidas a um 
trabalho físico ou mental exa­
gerado. Muitas pessoas sen­
tem.se fracas, completamente 
esgotadas. Verificou - se que 
isso é devido, muitas vezes, à 
alimentação pobre em vitami­
nas do complexo B e ferro. 

EXPERIENCIA REPETI ­
DA MILHARES DE 
VEZES 

Um pombo alimentado só 
com pão branco, ao fim de 
15 dias não se pode aguentar 
nas patas. O seu s:stema ner. 
voso ê duramente ating'do pela 
falfa de vitam,nas do com­
plexo B. e a isso que se chama 
a polinevrite. O sistema ner­
voso do pombo f:ca parali­
sado, incapaz de coordenar os 
movimentos. (Fenómeno seme-

AIJ umas horas antes, este pombo 
estav3 por te rra, comple ta mente 
a niquilado, sem forças, Basta ram 
a lguns gramas cfe OYNAVIT par.a 
o recupera r, Agora está 6ptimo, 
cheio de v ivacidade • e ne rgia , com 
o sistema nervoso totalme ntee re-

cuperado 
A acsi o da Levedura de CervcJa 
Estabilizada D Y NA VI T sobre os 
seres humanos , exactamcnte a 

mesma que nos pombos 

lhanto produz-se no homem, 
se a sua alimentação é pobre 
em v:tam:nas do complexo B). 
Basta tomar alguns gramas de 
Levedura de Cerveja Estabi­
Ezada DYNA VlT, para os res­
tabelecer em poucas horas. Isto 
porque a DYNA VIT é a fonte 
natural mais abundante em vi. 
taminas do complexo B e (erro. 

... TAMBtM COM SOL­
DADOS 

Milhares de soldados rece. 
beram 5 gramas de levedura 
incorporados na sua alimenta­
ção d:âria. lsto foi suf:c'ente 
para dar outra resistência e ou­
tra «ndurence» a estes ho­
mens. Durante as expcr:ênc:as 
não foram atingidos por gripe, 
resfriamentos, furuncu lose e 
outras doenças como os que 
mantiveram a alimentação nor· 
mal. 

... OS ASTRONAUTAS 
Nas viagens espaC:ais o or­

ganismo está sujeito a enorme 
desgaste. Os cientistas pro. 
curam compensá· lo com uma 
alimentação rica em vitam:. 
nas do complexo B. A Leve. 
dura de Cerveja Estabil'zada 
DYNA VlT é a fonte natural 
mais abundante em vitaminas 
do complexo B e ferro (do:s 
fortificantes indispensáveis ao 
organismo). 

. .. E COM ATLETAS 
Todos os desportistas a quem 

é dada a Levedura Estab:1:­
zada DYNA VlT conseguem 
melhores marcas. Conseguem 
mais capacidade de real'zação 
e mais resistênc:a. São mais 
lutadores e dão mais rend:men .. 
to atlético, sem tanto esforço. 
A sua «forma» é outra, bem 
diferente da que os outros 
apresentam. 

... NOS TAMBtM 
Todos os dias ingerimos ali. 

mentas que não têm a quanti. 

Asi' o .. a uia M. Scott Ca1pcntc,, p ri• 
mciro-piloto na segund a missão 
trlpulada dos Estados Unidos. A ali­
mentasio dos astronautas é refor .. 
sada com alime ntos ricos cm com-

plexo 8 e fe rro 

PREENCHA E COLE O CUPÃO 
ABAIXO NUM POSTAL E RE­

META-O PARA 

Diese 
PRODUTOS DIETtTICOS, LDA. 
Avenida da República, 46, r/c. 

IJSBOA-1 

[!] 
PEÇO QUE ME ENVIEM 
NA VOLTA DO CORREIO: 

NOME .. 

MORADA 

D Embalagem de OY NAVIT em 
p6 (300 g) ..... ................ 60$00 
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o TOU 
DEBARCE ONA 

BOLÍVIA : a justi(a 
dos guerrilheiros 

{ o 

LA P(\Z,, 17 - O Exército de Libertação 
Nacional da Bolívia reivind ica o assassinato do 
camponês Honorato Rejas que , em Ago$to de 
1967, tinha denunciado às autoridades a pre­
sença de dez membros da guerrilha de «Che» 
Gueva ra, provoçando, assim, a morte dos guer­
rilheiros. 

(Continuação da pãg:, 1 J 

dade das Cortes, apesar do 
sentiJnento «antimonárqui­
co» latente dos deputados 
falangistas, 

De acordo com a Lei de 
Sucessão, as Cortes, que in· 
te~ram 504 membros, devem 
aprovar por uma maioria 
de dois terços, a escolha <lo 
Chefe de Estado. No entan­
to, a designação do seu su• 
cesso1· nao implica retirada 
do generalíssimo, pois se 
considera provável que e t.e 
govemará até à morte. 

SEIS MESES 
DE «SUSPENSE» 

Com a nomeação do prín­
cipe Juan Carlos para futu­
ro rei de Espanha, seria 
posto fim a seis meses Je 
«suspense». Em Janeiro pas­
obstáculo da sua suces::.ão. 
se esta lhe fosse oferecida. 
Pensava-se até aí que não a 
aceitaria sem consentimento 
do pai . o conde de Barcelo-

na, que é o pretendente ofi­
cial ao trono. 

Os rumores que há dias 
circulavam em Madrid .e­
mearam o pânico nas filei­
ras dos partidários do conde. 

É possível que Don Juan, 
na qualidade de chefe da 
Casa de Bourbon, reaja vio­
lentamente à nomeação de 
Juan Carlos como sucessJr 
de Franco, mas é duvidoso 
que o seu anátema seja di­
caz. A maioria dos monár­
quicos espanhóis não resis­
tiria à tentação de partici­
par na restauração do tro­
no, mesmo que seja através 
do filho do legítimo preten­
dente. 

O «Gaudillo nutre uma só­
lida amizade por D. Juan 
Carlos a partir de 1954 -­
data do seu acordo com o 
conde de Barcelona acer\~a 
dos estudos do príncipe • 
não escondeu a sua predilec­
ção pelo jovem. Quando est>! 
se casou com .a princesa So­
fia da Grécia, em 1962, 
Franco instalou o casal no 

------------, Palácio da Zarzuela, perto 

ATENTADOS 
NO BRASIL 

SÃO PAULO, 17 - Foi co­
metido um novo assalto, du­
rante a noite de anteontem, 
num banco, em pleno centro 
da cidade. Eleva-se, assim, a 
cinquenta e dois o número de 
assaltos praticados no Brasil 
desde o principio do ano. Cer­
ca de metade destes ataques à 
mão armada (oram praticados 
na cidade de São Paulo, capi· 
tal coonómica do pais. 

do Prado. 
D. Juan de Bourb3n man · 

tém, em contrapartida, rc· 
lações frias com Franco, que 
se julga · nunca lhe ter . e ·­
doado por atacar o seu :·e 
gime, após a Segunda Gue.r· 
ra Mundial. 

D. Juan vive no exílio, no 
Estoril, e a noite passada 
o entbaixador espanhol ~m 
Lisboa, José António Gime, 
nez·An1.au, entregou-t:1e uma 
carta do generalíssimo Fran­
co, segundo revela1·ar t 
tcs b: m biformadas. 

D. Juan -fez, também, um 
tdefonema de V o""t ••O'a l pa ·H 

seu filho, que vive num pe­
q1.:2no palácio nos arrabal­
des de Madrid, não longe da 
residência do «Caudilio». 

FRANCO 
E li LE:I SUCESSóRIII 

Diz-se, em Madrid, q.,e 
Franco quis proceder a esta 
nomeação cor..1. a ap1·ovação 
do conde de Barcelona, mas 
este tem-se mostrado cada 
vez mais renitente. Fr=co 
resolveu, portanto, não es­
per:2r mais, cortando, assint, 
pela raiz, o grave desenten­
dimento que, há anos, su> 
siste entre a Villa Giralda e 
o Prado. 
. D. Juan sempre proc''l­
~ou ser o único descende·1-
te Ie.gítimo de Afonso Xlll 
e o único chefe da Casa de 
Bourbon. Franco nunca con­
testou estas pretensões, até 
porque aos seus olhos eJas 
não têm valor constitucio­
nal. Para ele, as regras ó:l.e 

Passou a infância fora de 
Espanha até que, em 1954, 
seu pai e o generalíssimo 
Franco decidiram fazê-io 
prosseguir os estudos em 
territór io espanhol, primei­
ro nas Academias Militares 
das Três Armas, onde obte­
ve os «brevets» de oficial Lia 
Infantaria, da Marinha e da 
Aviação e, seguidamente, na 
Universidade, onde estudou 
Ciências Políticas. 

Depois de 1968, na orde-n 
protocolar, é a segunda per­
sonagem do Estado espa­
nhol. Numa entrevista C0".1· 
cedida em 7 de Janeiro ui· 
timo, manifestou a intenção 
de aceitar a sucessão do ge­
neralíssimo, se esta lhe fos, 
se oferecida. 

Em 1962 casou-se com a 
princesa Sofia da Grécia, fi. 
lha do Rei Paulo e da Rai­
nha Frederica. Tem três !i­
lhos: as princesas Helena 
Maria e Christina e o infa..~­
te Filipe, - (F. P. e R.) 

Um comunicado do F. L. N . encontrado pela 
Polícia declara que «foi feita justiça» em rela­
ção a Rejas e que «todos os lacaios que dirigi­
ram as acções antiguerrilha conhecerão a mes­
ma sorte» . 

Por outro lado, o ministro do Interior, 
coronel Eufemio Padilla, afirmou que a recente 
descoberta de uma rede urbana «tinha sido um 
rude go lpe para os planos subversivos prepara­
dos em Cuba pelos sobreviventes do grupo de 
«Che» Guevara» . Disse, ainda, que um dos 
cubanos sobreviventes da guerrilha de Guevara, 
provàvelmente Pombo, tinha voltado à Bolívia 
para manter um contacto permanente com 
Cuba. - (F. P.) 

sucessão e::.t Espanha não .-----------­
são ditadas pela Casa Real, 
mas pela lei sucessória. Ora, 
esta exige, apenas, que o fu. 
turo rei tenha tlinta anos 
feitos, seja católico, de sexo 
masculino, de s.angue real e 
seja designado pelo gene= ,. 
líssimo. ~ por isso que o 
«Caud!llo» nunca fala de 
restauração, mas de «instau, 
,·ação» da Monarquia, 

O príncipe Juan Carlos 
de Bourbon nasceu em Ro­
ma, em 5 de Janeiro de 193a, 
sendo o filho mais velho do 
príncipe D. Juan de Bour­
bon, conde de Barcelona, e 
chefe dos Hourbons de Es­
panha 

ass\sta 
~ conqui~ da · lúa 

Entretanto foram destruídas, 
desde domingo, três estações 
de rá<lio e televisão desta ci· 
dade. devido ao fogo. Uma 
das estações é a conhecida 
«Bandeirantes». 

O sinistro que atingiu esta 
última estação tomou propor· 
ções consideráveis, que obri· 
garam os bombeiros a chamar 
os e(ectivos de quase todos os 
quarté is da cidade. Os prejui­
zos são importantes, mas não 
houve vítimas. 

EL SALVADOR ACEITOU 
O CESSAR -FOGO 

As autoridades encaram, s~ 
riamente. a hipótese de sabo­
tagem. - (F. P.) 

WASHINGTON, 17-EI 
Salvador concordou, du­
rante a noite, etn aceitar 
um cessar-fogo na guerra 
fronteiriça com as Hon-

SAI CÃO: mortos 
800 prisioneiros 

{Continua~âo da pãg. t > 

ra evitar quaisquer mani· 
festações• - disse um dos 
guardas, defronte da deser­
ta Faculdade de Farmácia, 
após barreiras nas ruas te· 
rem sido erguidas à volta 
dos edifícios da Universida­
de, causando grandes engar­
rafamentos de trdnsito. 

Os estudantes que atin­
gem mais de 30 mil na ca­
pital, pretendem que o trei­
no militar seja adiado, mas 
o primeiro-ministro Tran 
Van Huong rejeitou a pro­
posta durante conferências 
com dirigentes académicos, 
nos últimos dois dias. -
IR,) 

PHISIONE:IHOS 
MIILTHIITIIDOS 

HONG-KONG, 17 - O jor­
nal oficial do Vietnam do 
Norte «Nhan Dan» acusa, 

hoje, as autoridades norte­
-americanas e do Vietnam 
do Sul de maltratarem · é 
assassinarem prisioneiros 
de guerra comunistas, no 
Vietnam do Sul. 

A agência noticiosa do 
Vietnam do Norte afirmou 
que o jornal chama a aten­
ção para a situação dos pri­
sioneiros de guerra na ilha 
de Paulo Canso, aos quais 
consta que dão peixe podre, 
não lhes fornecem roupas 
nem medicamentos em caso 
de doença, de forma que a 
sua saúde piora ràpidamen­
te com sério risco de vida. 

O jornal de H anói afirma, 
também, que, há meses, fo­
ram mortos diversos prisio­
neiros comunistas quando 
as autoridades dispararam 
sobre 800 homens em Poulo 
Conso, os quais tinham pro­
testado anteriormei,te con­
tra os maus tratos. - ( R.) 

duras, mas exigiu garan­
tias sobre a segurança dos 
seus nacionais que vivem 
no Estado vizinho da 
América Central. 

A aceitação do apelo 
para um cessar-fogo feito 
pela Organização dos Es­
tados Americanos - acei­
te já na quarta-feira pelas 
Honduras - foi comuni­
cada num telefonema de 
São Salvador para Wash­
ington. 

O telefonema de Guiller­
mo Sevilla · Sacas, chefe do 
Grupo de. Mediação, de sete 
membros, da O. E. A., ci­
tava o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros de El Sal-' 
vador, Francisco José Guer­
rero, como dizendo: 

«." O Governo de EI Sal­
vador, anuindo ao pedido 
feito e honrando as suas 
tradições pacifistas, aceita a 
cessação de hostilidades nu­
ma data a ser fixada pela 
Comissão Nacional dos Sete, 
desde que a Comissão possa 
oferecer as garantias de se­
gurança de nacionais deste 
país que vivem em territó­
rio honduriano. 

Logo que as hostilidades 
cessem e as garantias sejam 
concedi das a cidadãos de EI 
Salvador, estamos inteira­
mente de acordo em iniciar 
negociações sobre as outras 
alíneas dos vossos pedi­
dos» - acrescentou. - (R.) 

com 
Radiola 



ALVALADE - Te!. 763080- As 15.45 e 21.45 
- Adultos - Uma história verdadeira da 
Guerra 14/ 18 - «Espia sem nome», com 
Suzy Kendal e Capucine - Technicolor -
Produção de Dino Laurentiis - Rea lização 
de Alberto La t tuada. ~ 

EOEN - Tel. 320768 - As 15.15, 18.30 e 
21.45 - Um «gang» atrevido num roubo 
atrevidíssimo... «O roubo da Pietá», com 
Dando Buzzanca, Jean Claud Brialy e Uta 
Levka. 

ESTODIO - Tel. 555134 - As 12.30, 18.30 
e 21.45 - M/ 12 anos - Technicolor-
0 extraordinário filme de Wal t Disney -
«O deserto maravilhoso». 

EUROPA -Tel. 661016 - As 15.15 e 2 1.30 
- MI 12 anos - 8.ª semana - 70 '"/ m -
Technicolor - «Oliver», com Ron Moody, 
Oliver Reed, Mark Lester e Shani Wallis. 

~ 
IMPtRIO-Tel. 555134 - As 15.15 e 21.30 

- Adultos-Technicolor - Há uma chave 
que todos os meses abre o coração de Sara ... 
- «Doce Novembro», cóm Sandy Dennis e 
Anthony Newley. 

MONUMENTAL - Tel. 555132 -As 15.15 
e 21.30 - M/ 12 anos - «Spartacus» -
Espectacular obra de Stanley Kubrick, com 
Ki rk Douglas, Laurence Oliver e Jeans Si­
mons. 

SÃO LUIZ -Tel. 327 172 - As 15.1 5, 18. 15 
e 21.30 - Adultos - Uma história verda­
deira da Guerra 14/ 18 - «Espia sem no­
me», com Suzy Kendal e Capucine - Tech­
nicolor - Produção de Dino Laurentiis -
Real ização de Alberto Latt..iada. ~ 

CINEARTE -Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 
- Adul tos - «Fanny» - A mulher que 
todo o homem gostaria de encontrar na 
vida - com Leslie Caron, Charles Boyer e 
Maurice Cheva lier. - Em complemento: 
«Ou vai ou racha». 

Telet. 79 15 74 
ÁI 21.30 (ADULTOS) 

lUMIAR 
AA CONDIC IONADO 
PARQUE PRIVATIVO 

OS VOLUNTARIOS 
e/ ChH lverett, Marilyn Devin 

e Dean Jagger 

~s s~~:~lS DE NAVARONE 

t POCA DE VERÃO 
PREÇOS REDUZI DOS 

Telet. 32 62 83 
ÁI IS.15 e 18.15 (p. r .) e 21.30 
Versio inteirai! (M. 12 anos) 

ODEON 
Primeira reposição do notável 

filme português 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

Realização de Artur Duarte 
e/ ROC.IRIO PAULO e MARIA 

DULCE 
Oiáloeos e versos de Silva Tava­
res - Músja de Jaime Mendes 

Telet. 12 63 OS 
ÀS 15.1 5 (pr. red .) e às 21.30 
(COL) (M. 12 1nos) 

POLITEAMA 
EM 1.• SEMANA TRIUNFAL 
111 • fH• • de acçio e xplosiva 

COMISSAR.10 X 
NO VALE DAS MIL 
MO N TANHAS 

HOJE, às 18.30 (M. 17 anos) 
SESSÃO CUSSICA 

Telelt. 32 2 5 13 • 31 67 10 
As 15.15, 18.15 e 21.30 

(M. 6 anos) 

CONDES 
O grande espectáculo de fé rias! 
Os Reis do Riso no seu melhor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

tq t.• part e, desenhos a nimados 
de TOM & IERRY 

Telel . 4 71 63 
As 15.30 e 2U5 (M. 12 ano.s) 

AVIS 
ESTREIA 

Uma alegre comédia musical 

DE BRAÇO DADO 
EASTMANCOLOR 

e/ Massiel, Bruno Lomas e Miky 

AR CONDICIONADO 

Telet. 71 77 78 
As 15.30 e 21.30 <ADULTOS) 

ROMA 
3.• SEMANA 

O regresso de u m grande êxito 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

Rea hx. : LUCHIN O VISCONTI 
com Alain Delon, Annie Citar• 
dot. Renato Salvatoti e Claudill 

Cardinale 
AR CONDICIONADO 

Chama -se a atenção oa,a o 
ho,ano da ses~o da rio,te 

Telefs . S 41 S3 e 5 41 S4 

•

~ HOJ E. às 21.30 
f;.':;;/ ESTREIA 

(M. 17 ano.s) 

O PERI GO 
VEM DAS MULHERES 

com Richard Johnson, Daliah 
Lavl e Beba Loncar 

As 15.15 e 18. 15 (M. 12 anos) 
O INSPECTOR CLOUSEAU 

Como homenagem ao ciclista 
Joaquim Agostinho e pe la sua 
flagrante oportunidade, volta ao 
•écran• deste cinema a sensa­
cional reportagem de Claude Lé­
louch sobre a Volta à França 

POR UMA CAMISOLA 
AM ARELA 

Telef. 53 87 43 
As 18.30 e 21.45 (ADULTOS) 

MUNDIAL 
Anthony Perkins, Vera Miles, 
john Cavin e Janet Leigh no 

emodonante filme 

PSICO 
Um filme de mest re ALFREO 

HITCHCOCK 

Ar condicionado 

Tet. 720 808 

... 15. 15, 18.30 1 
e 2 1.45 

(ADULTOS) 

1 .• SEMANA 
Uma excitante aventura cem 

por cento original 

OS PROTAGONISTAS 
com Silva Koscina, Jean Sotel, 
Cabriele Fersetti e Lou Castel 

Telet. 77 90 95 
As 15.30, 18.30 e 2 1.45 

(ADULTOS> 

ESTÚDIO 444 
UM POLICIAL DIFERENTE! 

1 
COMO SE EU FOSSE 

e/ Be,!!,t;:t B1~~pe1,!? Creme, 
e Suunne Flon 

AR CONDICIONADO 

Telet. S 05 95 
As 3 da t a rde (pr. red.) • 9.30 
da no ite (M. 12 anosJ 

TIVOLI 

1 
2.• 1e;:;~oªnd~'!:'r ••lt• 

E• .. rslo de 10 ffl/ffl de n••• 
• tamoso supertilme 

O DIA MAIS LONGO 

Telet . 61 03 75 
As 21.30 (ADULTOS) 

RESTELO 
O extraordinArio filme que obte­
ve 8 Oseares da Academia . Uma 
das obras mais impressionantes 

do cinema / 

ATi Ã ETERNIDADE 
com 

Burt . Lancaster, Frank Sinatra, 
Montgo,nery Clift, Deborah Kerr 

e Donna Reed 

-~- 2 1~ 0 

~ (M. 12 1nos) 

A CURA DE TODOS OS MALES 

CANTINFLASIPI 

O SENHOR DOUTOR 
Ri r çom Cantinfl• 6 o melhor 

remédioJ 

-~MJ~ 11.00 ~\uo 
TELEFONE : 26 07 29 (AOUL TOS) 

CIGANTES 
EM DUELO 

(1 Clorn i Dcll'ha ) 
Espectacu la r •western• rechea­
do de cenas de invul gar inte­

resse e constante acção 
com Montgomerv Wood e Lee 

Van Cleef 

TEATROS 

VASCO SANTANA-21.45-
•Anatomia de uma história de 
amor> ( l 2 anos) . 

MONUMENTAL- 20.45 e 23.00-
cRi -t e, ri -te• (17 a nos). 

!.AURA ALVES- 20.45 e 23.00 -
cPepsie• ( 17 anos). 

CINEMAS 
LYS - 15-00 e 21.00 - cUm pi• 

rata lnvisl vela (12 anos). 
PAR IS - 15.00 e 21.00 - eBat­

man, o invencível. (12 anos). 
JARDIM - 15.00 e 2 1.00 - •A 

minha senhora• (17 anos). 
I M PER IAL - 15.00 e 21.00 -

•A morte esp reita:. (12 anos). 
OLIMPIA-14.00 e 19.00 - •OSS-

· 117 em plena acção• ( 12 anos). 
AR C O - I R I S - 15.00 e 21.00 -

· •Carabinas inimigas. ( 12 anos). 
ROYAL- 15.00 e 21.00- •A ca• 

minho do Oregon• (17 anos). 
PROMOTORA - 15.00 e 21.00 -
~ brigada do d iabo> ( 17 anos). 

CINECLUBE 
IMAGEM 

Em cont-inuação dó ciclo so• 
bre a farsa que es!á a promo, 
ver, o Cineclube Imagem efec­
tua boje mais urna sessã,o. pe.. 
las 18 e 40, no Jard im Cinema, 
durante a qual será exibido o 
filme dos Irmãos Marx, reali · 
zado por Sam Wood, «Uma 
Noite na ópera>. 

À entrada da sessão podem 
ser admitidos novos sócios. 

tOMECOU 
1 , 

EM · MOSCOVO 
A RODAGEM 
DE OS «GIRASSÓIS» 

MOSCOVO, 17 - Vltto­
rlo de Slca começou a 
rodagem do seu novo fil. 
me «Os Glrassóls• , Inter• 
pretado por Sophla Lo­
ren, Marcello Mastrolan­
nl e 1>ela russa Ludmlla 
Sevelleva ( a «Natacha• 
da «Guerra e Paz• ). 
' Uma curiosidade deste 
filme reside no facto de 
que, pela primeira vez na 
história da clnematogra• 
fia soviética, uma equipa 
constituída por um rea• 
llzador, actores e técni­
cos ocidentais vai rodar 
várias cenas na Praça 
Vermelha de Moscovo e 
em muitos outros locais 
do centro da capital. -
fA.N. I.) 

NOVAMENTE 
AMANHA no 

~ M FILME DE ACÇÃO 

CONSTANTE QUE E, 
! fO MESMO TEMPO, 

UM MARAVILHOSO 

t SPECTÂCULO DE 

'GAl'IGALHADAI 

1, * 
ATEARA 

TERR A SSE. - 15.00 e 21.00 -
cUm estranho na minha vida• 
(17 anos). 

CINE ORIENTE -21.00 - cO ho­
mem que veio do futuro• ( 12 a.). 

ENCARNAÇÃO - 21.00 - •O fa­
raó• (17 anos) . 

SPORT LISBOA E BENFICA- 21.00 
- •Fogo à vontade• ( 17 anos). 

ARREDORES 
ALMADA - lncrfvel Almadense -

21.15 - eViva Ojango! • (17 a.}. 
AMADORA - Recre ios - 21 .15 -

•O doce corpo de Oeborah> (1 7 
anos) . . 

CAPARICA - Copacabana - 21.00 
- eOs canhões de San Sebast ian• 
(1 7 anos). 

COVA DA PIEDADE - Sociedad• 
Piedense - 2 1.30 - cA raposa•. 
(17 anos). 

DAMAIA - D. João V - 21.30 ~ 
«As diab61ic.as• (17 anos). 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
•A pequena vi rtude • (17 anos). 

MEM MARTINS - Chaby - 2 1.30 
- •Casamento à francesa• C17. 
anos). 

MOSCAVIDE - Clne - 21.00 -, 
• A brigada nua> ( 17 anos). 

PA REDE - Royal-Cine - 21.00 -
cO estranho retrato de Jessltaa 
(1 7 anos). 

SINTRA - Cartos Manuel - 2 1.30 
- •Os três centurfües,- (12 anos). 

TRAFARIA - Pavilhão Jardim -
2 1.15 - cCoplan - Acçâo i~ 
diata• (17 anos) . 

NÃO TENHA DÚ.VIDAS, 
N O h', [I] ~ (I J ü j]~ i iü ! 

TEATRO com «ar refrigeradoii 

A REVISTA DO ANO 

HO JE 
2 SESSõ ES 

1.0 original 
dos 

Parodiantes 
de Lisboa 

20.45 e 23 h 

(Adultos) 

Um 

espectáculo 
de 

D E LOTAÇõES ES GOTADAS 

UMA APOTEOSE DE JUVENTUDE, 
ALEGRIA, DINAMISMO, LIND AS 
MULHERES E GRA ÇA 

C O M 

CAMILO e FLORBELA 
OCT.AVIO DE MATOS + DELFINA CRUZ 

AS ATRACÇõES 

Luís Guilherme-PAULA RIBAS 
colaboração do Conjunto HY-KDOY 

UM CORPO DE BAILE INTERNACIONAL 
QUANDO O PÚBLICO GOST.A, 
NÃO HÁ NADA A FAZER .. . 

DAS MIL AVENTURAS 
' (NOR."rll TO A t. A ~IC.A} 

JOHN SfflYARJ EIUIIE ei-...... s.:o .. e • COLOft lll?U/le 

WAYNE GRANGER KDVACB CAPIICINE f JB14N 
Produção e Dlrecçilo de HENRY HATHAWAY · Araumento · JOilll lIE MIJI IN • w.Rllff l!ACKIN • C!AUOE air«OH ADULTO$ 



,12 Quinta-feira, 17 de Julho cio 1969 A CAPITAL 

eU/IJAOIJ~' 
ESTAS RAPARIGAS GOSTAM DOS HOMENS! 

•• Gostam de,os 
· atormentar! 

••• De os ••• Gostam 
liquidar I de os amar! 

ESTREIA HÓJ.É À5: 21.30 ADULTOS 
UMA AVENTURA :, . 

SEM COMPROMISSO ~ 
. · · ftANK 

NUM FILME - DESCOMPROMETID,O ::!:~ 
eom · 

RICHARD JOHNSON ·· DAUAH lAVI ·BEBA LONCAR 
JAMES VIWERS · VANESSA HOWARD· MAURICE DENHAM 

SYDNE ROME ·VIRGINIA NORTH ROBERT MORLEY 
Ati,umllnlod<i t>avld Osborn I e Ui Charles-Williams Produção w Betty E.Box Reo/i%. de RalphThomas 

Como homenagem ao ciclista JOAQUIM AGOSTINHO, pela flagrante oportuni­
dade e dando satisfação a inúmeros pedi dos, volta ao écran São Jorge a sensacio­
nal reportagem de Claude Lelouch sobre a VOLTA Ã FRANÇA : 

POR UMA CAM.ISOLA AMAREI.A 

SALA DE JOGOS 
T0tl0S OS ()IAS • 

DAS 1'1 ÁS 3 HORAS 

FERRER TRINDADE e sua -orquestra 

no grai:desal!o res1auran1e as 23.301 DUl7alJllS nwond& har à i.oOb m/Zlanos 

sa NO WONOER BAR 

NO CINEMA, às 17 e 21 e 30 

CICANTES EM DUELO 
(M / 17 anos) 

A CAPITAL 
Vende-se na QUINTA DA LOMBA- BARREIRO 

No CAH CARAVELA 



1 mrr 1 

A PÔLUICÃO ATMOSFÉRICA DE LISBOA 
l, l, . 

lRAT~DA NA REUNIÃO DO MUNICÍPIO 
O agravamento da polui­

ção atmosférica na cidade 
úe Lisboa e a sua detecção 
e colheitas de análise foram 
Q tema principal da reum .o 
do Município, esta manhã. O 
tema foi apresentado pe10 
vereador brigadeiro Ric.,trdo 
!jorta. 
tTambém ocupou parte 
40s trabalhos a apresenta-

!·o dos termos em que se 
ectuará a -en~rega de ter­
nos ao Sportmg Clube Jo t'ortugal. 
Na sua intervenção, o bri· 
deiro Ricardo Horta sa­

nentou que, «na análise dos 
~tudos podemos constatar 

,

e os elementos de polui­
ao do ar detectados foram 
pedalmente . anidrido sul­
roso e amoniaco». 
Acrescentou: 
- Há conveniência em re­

,yer a rede actual dos ·postJs 
de detecção no seu número, 
localização e tipo quer .!m 
Lisboa, quer no Barreiro e 
Seixal; convém também rc­
~er alguns métodos de co­
llieita de análises e interessa 
conhecer melhor os padrões 
Internacionais de nível de 
poluição para se obterem 
comparações mais seguras 
para os casos portugueses. 

gem dos lixos de Lisboa, sa­
lieatando a campanha que a 
Cruz Vermelha vai promo­
ver para educação sanitána 
das populações. 

Defendeu, ainda, a 1~c~s­
sidade de fiscalizar a alimen­
tação da população nos lo­
cais de consumo e a de re­
ver toda a estrutura regula­
mentar legal do Município, a 
fim de m:,dernizar o seu es­
forço. 

Numa extensa interven­
ção, o presidente do Muni­
cípio prestou ~sclarecimen­
tos acerca do problema de 
poluição, informando que o 
assunto estava a cargo do 
Ministério da Saúde, o qual 
criara uma· comissão onde 
está um representante da 
Câmara. Também o Muni­
cínio, segundo informou, 
adquiriu aparelhagem ade­
quada à captação de amos­
tras de ar para enviar ao 
Instituto Superior de Higie­
ne Dr. Ricardo Jorge. 

• Vítimas do sismo ainda 
por aloja r 

Referiu o presidente da 
Câmara que as dificulda­
des são imensas e ilustrou 
a afirmação declarando que, 
das vítimas do sismo de 
28 de Fevereiro, ainda ha­
via, na passada terça-feira, 
nove famílias por alojar. 

A concluir, disse que o 
Município está a colaborar 
com os Centros do Beato e 
da Musgueira da Associa­
ção de Socorro Social. 

• Banheiras para galinhas 
e c:oelhos 

Falou, também, o verea- l 
dor Casimiro de Almeida, 
salientando a necessidade 
de agir no sentido da edu­
cação da população. 

Referiu, a propósito, que 
em muitos casos, famílias 
alojadas pelo Município uti. 
lizam as banheiras p a r a 
criar galinhas e coelhos e 
os «poliban» para plantar 
salsa e rabanetes. 

• Terrenos para o Spor­
ting 

VISITA À FÁBRICA 
DE CERVEJA 
EM VIALONGA 

Um grupo de funcio­
nários da Direcção-Geral 
dos Serviços Eléctricos, 
do Ministério da Econo­
mia, visitou as instala­
ções da fábrica de cer­
veja em Vialonga . O 
funcionamento desta ·uni­
dade fabril causou em 
todos a melhor das im­
pressões, quer por tudo 
quanto fc' dado presen­
ciar no fabrico da cer­
veja, quer, ainda, pelo 
excelente acolhimento 
dispensado aos visitan­
tes. 

· .'f . . • 111· · .. 

A CAPITAL Quinta-feira, 17 de Julho de 1%9 

REJEITADAS EM MAIO 
\ 

CERCA DE 5 TONELADAS 
DE PEIXE E MARISCO 
EM LISBOA 

Continuou a processar-se, 
tendo registado o seguinte 
movimento, a actividade dos 
Serviços Médico· Veteriná­
rios de Inspecção Sanitária 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, exercida durante o 

mês de Maio: mercados 11 
fiscalização sanitária, prodU:, 
tos inspeccionados e apro, 
vados para consumo: carne~ 
e p r o d u t os derivados, 
697 450,5 quilos; peixe e ma! 
risco, 4041316; ovos, 379182; 
lacticínios, 283 264, e criação 
e caça, 239 243 peças. 

Foram rejeitados por im­
próprios para consumo 136 
quilos de carnes e produtos 

------------. derivados,· peixe e marisco, 
430 147 quilos; ovos, 36 79Z 
quilos; diversos 3 quilos, e 
criação e caça, 542 peças. 

Efectuàram-se 47 vistorias 
a estabelecimentos e outros 
locais de venda, preparação, 
fab rico e depósito de produ• 
tos alimentares, para efeito 
de abertura, licenciamento 
e execução de obras; 2586 a 
mercados e outros estabele• 
cimentos, para fiscalizaçãQ, 
e inspecção sanitária de 
produtos -alimentares; 15 a 
estabelecimentos pela fisca• 
/i zação móvel com apreen• 
são de produtos em trânsito 
transportados em veículos. 

O vereador Ricardo Horta 
referiu, também, alguns dos 
motivos da poluição, nomea­
damente o aumento do par­
que automóvel. 

O general França Borges 
falou, a seguir, acerca do 
problema da habitação, re­
ferindo o esforço do Muni­
cípio no sentido de cons­
truir o maior número de 
casas possível, tendo tam­
bém em conta a situação 
dos desalojados por moti· 
vos de urbanização. 

O secretário do Municí­
pio leu, depois, os termos 
da proposta de concessão 
de terrenos ao Sporting 
Club de Portugal, por troca 
do edifício da Rua do Pas­
sadiço. 

Os termos da proposta fo. 
ram aprovados, s e n d o a 
transacção no valor apro­
ximado de 17 mil contos. 

ENTREGA DO PRÉMIO 

No Matadouro Municipal 
de Aves, foram inspecciona­
dos e avrovados para con­
sumo 183 953 frangos, gali­
nhas, patos, perus e coelhos, 
e rejeitados 1785. 

No Centro Municipal de 
Inspecção e Classificação 
de Ovos, aprovaram-se para 
consumo, em fresco, 6 208 337 
unidades e para a indústria 
992 572. Foram rejeitados 
73 583 ovos. 

Aludiu, depois, à drena-

TEATRO D:A TIUN.DADE A escritura será assinada 
em breve. 

DO GRANDE CONCURSO NÍVEA 
(F. N.A. T.) 

HOIB, dia 17, às 21.30 

ESPECTACULO SUBSIDIADO PELA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 

t .• récita das óperas de ROSSINI 
LA CAMBIA:LE Dl MATRIMóNJO 

(A CAMBIAL DE MATRIMóNIO) 
Com Alvaro Malta, Zuleica Saque, Armando Guerreiro, 

Hugo Casaes, João Veloso e Helena Cláudio 

LA SCALA DI SETA 
(A ESCADA DE SEDA) 

Com Helena Pina Maniquc, Helena Cláudio, Armando 
Guerreiro, João Pcssanha, Manuel Leitão e Alvaro Malta 

ADINA 
Com Teresa Nina, Armando Guerreiro, Guilherme Kjõlner, 

Luis França e Higo Casaes 

Direcção: Maestro Mário Pellegrini // Enc.: Artur Ramos 

Espectáculo para maiores de 12 anos 
()PERA PARA TODO O Pú BLICO 

Preços populares, desde 5$00 /! O teatro tem ar condicionado 
Os tapetes que decoram a cena da ópera «ADINA» 

são da casa HAPETIAN 

AMANHÃ, dia 18 - 3." récita da ópera «WERTHER» 
de Massenet 

Foram também aprova­
das as propostas para en­
trega da recolha de lixos 
de Lisboa à empresa So­
ciedade de Construções Ma­
lura, no valor de 8980 con­
tos. 

Realizou-se ontem pelas 
16 horas no «stand» dos 
Restauradores da Sociedade 
Comercial Guérin, S. A. R. 
L., a cerimónia da entrega 
do t.• prémio do Grande 
Concurso Nívea 1969 ao sr. 

COM TODO O SEU A,DMJRÁVEL CONJUNTO 
AFElllA POPIJ1,4R 
c&&•SBOA 

A FAVOR OA COLON IÃ BALNEAR INFAN'rll OE cO StCULOa 

ContJaua a -nter a súapat ... de toda a gente 
B INDISCUTlVEL QUE QUEM V AI ALI ENCONTRA 
SEMPRE, A TODOS OS MOMENTOS, RAZOES DE 
SOBEJO PARA SENTIR QUE O PARQUE DE EN­
TRECAMPOS B UM MARAVILHOSO RECINTO DE 

DIVERSÃO 
Lindos pavilhões + !:legantes stands 
Originais dJverHmentos + Bons restau• 

rantes,. etc. 

.ABERTURA AS 19 HORAS 
Habilite-se ao wneio de uma MOTORIZADA CASAL 
ofena da METALURGIA CASAL LDA. de . Aveiro 

fortes vivem a mais inesperada 
aventura da sua vida! 2!-SEMANA 
OS PBOTAGOIISTAS 

REALIZAÇAO DE MARCELLO FONOATO 
SYLVA K O SC I NA e CAB RI EL E FERZE TTI 
JEAN SOIM.L e PAMELA TIFFIN e LOU CASl'EL 

José Ascensão de Sousa, 
residente em Castelo Bran­
co, na Rua Prior S. M. Vas­
concelos, 9-11. A entrega do 
prémio - um magnífico 
Volkswagen 1300 - assisti­
ram os· srs. Luís Barroso 
em representação da Socie­
dade Comercial Guérin e os 
srs. Peter Stieler adm inis­
trador e Manuel de Sousa 
funcionário s u p e r i o r da 
Beiersdorf Portuguesa, S. A. 
R. L., fabricanie dos produ­
tos Nívea. 
• Os restantes 10 000 pré-

" mios (bolas de praia Nívea ) 
começaram a partir desta 
data a serem enviadas aos 
respectivos premiados. 

escreva na 

1n.i n i 

MESSA 

os ÓCULOS 

No Matadouro Frigorífico, 
foram abatidas e aprovadas 
para consumo: reses bovi­
nas a d u I t as , 4723, com 
1 012 252 quilos; bovinas ado. 
lescent es, 368, com 27 363 
·quilos; suínas, 7632, com 
580 097 quilos; ovinas, 40 352, 
com 381 534 quilos; capri• 
nas, 66, com 742 quilos; e 
equídeas, 393, com 66 823 
quilos. 

As rejeições · totalizaram 
107 cabéças, com 10 778 qui­
los, e parcelarmente 4 286 
quilos. 

Registou-se o seguinte mo. 
vimento na Central PasteU• 
rizadora de Leite: leite p_as· 
teurizado - consumo publi• 
co em garrafas de litro, 
2 559 084; em garrafas de 
1 /2 lit ro, 872 239; em garra,. 
fa s de 1/4 de litro, 145224,75, 
e em bilhas, 455 545. 

A fiscalização sanitária 
fez 432 visitas a estabelec~ 
mentas de revenda, venda e 
consumo. 

9.lJJfr 
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1 4 Quinta-feira, 17 ·de Julho de 1969 A CAPITAL 

DESCANSO: DOS CONSAGRADOS 
NA TIRADA : 'DE MOURENX A BORDÉUS 
• NÃO HOUVE ALTERACÕES 

NA CLASSIFICACÃO GERAL 
~ 

BORDtUS, 17 (Serviço Especial para «A Cap:tal») - Os 
c:ases. tinham dii:eito a este dia de descanso. I>or isso nada 
de especial aconteceu. A calma substituiu os golpes de audácia 
que haviam caracterizado os dias anccriores. Surpresas, pràti• 
camente, não as ,hollYe. único imprevisto, talvez a desistência 
do alemão Ahig, Um dos consagrados. 

De resto, tudo foi simples. Cumpriu-se, apenas, mais uma 
etapa do cTour>. 1'fo fim, tudo como dantes. 

Quanto a Joaquim Agostinho limitou-se a cumprir as ins­
truções de Louis Caput: d.escansar, lambém, dos esforços das 
últimas etapas, reservando as suas energias para a difícil esca• 
!ada do Pu de Dome. O ciclista português assim fez, conser• 
vaudo-se, durante toda a corrida, in1egrado no pelotiio, sem 

articipar em qualquer arrancada. 

Os 87 ciclistas ainda em 
prova sairam de Mvu.rcu..,c 
com um tempa llgeiram-ente 
ent-voado. Pouco depoi.;, o 
alemão Rudi Altlg, oue, na 
véspera, se ferira numa mão, 
foi forçado a desistir. 

A corrida arumou-se um 
pouco na curta ascensão do 
Lavo1r, em cuJo cimo Ber· 
nard Ouyot foi o pr.me1ro, a 
frente de Van Den Berghe e 
Outty. Aos 37 km, Leman lan­
ça um ataque, lmltado por 
uns tantos, mas o pelotão 
acelerou e o reagrupamento 
deu-se aos 49 km. 

Os ânimos serenaram e o 
pelotão deixou-Se arrastar pe­
la estrada, coberta de sol. No 
ccontrõle• de Roquefort, aos 
92 km, o pelotão tinna vinte 
minutos de atraso sobre o 
Mr & r I o previsto. Só aos 

UM JOGADOR 
BRASILEIRO 
PARA O SPORTING 

E esperado boje em Lisboa, 
Vindo do Recite, o Jogador 
brasileiro Fernando, recomen­
dado ao Sporting pelo seu 
conterrâneo José Morais. Jo­
gando a ponta,.de-lança, Fer· 
ll&Ildo Irá t reinar, à · expe­
~. em Alvalade. 

121 km, os ciclistas desperta· 
ram da madorra. por ocasião 
do ponto quente ganllo pot 
Leman em Captieux. 

Aos 180 km, finalmente, 
Berland, Ottenbros, Guerra, 
Hoban e R1gon tugiram, não 
voltando a ser vistos pe10 
resto do pelotão. Hoban ga­
nhou, fàcllmente, o «sprlnt1 
da meta, terminando o pelo­
tão com 49 s. de atraso. - <F. 
P.>. 

Classificaçílo da 18.• ctnpa, 
Mourcnx • Bordéus (201 <1uiló· 
melros) - 1.0 , Darry Hobaa 
(Jnglaterra - Magno). 5 b. 44 
m 53 s. (com bonificação: 5 h. 
44 m. 23 s.); 2.•, Harm ouen• 
bros (Holanda - Vissers), m. t. 
(com bonifi cação: 5 h. 44 m. 
33 s.); 3.º. Pietr,o Guerra (Hã· 
1-ia - Pezzi), m. t. (com bonifi­
cação: 5 h. 44 m. 38 s.; 4.·, 
Ro!aad Berland (França - Ge. 
rniniani), 5 h. 44 m. 43 s.; 5.º, 
Francis Rigon (França - Ca· 
put) m. t .; 6.•, Guido Rey­
broeck (Bélgica - Driessens), 
~ h. 45 m. 35 s.; 7.0 , Dino Zan• 
degu (llãlia - Pezzi); 8.0 Ri­
nus Wagtmans (Holanda - Vis_ 
scrs); 9.'\ Gergen Karstens (Ho. 
!a nda - Plaud); J O.º, Eric Le: 
man (Bélgica - Schote); 28.º. 
Joaquim Agostinho (P01'1uga'.­
Ca put); 56.º, Eddy Merckx(Dél. 
g1ca - Driessens), todos com 
o mesmo tem.·po. 

• Classifica~ões gerais 
INDIVIDUAL - J.• . Eddy 

Merckx (Bélgica), 90 b. 23 m. 

TERRENO 
no ALGARVE, 
iunto ao mar, 
com duas praias privativas 

Sítio da Figueira, freguesia 
de Vi/à do Bispo 

Vende cerca de 20 hectares 
a 10$00 o m2 

Trata o próprio, em lagos, 
SR. JOÃO GONÇALVES 

ou em Cascais 
pelo telef. 284026 

28 s.; 2.• , Roger P ingeon (Fran. 
ça), a 16 m. ,18 s.; 3.0 , Raymond 
Poulidor (França) a 20 m. 43 
s.; 4.•, Feiice Gimondi (ltãl ia) , 
a 24 m. 18 s.; S.•, Andrés Gan­
darias (Espanha) a 29 m. 35 s.; 
6.º, Rinus Wagtmans {Holan· 
da), a 30 m. 50 s.; 7.0 , Franco 
Vianelli (l tã lia). a 35 m. 22 s.; 
8 •, ,Desire Letort (França). a 
4~ m. 147 s.; 9.0

1 Joaquim Agos• 
tinho (l'prtugal), a 46 m. 58 s.; 
10.º, Jan ) ansscn (Holanda). a 
48 . m. 43 s.; JJ.', Luc :en Van 
Jmpe (Bélgica). a 50 rn. 34 s.; 
12.º, Joaquin Galera (Espanha) 
a 50 m. 35 s.; l 3.º, Jean-Claude 
Theilliere · (França). a 56 m. 
50 s. 

O golo do Benfica, obtido por Cavém, na trarisformação de uma ·grande penalidade 

RIBEIRO DO,S REIS ., 

ÉQ1Jll'AS - 1.•, Faema. 274 
h. 19 m. 42 s.; 2.•, Peugeot.DP, 
274.21.08; 3.ª, Kas. 275 06 32; 
4.• , Fagor, 275.19.58; 5.•. Salva­
rani, 275.28.52; 6.•, Frimatic• 
-Viva . 275.32.21; 7.•. Sonolor 
L~jeune, 275.35.07; · 8.•, Mer­
cier-DP. 275.35.58; 9.•, Moheni, 
275.36.16; JO.•, Dic. 277.06.38; 
li .", Mann, 277.39.45; 12.• 
Willem, 277.50.50; 13.•. Flan­
dria 278.06.56. 

APÓS 120 MINUTOS 
:DE JOGO NO RESTELO 

.1\ 
.;} 
\ 
l 

MONTANHA - J.º , Eddy 
Merclcx, 143 pontos; 2.0 , Roger 
Pingeop, 88; 3.0 Joaquin Gale­
ra 75; 4.º. Paul Gulty, 58; 5.º. 
Feiice Gimondi 51; 6. 0 • Andrés 
Gandarias. 50; 13.0 , Joa<1uim 
Agostinho, 16. 

A· ~MOEDA AO AR» DECIDIU' 
PONTOS - l.º, Eddy :>fer. 

clcx, 214; 2.º , Jan Janssea 136; 
3 •, R i nus Wagtmans 129; 4.•, 
Roger Pingeon, J 12; 5.•. Feiice 
Gimondi, 103; 6.º, M ich,,le 
Dancelli. 95; 7.º. Joaquim 
Al!osfinho, 86. - (F. P. e R./ 

A responsabilidade ~e de­
sa.fio - uma final em dispu­
ta - redundou num frenesim 
dos diabos. ao longo dos pri .. 
meir0s quarenta. e cinco mi­
nutos. imposto sobretudo pe­
los sadinos e que os benfiquis­
tas procuraram contrariar da 
melhor maneira. em idênlico 
estilo. Toda.via.. o ufiel da ba-­
lançau. sob este aspttto. pen­
deu acentuadamente para os 

O BENFICA 
EM MACAU E NA INDONÉSIA 

MACAU, 17 - c aus ou o 
maior regozijo nesta. província. 
a noticia, dimanada de Lisboa, 
de que está pràtlcamente as­
sente a vind a a Macau da la· 
mosa equipa de futebol do 
Sport Lisboa Benfica, Integra.­
da de Eusébio e de todos os 
restantes titulares. 

dois Jogos: o primeiro contra 
o Jar<lines, de Hong-Kong. e 
o segundo contra. uma equipa. 
mista de futebolistas de Ma­
cau e de Hong-Kong. 

O campo desportivo 28 de 
Maio está a ser adaptado de 
forma a comportar vinte mil 
espactadores nos dias em que 
Joga o Benfica. - <L. e ANI). Espera - se - acresceu ta a 

meima font.e - que o contr9.to 
seja a.ssinado de um momen- .--------------' 
to para o outro, realizando o , 

primeiros, sem dúvida mais 
aguerridos e, reflexamente, 
mais perigosos sempre que so 
abeiraram da grande área an­
b .gonista. 

No aspecto técnico, porém, 
a.s duas equipas equivaleram­
~e nos melhores e nos piores 
momentos. Estes. no e ntanto. 
sobrepuseram-se àqueles por­
que, eteetivamente, o frenes·n 
que reterim0g comandou de­
masia.do a peleja. Os homens 
de Setúbal, contudo, fizeram 
desse factor, sempre de consi­
derar, a liás, uma. uarmaH que 
não deixou, no primeiro tem­
po. de confundir com certa 
f requência os benfiquista~ en-' 
tre os quais Abrantes, que 
pareceu ·afect-ado pelo inusi­
ta.do bulício dos a tacantes 
opositores e de que o golo de 
Vítor Baptista, de resto, foi 
exemplo flagrante de visível 
in tmnquilidade, 

O segundo tempo, jogado 
ainda com maior «calorn, já 
que o Benfica entrou dispos­
to a alterar o marcador, nã.o 
trouxe novidades de maior. 

Benfica quatro Jogos - dois NO ULTIMO MINUTO nesta provincla e outros tan-
t~s em. DJ,akart~ <Indonésia), 

com as seguintes datas previs- s E R E s o LV Eu tas: 17 e 19 de Agosto, na ca-
pital daqu,ele pais; 23 e 25 do 1 

m;~~et:::it. ~As:~fiião de · li o JOGO DE AVEIRO 
Futebol de Macau recebeu da 
Sociedade Turirino e Div~rsões 
a confirmação verbal d e que 
o Benfica· estará ,m Macau 
em fins de Agosto, aprovei­
tando a digressão da sua equl. 
pa de futebol a Moçambique e 
à Indonésia. 

Aquela Sociedade val gastar 
trezentas mU patacas <cerca 
de 1650 contos) para trazer o 
Benfica a Macau, onde fará 

ACTIVIDADES 
DESTA NOITE 

BASQUETEBOL - Grande 
Torneio da A. B. L.: seniores, 
fase final - Jogos em atraso: 
Nacional-Algés e Técnico-Spor­
ting, ambos às 21 e 30, nos 
campos dos primeircs. 

TtNIS DE MESA - Cam­
peonatos de Lisboa de pares. 
mistos, seniores, nas mesas do 
Ateneu, Combatentes, Benfica 
e Sporting, com início às 21 h. · 

i Se. técnicamente. o jogo de 
Aveiro não correspondeu intei­
ramente1 ao que seria pelo me­
nos, de desejar, já sob o pon!O 
de visla emo:ional a coisa re­
sultou. Especialmente pela in· 
certeza do marcador até ao 
úl timo minuto. 

Ma is nervos do que técnica 
fo ram as características do pri .. 
meiro ternpo da part ida. Com 

, um zero.zero a refectir, dlõ!l 
certo modo. o que se passara 
no terreno de jogo. Com o es­
tado de nervosismo a just ificar 
a falia de lucidez por pane de 
a111bas as equipas. 

Melhoria global na segunda 
parte. Mais esclareci da . Com 
os grupos mais perto do seu 
normal. Com o Peniche mais 
resistente. mais atléti:o Com o 
Salgueiros mais técnico. Por 
vezes, mesmo, a enlear o adver· 
sãrio. 

Vãrias oportunidades de golo 
desperdiçadas para um e outro 
lado davam a sensação de que 

1na haver um prolongamento. 
Mas, no último minuto, o Pe­
niche resolveu a quesião a seu 
favor. Com certa dose de for• 
tuna. é certo. Mas não fará a 
sorte parle do jogo? 

Arbitragem regular. 

* 
ConstHuição das equipas: 

PENICHE - Tavares; Dor· 
ges. Ceia, Lino e Cunha Velho; 
Luls Carapinha e Vicente; 
Norberto (Carvalho), Campi· 
nense e Honório. 

SALGUEIROS - Melo; Ta­
co. Gabriel. Edgar e V iolas; 
Ferreira e Santino; José da 
Costa (Feliciano) Iaúca, !..an­
tana e Varela II (Reis). 

Arbitro: Porflri-0 da Silva 
de Aveiro. 

Resullado final: Peniche 1 
- Salgueiros. O. Ao intervalo : 
0-0. Golo de Carvalho aos 90 
minutos. - F. F. 

excepto no seu aspecto téoo 
nico - que piorou ... 

1.'odavia, a capacida..de atlé-­
tica dos cceuearna.dosn cedo 
começou a notar-se. A parlir 
d0s quinze minutos, na ver­
dade, o seu domínia. já en• 
tão a man.ifesLa.r-se, in•tensi­
ficou~se, o que contrastou 
com a «passividade)) dos Sf;o 

tubale.nses - agora sem afol-­
teza e quase sem interesse 
pela grande área benfiquista. 
Abrantes. ao contrário do que 
suceder.a. antes, foi, neste se­
gundo período do jogo, pouco 
mais que um espectador ... 

Em suma, resultado que st 
ajustou às possibilidades evi­
denciadas por ambas· as tur­
mas e que ditou. como <<tira.. 

Com o espectro da «moeda 
ao ar» a bailar na sua frentes 
as duas equipas empreende­
ram, no prolongamento, o es­
forço derradeiro no sentido 
de resolver a ,<questão, com 
golos. O Vitória procuro• 
«ressurgir», mas o Benfica 
continuou à fazer alarde da 
sua melhor condi_ção física. 
De positivo, no entanto, na,. 
da trouxeram Os primeirOI 
quinze minutos. 

Já no derradeiro quarto de 
hora. que Os uencamados» 
continuaram a c o m a o d ar, 
Vieira enjeitou a mais sob&­
rana ocasião de golo surgida 
neste período sup•omentar. 

Depois. t a lou a <unoeda ao 
aru, nes te caso a sorte, que 
beneficiou o Vitória de Selú· 
bal. e que comparecerá, por­
tanto. na fina.1 do próximo 
domingo. 

A arbitragem do sr. Fer­
nando Leite não foi perfeita. 
Teve erros, mas sem fnlluêu· 
eia no res°'ltado de um jogo,. 
que embor?- disputa,lo com 
ardor, foJ bastante correoto. 

• 
V. SETOBAL-Torres; n 

tor, Rebelo. Octãvlo e Jo5' 
Mendes ; Eduar~o e Amln­
eio; Armando (Artur), José 
Rocha !Vítor Baptlsta), A~ 
na.Ido e Rangel. 

BENFICA - Abrantes; C• 
vêm. Humberto Ferna.nde5i 
1\.luques e Tomás: Vl lor Mar­
tins e Matine (Vitira1; Pa.­
vão. Pra ia (Feman ifesl Abel 
e Nené 

Resultado final: Setúbal, 1· 
-Be!lfica, 1 (ao interva•o, 1-0) 
Golos de Vítor 8 3-pt is ta.. MI 
40 minutos. e de Cavém. a-Otl 
65. m. 
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COTACAO DAS ACCOES I Base Oez' 65 100) 

l,l>RAL ...... , 
MllTlt()l'()UTANAS 
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1.Jo.1 1 , 1 n9,1 
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A BOLSA DE LISBOA 
COTAÇÕES DE HOJE 

ACÇOE, 
loncot 

,.,,kuftur1 ..... _ •• __ 
~le,,11eJo .............. _. 
Angola ................. . 
C1éd110 Predial - ..... . 
(soh1to Santo • 
fonsecas 6 Bumay ... 
Ust>oa b Açores - p. 
kit Ullramauno - n. 
NK Ultram.Jrlno - a,. 

-cp ... .. 
,O,t do Atl&ntico .. .. 
Portugal - n. 
Portugal - p. ........ .. 

tott• Aliança -·-·-

.. ,., .. 
Alenlelo .......... .... _ 
Bon.lnça .. ,•-•••••••••-l.tJtxlial ........ ____ _ 

Nacional .... _ ......... . 
Sohe.arta 
lranquifülade ... ·-··-
Ultramar in1 ,o ... , .. -

qua,, flectrJclda• 
t C6t 

:::: t:=:wr .. 
-o. . 

Aguas do Lisboa 1936 
l*t11ca das Oetraa ... 
Cás • Electrk:tdade -
tl E. Alto A.lenteto ... 
lt. E. Cavadc -··-···" tt. E. Douro 
H E N de Portugal 
H. E. S Estrela .... - •• 
H. E. ZOzere 
ttac. de Elechlcfdade 
Jermoelklrlca Port • • -
Umão E- Po, tueuesa ·-

e.• Olvoru1 

Cekdose, do Cuadlal'\I 
Cidla ............ ....... .. 
Cimentos T efo . ...... .. 
Cimentos Leiria ....... . 
t,npo, ..... u, .......... .. 

f Ramada 
forr'll>5 Eléc.trlcos ...... 
lnwslrlal Altanca -· .. 
tnn1s1r1a1 Port • Cal. 
N.x Navegação _ ..... 
t,b11egação (Colonlalt • 
N'itratos ..... u ......... _ 

Petroo.Amlca 
Port de Celuloce .... .. 
Port de Pesca ..... _ ... 
Saco, 
~:tgla.-o ........... . 
Tab.1cos (PorhJQUesat 
T111>acos de PortuEal ... 
T.ihaQUe1ra ..... u ..... .. 

União Fabrll ............ .. 
U. F. Azoto -··-·-

e.- uttramarln .. 

A(úca, de Angofa .. .. 
AR C.:asseQt,el .. ....... . 
Ag lncomtitt 
Ag das Neves "º"' .. 
Ag !. lonlé e P,•nc.tc,e 
Anr,otana de Agr k:ull, 
8oior 
Boror Comercial ... ..... 
l<IZI •....•••••••••• 
Cabinda 
CornbusUvels do Lobllo 
Diamantes de AnROla 
H Elé<I do Revu6 -
Ilha do P,lncir,e ....... . 
MoçamblQUe .... ...... -Sonete - p. .... ,_._ 
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1100$ 
120$ 
545$ 
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1000$ 
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1800$ 
13SOS 
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1210$ 
780$ 

760$ 
735$ 

1150$ 

90$ 
76$ 

200$ 
825S 

1680$ 
650$ 

120$ 
375$ 
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COTAÇÕES DE NOTAS 

NOTAS 
Compra ~enda 

A!Tteo 5ul - Rancl -·---" 35$00 37$50 

-.1emanha - Marco -· .. -·- 1$05 1$30 

""6rlco -001a,• 
cio I o 2 -·-·-· 28$~ 28$65 

cio 5 o 1000 -·- 28$40 28$80 

IV&entlnl - Peso ...... _,_, ...... $06 $09 

""''" -Schlllna ---.. - 11()8 1$15 

Bélgie, -franco 
....... ___ 

$52 $55 

Brasil -e.rua. novo --- 5$50 1$50 

Canada -Oõlar _ .............. 26$20 26$70 

Omamaree - Cot~ -·--· .. ·- 3$70 4$00 
Espanhl - Peseta ---- $102 $417 

Franca -Franco ........ __ 5$10 5$80 

Molanda -Florlm ... -- 1$75 8$00 
.,&lat•rr• - Llbr• ..... _ .. __ 67$20 69$20 

ijáJla -ura •••••• _ $0445 1()465 

Manocoa -Oirham ........ -- ~$75 5$25 

""'ueg, - Coro. -·---·-
3$90 i$20 

loécl> -COf'OI .............. _ 5$40 5$70 

"'" - Franco .-. ............ _ 6$55 6$75 

E 

OBS. Toda. •• operações de venda são cative> 

fUNOO> 
DO ESTADO 

Cons. 2 ~/1 % _ .... .. 
Cons. 3 % ........... _ 
Cons. 3 1/2 % - .... .. 
Ccnt 1% ............ .. 

()b •·••· 5 % - 1961 Ext. 1.• série 
Ext. 1.• sene car. - · '" 
Ext . 3." séue 
Ext. 3.• séne car. -"' 
Cout . <Ja 3 • úirle _ .. 

ODRICAÇOU 

Aguas de ltsl>oa 5 ,& 
A. P. 1. 5 <lf, - 1956 
A. P. T 5 <lf, - 1958 
Cmbonlte,a 5 0,6 .. _ .. 
C. P. 1 1/2 'li, 
C. P. 5 1/2 % - 1961 
Cbs e ElochichJ.ade 5 Cfft 

- 1952 .............. . 
Gàs ,e mcctrlckJade S qft 

-1958 
Cbs e f:lecHlddade 5 4Mt 

- 1959 
GI>! e Electrlcl<lll<MI 5 'l(, 

-1962 
Gbs e Etcc1tlcl<1Dde 5 ~ 

- 1963 -·· ·········-
Gbs e Etechk:ldade 5 ~ 

-1964 .... .. ....... .. 
Cbs • Elechk:ldade S, 

- 1965 - ······ ........ 
Gàs e Elechk:ktade 6 'li 

-1967 ········-··· .. 
11. e. A. Arentelo 5 ~ 
H. E. do Càwado 5 '16 
t 1. E. do Càvado 613ft 

H. E. do Douro 5% ­
u. E. do Douro 6 % ... 
li. E. N Po,tupJ 5 'Mt 
H. E. llavué 5 'li, -••• 
H. E. $. Estrela S qf, ... 
ti. E. S. Estrela 6 %, .. 
tL E. Z61e1e 5 Cfê -

1955 ........ . ....... .. 
tt. 1;. L.êze,e Sq& -

1957 ............... -
Llsnnve 6 (Jb . ......... " 
Mehoootlt.ono 4 CM, .. ... 
Mohoooltlano S 3/4 qfi 

Maçamt>1aue 5 % ... -
Nele ElectrlCJdarJe 5 CJlt 
Pohoaulmtca 5 % -1.• 
ro1 ro().Jtn,k:.a 2.• • :to• 
Port de Celulose 5 ~ 
Saco, 5 % - 1954 -
S..icor 5 % - 1960 -
s1:1erurfUa '5 % - 2.• -
Sltronm.!ID 5 % - 3,• -
SlcJenm.:ta 5 1J'9 -4.• ... 
!)ocel 5% ............ -
Sonete '5 'M, _, ....... .. 
IAP 4% .. ............ .. 
t ermoell:ctrk:e 5 ~ .... 
o . Eléctua, t'ortuiuna 

S'lb .................. .. 
U . f lbchlca PortuRuesa 

5%-1960 .•.••.••• 
U. El(?ctrlca Portu~ 

5% - 1963 ·•·••·••• 
Unliio fabrll 6 % ...... 
União FabrM 6 'i(, -

-1968 ············-

FUNDO) 
DE 

tNVESTIMENTOI 

f. t AHãntk:o . ....... _ 
F. LD.E.S.---

INCI. 

5421 · 

1000$ 

900$ 

-

825$ 
-'-

825$ 

1000$ 

800$ 
840$ 

1010$ 

MOEDAS ESTRANGEIRAS 

OURO 

AJemanna - 20 mareo1 ---
'lmé,k;a -5 dble,u 

Cab mulher ----
5 dóla•eo 

Cat> tndlo --·-
10 dótarN 
C.b. mulher --
10 dOta, .. 
Cab tndlo -·-
20 dôla,11 

Bêlglc-. - 20 tranc:ot __ .. ..,.. 

Franca - 20 trancot --·-
Holanda - 10 ttorlnl -·-- · 
tnctaterra - Libra Isabel · .. --

Ubra Antip ~ .. ~." 
1/2 libra ....... _ 

lt411o -201, .. ... __ 

México -so- -.. ··-·-
Portup1 -M. CIO 21000-

(;41np,. 

540$ 

1000$ 

890$ 
175$ 

900$ 
1001$ 

825$ 

825$ 

830$ 
750$ 

1000$ 
895$ 

800$ 
835$ 
880$ 

915$ 

930$ 
845$ 
950$ 
820$ 

1008$ 

995$ 

175$ 
117$5 

Compra 

470$00 

1350$00 

1900$00 

1350$00 

1900$00 
1850$00 

390$00 

390$00 

390$00 

317$00 
315$00 
255$00 

390$00 
1900$00 
600$00 

M. CIO S$000 -·- 1350$00 
M. do 10$000 - 2900$00 

Barra fina -·-- 38$50 
Su!to - 20 trancoa --·- 390$00 

'l•nd• 

m1 
1490$ 
1001$ 

830$ 
800$ 

960$ 
960$ 

910$ 

925$ 

830$ 
1000$ 
830$ 
998$ 

998$ 

850$ 

1005$ 
900$ 

1035$ 
810$ 
840$ 

900$ 

890$ 

935$ 

840$ 

85$ 

840$ 

1012$ 

1000$ 

180$3 
121$ 

venda 

520$00 

1S50SOO 

~ 

ISS0$00 

2200$00 
2100$00 

430$00 

430$00 

430$0C 

332$00 
360$00 
275$00 

430$00 
2050$00 

800$00 
1600$00 
3300$00 

40$00 
430$00 

do lmoosto de transaqlles fl,5 r,,:, mil}: 
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DECLARAÇÕES DE VON BRAUN 
a fazer hoje o que sempre jectos de purificação .do 

ertruncniL mensu ráveis; fez: está a alargar o seu Tennessee: mas o motivo 
mas nem por isso são me- horizonte e faz tanto quan- que o leva a fazer-se enge­
nos importantes. Olhe-se pa- to o Bom Deu quer que nheiro é outro. :e. assim o 
ra trás, para a história dos ele faça. mundo. Fala-se tanto de 
homens: os cavernículas empregar o dinheiro que 
têm um horizonte muito li- • E os flagelos da Hun,a• se gas ta no espaço para eli· 
mitado; quando saem das niclacle mMinar os bairros. da biata. 
cavernas vêem O vale e O as não encontre, nen um 

1 D rapaz oue diga que quer 
seu horizonte a arga.se. e- - Dr. Von Braun, o pro- ser urbanizador. Os voos 
pois vão para além das ver. grama espacial tem sem dú- esoaciais estão a enrique­
des colinas, descobrem os vida estimulado o progres- cer e não a emoobrecer a 
lagos, constroem embarca- so tecnológico e científico. América. Até a ênriquecem 
ções para os atravessar e Estamos já na Lua. Fala· em dólares. Produzem me. 
depois navios para atraves- mos de uma viaaem a Mar- lhores indústrias, melhores sar os mares. O seu hori- 0 -

zon te amplia-se espiritual- te. E, contudo, existem ain· técnicos, uma educação me. 
mente e em capacidade da no mundo, e mesmo na lhor, melhores universida· 
tecnológica. Este processo América, milhões de pobres, des. Outro dia alguém me 

de esfomeados que vivem dizia que a guerra é o úni­
de expansão continua nos em tugúrios. Depois, há os co mecanismo conhecido 
nossos dias. Não podemos programas urbanísticos, pr0- que estimula o progresso 
medir O que aconteceu na blemas de inquinação da técnico e científico. Sem os 
alma humana, na mente atmosfera, problemas de bombardeamentos da Se­
dos homens, quando os as- tráfego. Como se podem ex- gunda Guen-a Mundia l, não 
tronautas do «Apollo-B» ;e- plicar estas pai-adoxais con. teríamos tido os serviços 
ram a sua mensagem reli- tradições? aéreos transcontinentais. É giosa da Lua. Mas penso . . 
que tenha tido um efeito - O programa espacial é triste que seia assun, mas 
imenso e tenha tornado os muito exigente em relação o programa espada! é o 
homens mais conscientes a todas as coisas que en· primeiro exemplo .de pr0-
de que são habitantes do globa. Pede os melhores grama que acelerou o pro­
mesmo planeta. E cada um calculadores, os melhores gresso técnico e científico 
certamente terá pergunta- conhecimentos da atmosfe- movido por um grande ideal 
do: «Porque é que nos es- ra. os melhores métodos de insp:rador e não pela guc,:,. 
ganamos por pequenas con- administrar e controlar ra. E, pois, um óptimo io­
trcvérsias? Não somos, en- grandes empresas. Desafia. vestimento. 
tão, todos irmãos?». O es- mos as pessoas a aprescn- -Os recentes succssoa 
paço dá certamente aos h0- tarem melhores produtos, no espaço modificaram a 
mens urna outra visão do melhores projectos. Não pO- atitude de certos america­
mundo, uma nova perspec• demos usar um interYup- nos para com as empresas 
tiva à sua maneira de pen· tor que uma vez em cem espaciais? 
sar. Uma perspectiva mais mil não funcione: seria um - Ouça. No ano passado 
religiosa. risco. Na verdade, não sei muitos americanos ei;t a varo 

se o homem é mais feliz enojados: oor causa da 
• A perspectiva religiosa com novos e mais perfeitos guerra no Vietnam. dos tu· 

engenhos. Sei também que multos raciais, do·, tumul· 
do programa espacial a coisa mais importante tos estudantis ··1- rne 

não é o progresso cientí- um pai: «Pago uma I ortu-
- Já que falou na pers- fico mas o progresso espi- na para mandar o meu fi. 

pectiva religiosa, gostaria fico, mas estou convenci· lho à universidade. E a pri­
de lhe fazer esta pergunta: do que uma coisa influi na meira coisa que fa7 J 1irar 
as viagens espaciais, na sua outra. Assim, o nosso pro- · o seu professor da cátedra 
opinião, intensificam o sen- grama não só produz os a pontapé.» Para o•· · · quer 
tido religioso e sacro ou melhores físicos, os rnelbo- que se voltasse, ouvia más 
enfraquecem-no? res astrónomos, os melbo- notícias. E eis que. de re-

- Tornam-no mais inten- res matemáticos e contabi· pente, três jovens 3 1TH' rÍ­
so. Tornam o homem mais listas; tem também a virtu- canos giram em volta da 
conhecedor da ordem da de de levar mais rapazes à Lua, e o mundo olha-os. E 
criação. Eu não penso que escola. :e. certamente uma ouvi gente pessimista, abor. 
estas viagens sucedam por desgraça que haja rios in· recida, dizer assim: «Na 
acaso: fazem parte de wn quinados e bairros da lata. verdade, há tan tas coisas 
plano divino. Deus é cria- Mas o · programa espacial que vão mal. Mas a nação · 
dor e legislador de todo o nada tem com isso. Eu ain- em si deve ter quafquer 
universo. Suponhamos que da não encontrei uma crian- coisa de bom. Se conse~ui· 
se encontram formas de ça que me dissesse: «Que- mos mandar lá acinn três 
vida noutros planetas. De- ro dedicar a minha vida a homens, significa qu~ este 
veria tal descoberta enfra. purificar as águas do Ten- é um lugar onde vale a pe­
quecer esta afirmação? Não, nessee.• Meu filho diz que na viver.• Pode trad,•· · t>m 
nem por sombras. Teremos quer fazer o que fez John moeda esta atitude? Não, 
apenas de afirmar que Deus Gleen e ir à Lua. Estuda· nem tudo aquHo que acon­
é criador e legislador de to- rá engenharia e depois de tece no espaço pode ser 
dos os mundos do univer- ser engenheiro talvez aca- medido em dólares e rênt.i- · 
so. Lembra-se de S. Paulo? be por se dedicar aos pr0- mos de dólar. 
E'e decidiu que os ensina . .---------------------- --­mentos de Cristo não de-
viam ser apenas para o p~ 
vo hebreu mas para todo 
o mundo. Com as viagens 
espaciais, a lgre ja deve to­
mar o lugar de S. Paulo e 
terá como teatro o universo. 

- Sentido religioso, sen­
tido do sacro, são também 
sinónimos de humildade. O 
homem que chega a Vénus 
ou a Marte podia deixar de 
se sentir humilde e tornar· 
·Se excessivamente orgulho­
so. Poderia ter a tentação 
de se identificar mais com 
Prometeu do que com Job. 

-Numa grande tempes• 
tade o marinheiro sente.se 
demasiado pequeno, dema­
siado débil na sua frágil 
embarcação, batida pelas 
ondas. Mas quando superou 
o perigo e chega à outra 
margem, sente-se grande, 
potente, orgulhoso porque 
venceu. Esta é a condição 
humana. Mas estou conven· 
cido de que o homem está 

Sociedade <ESTORlb 
VENDA DE BU..HETES 
PARA OS DOMINGOS 

Ao.s sábados, na estação d<> 
Cais do Sodré, das 15 às 22 h<>­
ras. 

VENDA DE sums 
DE 29 BILHETES 

SEM DATA 

Todos os dias e em todas M 
estações. 

NECROLOGIA 
FUNERAIS 

Jerónimo João Porralho 

ESTREMOZ, 17-Com 
grande acompanhamento. efec· 
tuou•se hoje o funeral do sr. 
Jerónimo João Porralho, de 36 
anos, oomerciante, natural des. 
ta cidade, onde era muito esti· 
mado, e que faleceu inespera• 
damente. 

O finado era casado com a 
sr .• D. Ivone Serrano Por­
ralho, pai de duas crianças de 
tenra idade -e irmão dos comer­
ciantes srs. João António Cor­
reia P-0rralho e João Jerónimo 
Porralho e da sr.' D. Maria 
Parralho Alviegas. 

FALECERAM: 

Esmeraldo Heitor dos San­
~ <le 52 anos, casa<lo com 
a sr.• D. Zulmira Xavier Dias, 
natural de São Salvador -
Viseu. O funernl, a cargo da 
Agência Mega, e!ectuou-se ho­
je, para o cemitério do Lu· 
miar. 

ttt 

D. Emilla de Jesus Cama­
cho, de 73 anos, villva. natu­
ral de Odemira. O funeral. a 
cargo da Agência Mega, ef ec­
tuou·se hoje, para o cemité­
rio de Odemira. 

ttt 
Menina Ana Paula da Cruz 

Moreira Narra.ta, de l ano, f !~ 

!ha de D. Maria da Encarn ... 
ção Cruz Moreira e do sr. Lula 
Severin.o da Assunção Narra­
ra. O funeral, a cargo da 
Agência Almeida, de Almada, 
e!ectuou-se hoje, para o cem}­
tério do Alto de B. João. 

ttt 

D. Maria dos AnJos A:lvea 
Simão. de 54 anos, casada 
com o sr. João Nunes Simão, 
natural c!e Cerdeira - Arga­
oll. O funeral, a cargo da 
Agência Mega. e!ectuou-se ho,. 
Je, nara o cemitério do Alto 
de S. João. 

ttt 

D. Cândida Augusta do 
Carmo, de 62 anos, Viúva, na­
tural de Bragança. o funeral, 
1\ cargo da Agência A. O. 
Magno, Lda., efectuo- hoJe, 
para o cemitério de Bragança 

ttt 
Maouel Pedro da Silva Re­

verendo. de 69 anos, vlllvo, 
natural de Estarreja. O fu11&­
ral, a cargo da Agência Mag• 
no. efectuou-se hoje, para o 
cemitério da Aluda. 

ftt 

D. Palmira Venâncio Ma .. 
ques, de 33 an06. natural de 
Almada O funeral, a cargo 
da Ag~ncla Almeida, de Al· 
mada, efectuou-se hoje, para 
o cemitério de BPnfira. 
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PAGINA DO FECHO 

FESTIVAL 
INlERNACIONAL 
DO FILME 
TURÍSTICO 

Na sala de cinema do anti­
go Casino Estoril, decorrerá 
hoje, com 1JUc10 às 21 e 30, 
malS uma sessão dJ i Festi­
val Internac1onaJ do Filme 
Turistico, patrocinaoo pel~ 
Junta de Turismo oa Costa 
do Sol e levado a efeito pelo 
jornal turistico «Publituris•. 

Portugal apresent•ra «Evo­
ra• (20 m.>, «Agua;; Vivas• 
(20 m.l e «Fado• (18 m.J . Os 
Estados Unidos da América 
fazem - se representar e o m 
IDescubra a América• <45 m., 
e «Esplendores do Oeste Ame­
ricano» (17 m). Por sua vez. 
a Espanha exibirá «lsias oe 
La Calma• (25 m. 1 • «Te Es­
pero en Espafia• (35 m.) . 

O MINISTRO DA DEFESA 
VISITOU (pela primeira vez) 

ESTABELECIMENTOS NAVAIS 
O ministro da Defesa Na- de Instrução de Táctica Na- com a presença do general 

cional visitou esta manhã, vai Sá Viana Rebelo, almirante 
pela primeira vez, instala- -A visita terminou com um Mam1el Pereira Crespo e res­
ções da Marinha - o Grup:> almoço servido na messe tantes individualidades, re­
n.• 2 de Escolas da Armada, dos oficiais da base naval, feição para aqual,por desejo 
na zona naval do Alfeit" , do ministro da Marinha, fo­
acompanhado do ministr<> .--------------, ram também convidados os 
da Marinha, almirante Ma- representantes dos órgãos 
nuel Pereira Crespo, e do REF"'AÇA-Q da Informação em serviço 
chetc do Estado-Maior Ge- Ili de reportagem no local. 
neral das Forças Armadas, 

{ ZIPE · ZIPE) 
LAVROU ES·CRITURA 

Com o capital social de sessenta mil escudos, 
dividido em três quotas de vinte mil escudos, cons­
titl<iu-se entre o locutor Manuel Fialho Gouveia, o 
actor Raul Solnado e o locutor Carlos Pereira Cru~, 
uma sociedade comercial por quotas de responsabi­
lidade limitada, regida por um pacto social. 

A sociedade adaptou a denominação «Orgariiza­
ções ZIPE-ZIPE-_P1;1~licidade Li_mitada», com se.de 
em Lisboa e dom,ctlto na Avemda Fontes Perezra 
de Melo. 

Segundo o pacto social, «a sociedade tem por 
objecto a organização e produção de espectáqulos 
de rádio, televisão, cinema e teatro, a exploraçao de 
actividades publicitárias sob 1ualqu!r for'!'ª• po­
dendo igualmente mediante deltberaçao social dedi­
car-se a outras actividades comerciais ou indus­
triais, não dependentes de lei ou autorização espe­
cial». 

general Venâncio Deslandes. DE PETRO'LEQS 
O ministro da Defesa era 

aguardado pelo chefe do Es-
tado-Maior da Armada, vice­
-almirante Armando de Ro­
boredo, outros oficiais gene­
rais da Armada e coman. 
dantes das escolas. 

O «Diário do Governo» pu­
blicou uma declaração de 
• ter o Conselho de Minis­
tros, no uso da competência 
atribuída pelo § 2.· do arti­
go 21: do Decreto-Lei n: 
46 312, determinado a apll­
cação do disposto no corpo 
do mesmo artigo à actlvl­
dade de refinação ,-o petró­
leos, reconhecendo-a como 
de Interesse fundamental 
para a economia da Nação». 

HABILITACÕES PARA IN·GRESSO 
Após a revista à guarda 

de honra e seu desfile, hou­
ve, no salão nobre da base 
naval, uma breve exposição 
sobre as actividades e orgâ­
nica do Grupo n.• 2, feita P'!­
lo respectivo comandante. 
Seguiu-se a visita às várias 
dependências, designada­
mente à Escola de Comuru­
cações, Escolas de Artilha­
ria Naval e de Limitação de 
Av~rias e aind~. ao Centro '------------

~ 

N·D ESTÁGIO PARA PR10FESS,ORES 
D10 é1cto PREPARATÓRlO 

Um.despacho do ministro da Educação Naclonal, 
publicado no «Diário do Governo• estabelece as ha­
bilitações, ou outras declaradas equivalentes, para 
Ingresso no estágio para professores do clclo pre­
paratório do e_nsino secundário: 

«1- a) Para o 1.• grupo: 
licenciatura em Filosofia Chi.s. 
sica, Ciências Históricas, Ciên. 
cias Filosóficas. Ciências His-

1 tórlco-Fllosóflcas; ba-charelato 
em Filologia Clássica, Ciên­
cias Históricas, Ciências Filo­
sóficas, Ciências Histórico-Fi­
losóficas; 

b) Para o 2.0 grupo: licen­
ciatura em Filologia Români­
ca; bacharelato em Filologia 
Românica ou curso de profes­
sores adjuntos do 8.• grupo. a 
que se refere o Deereto n.0 

37 087, de 6 de Outubro de 
1948; 

e> Para o J.o grupo: licen­
ciatura em Filologia Germâ­
nica; bacharelato em Filologia 
Germânica; 

à) Para o 4.º grupo: licen­
ciatura num curso das Facul­
dades de Ciências que inclua 
a preparação corresp ::mdente 
a, pelo menos. uma disciplina 
desse grupo; bacharelato em 
Ciências tdevendo o curso res,. 

DIA 21: 

pectivo incluir a preparação 
correspondente a, pelos menos, 
~ma d isciplina desse grupo) 
ou curso de professores adjun­
tos do 11.0 grupo, a que se re­
fere o Decreto n.0 37 087; 

e> Para o 5.o grupo: curso 
complementar de Pintura, Es­
cultura e Arquitectura cnova 
reforma) ou curso superior de 
Pintura. Escultura e Arqui­
tectura < antiga reforma>; 
curso geral de P intura, 
Escultura e Arqultectura mo­
va reforma) ou curso especial 
de Pintura, Escultura e ArquJ. 
tectura <antiga reforma); 
aprovação no 3.0 ano do ctc"so 
espacial de Pintura ou Escu:­
tura, com a exch.tsão da 12.ª 
cadeira. e ainda aprovação na 
caàelra de Rudimentos de His­
tória das Literaturas Clássicas 
e Portuguesa das escolas de 
belas~artes. curso de Desenho 
a que se refere o Decreto n.0 

18 973, de 16 de Novembro de 
1930; 

t> Para Trabalhos Manuais: 
candi<ia.tos com as seguintes 
habilitações, por ordem de 
preferência.: aJ Cursos das es­
colas de artes decora ti vs.s: 
b> Cursos de formação Indus­
triai, excepto os de auxlilar 
da labora.tório químico e de aJu.. 
dante de farmácia; antigo cur. 
so de formação famllia.r; 

g> Para Educação Mustcal: 
curso suparlor de Música do 
Conservatório Nacional; 

h) Para Educação Flsica: 
cursos para professores e para 
instrutores de Educação Físi­
ca, r€Spect1vam.ante do Insti• 
tuto Nacional de Educação Fi· 
sica e das escolas de educ::.ção 
física. 

2 - Os licenciados em Gao­
grafla ou os indivf-ducs habi­
llta<los com o bacharelato em 
Geografia pelas Faculdades <.e 
Letras daverão fazer declara­
ção de opção pala docência. 
das disciplinas que constituem 
o 1.0 ou 4.0 grupos. 

Os ministros da Defesa e da Marinha ao chegarem à Zona Naval do Alfeite A TV NA I.VA 

3 - Constituem ainda habi· 
litação académica: a) Para o 
1.() e 4.0 grupos e para a. do,. 
cência das disciplinas de De­
senho e Trabalhos Manuais: 
aprovação no Exame de Esta­
<10 do magistério primário, 
com o 7.0 ano liceal e três a.ncs 
de serviço como professor p:-1-
mârio e dois anos como p:o­
fessor provisório do ciclo p: e­
paratórlo pnstados em escolas 
públicas e classificados. res­
peotlvamente, de Bom ou de 
Multo bOm; b) Para a do::ên­
cla das disciplinas de Francês 
ou Inglê5: aprovação m:.m 
exame ad hoc que rev E; le. alêm 
de cultura geral adequada, 
perfeito conheelmento de uma 
ou outra dessas línguas. con­
f o:me os ·casos. dispensando. 
-se. toda.via, a apreciação da 
cultura quando esta resulte 
das habili tações académicas do 
candidato.• 

O ANIVlRSÁRIO 
00 GRÉMIO 
DE ARRASTO 
O Grémio dos Armadores da 

P~sca de Arrasto ccmemorou 
h •>Je o 30.0 aniversário da sua. 
c,-iação. com uma. ses.são so­
lene presidida pelo ministro 
da Marlnha, almirante Ma.­
o uel Pereira. Crespo. Presen­
tes, o presidente do Grémio. 
comodoro Daniel Duarte Sil· 
va: o delegado do Governo, 
almirante Henrique Tenreiro, 
e o dr. Tito Arantes. os quais 
usaram da palavra. para se re­
f erlrem à acção do Grémio. 

Por último falou, Etll ncme 
do pessoal, o dr. Carlos Mou­
risca. que agradeceu a oferta 
do Grémio aos funcionários 
com 30 anos de serviço: um 
relógio para cada um. 

Depois da sessão foi ofereci-
., do um lanche de convivlo a to. 

dos os presentes, na se<le dos 
Serviços Sociais, em Pedrou­
ços, 

O CO·NTABILISTA 
N-0 MUND10 ACTUAL 
- tema da conferência 

do prof. Ferdinand 

Eshérard 
Decorreu na Associação 

Comercial de Lisboa, por 
iniciativa da Secção Profis­
sional dos Técnicos de Con­
tas do Sindicato Nacional 
dos Profissionais de Escri­
tório do Distrito de Lisboa, 
urna conferência pelo prof. 
Ferdinand Esbérard sobre 
«O Sindicalismo e a Conta­
bilidade no Brasil». 

Catedrático de Organiza. 
ção Sindical na Faculdade 
de Ciências Contábeis e Ad­
ministrativas do Sindicato 
dos Contabilistas do Rio de 

Janeiro e delegado da Con­
federação Nacional das Pro­
fissões Liberais junto da Or­
ganização Internacional do 
Trabalho, o prof. Esbérard 
fez uma larga resenha da 
evolução contabilística no 
seu país, desde D. João VI 
até ao momento actual, em 
que os técnicos de contabili­
dade, em virtude de varia­
das e persistentes diligên­
cias sindicais, passaram por 
mérito reconhecido a ser pa­
res das tradicionais profi,;. 
sões liberais. O tema central 
foi, contudo, a posição do 
contabilista no mundo Je 
hoje, sua acção no planea­
mento da produtividade .e 
suas responsabilidades éti­
cas no respeitante ao pra­
gresso colectivo. Seguiu-se 
um colóquio sobre o regime 
de fiscalização das socieda­
des anónimas no BrasiL 

PORQUE_ -NÃO 
TOLERÂNCIA DE PONTO? 

Como é do conhecimento público, a R. T. P. trans­
mitirá no próximo dia 21, a parlir das 7 horas, as ma• 
nobras de aproximação e alunagem da «Apolo-lb, bem 
como o extraordinário feito que constiluirãot por cerlo, 
os primeiros passos do Homem na Lua, se a missão 
tiver êxito. 

Por esse País fora, milhares de telespectadorest como 
milhões em todo o Mundo, irão assistir a um dos mais 
impressionantes e memoráveis factos históricos deste sé• 
culo. Muitos são os que irão sacrificar o seu · repouso 
por algumas horas, e !números são já º! que se interrC?­
gam sobre se não sena justa a conccssao de tolerJnc1a 
de ponlo, nas repartições e em~reços, pelo me.nos até 
uma hora após o termo das mais importantes imagens 
transmilidas pela TV. 

Seria louvável que o Estado tomasse â iniciativa, e .as 
empresas privadas se lhe seguissem, correspondendo a 
um legilimo anseio de todos aqueles que trabalham e 
que por essa razão, se poderiam ver impedidos de assis­
ti r ~ tüo notável aron1ecimento. Aliás, se nos lembrar­
mos de que por motivos bem menos importantes já essa 
tolerlncia foi concedida, não será difícil admitir o bem 
fundado de tal pretensão. 

t que, desta vez, sempre se traia do primeiro homem 
na Lua! 

APROVADO 
POR UNAN,IMIDADE 
o PROF. ILímo 
DO .AMARAL 

A Faculdade de Letras de 
Lisboa tem um novo cate­
drático; de Geografia. Tra­
ta-se do sr. prof. Ilídio Melo 
Peres do Amaral, que on­
tem terminou as suas pro 
vas, naquele estabelecimen­
tc> de ensino, com unânime 
aprovação dos membros do 
júri. 



ECONOMIA & TÉCNICA 
O LUCRO 

Tem-se falado numa tendência por parte dos pat. 
ses de Leste para adoptarem uma economia de 
mercado, à semelhança do sistema americano. Exl• 
·tlrá, de facto, essa tendência? Sem dúvida, assegu, 
ram os especialistaJJ de questões russas; no entanto, 
·os dirigentes comunlstaa ainda o não confessaram. 

· A centralização obstinada refreou durante anos 
it actividade económica. Na Rússia, os agricultores 
tinham de dirigir-se a Moscovo para pedirem auto­
rização para semear ou fazer as colheitas. Aa auto­
rizações chegavam tarde e atrasavam, ou impediam 
até, o trabalho nonnaL O trigo não era semeado na 
altura devida e as colheitas faziam-se demasiado 
tarde e em condições desastrosas. Quando foram 
cedidas algumas glebaa aos camponeses, os resulta­
dos obtidos pela iniciativa individual foram tais que 
aquelas minúsculas explorações asseguraram o abas, 
tecimento de legumes em grande parte do país. De, 
pois disso os kolkoses não cessaram de reclamar 

· maior autonomia e ambicionam trabalhar por ini, 
ciativa própria. 

por JEAN CLARY 

Esta tendência para a autonomia manifesta-se 
Igualmente nas fábricas, em especial nas da Cltecos­
lováqula, As pressões dos consumidores e as suas 
exigências tomam-se mais fortes de ano para ano, 
e um governante cioso da confiança popular não 
pode ignorar essa evolução. 

• Para uma economia de 
mercado 

As duas condições essen­
dais ao estabelecimento du­
lna economia de mercado 
tesidem: 1.' - no conceito 
de lucro; 2.• - na concor-
rência. . 

diria o estabelecimento de 
wna relação estreita entre 
os preços de custo e os pro, 
ços de venda e, em última 

(Continua . na pá1, 6) 

O boletim da E. F. T. A., editado em Genebra pel<U 
serviços de informação da Associaçilo Europeia th 
Comércio Livre, publicou em edição recente um aprt>­
ciável trnbalho de· informação e análise sobre as pers­
pectivas da indústria de fundiçã o em Portt1gal. O 
autor desse oportuno artigo, dr. Francisco Sarsfield 
Cabral, acentua especialmente que a exportação de 
produtos fundidos portugueses pouco exced~ na actua­
/üíaáe a parcela de 10 por cento da produção nacio­
nal e o valor de 60 mil contos, mas que tem grandes 
possibilidades de desenvolvimento exportador, sobre­
tiido rn, quadro dos mercados da E. F. T. A., se operar 
em devido tempo e amplitude .as .melhorias estrutu­
rais e de produtividade que são requeridas pela ctm­
quista de mercados extemos no nosso tempo. Entre 
as gravuras qut ilustram o artigo reproduz-se a que 
figura acima e que apresenta peças fundidas para 
motores eléctric os fabricadas em aprecidveis séries 

pela indiístria portuguesa de fwulição 

DIRIGENTES DE EMPRESAS 
Quando em 1957 entrei 

para o quadro de um dos 
Bancos da nossa praça, 
quem chefiava o Serviço de 
Pessoal era o chefe da Con­
tabilidade. E, quando digo 
Seryjço de Pessoal talvez 
esteja a exagerar, o me!t­
mo acontecendo quando 
uso a palavra chefiar. O 
que na realidade existia era 
um conjunto de emprega­
dos de baixa categoria hie­
rárquica que se ocupavam 
das admissões ( que não 
eram mu\tas) , promoções, 
reformas e pouco mais. 
Aquele grupo de· emprega­
dos competiam tarefas de 

carácter meramente admi­
nistrativo. 

Es távamos longe daquilo 
que hoj e se chama - se 
bem que haja autores aos 

tigo, ele conhecia o pessoal. 
Aspecto que não é de so­
menos importância, diga-se 
em abono da verdade, mas 
que não tem viabilidade 

por E. MESQU/T A DE ABREU 

quais a expressão não é 
grata - gestão _do pessoal. 
E, por que razao es tava o 
chefe da Contabilidade en­
carregue de tal tarefa de 
chefia, como adicional à 
sua actividade de base? Por­
que, empregado muito ao-

Em consequência, os pre­
ços não devem ser fixados 
c!e maneira arbitrária pela 
Administração, mas em fun­
gão do custo líquido e das 
regras da concorrência. S TEXTEIS E O PROTECCIONfSMO 

AMERICANO 

quando o nlm1ero de em­
pregados aumenla, tornan­
do impossível o conheci­
mento de cada um de per 
si. Conhecimento esse que 
terá de continuar a ex,s tir, 
mas processando,sc em mol­
des diferentes e não im­
pli ca odo necessà rtamenle 
aque le contacto pessoal q11e 
só é possível quando a di­
mensão do quadro da em­
presa é reduzida. Por ou­
tro lado, no aspeclo da ges­
tão de pessoal , como em 
muilos outros, os tempos 
não estão para amadoris­
mos . J; indispensável o do­
mínio duma técn,ca, é in­
suficiente o s imples conhe­
cimento · humano baseado 
em valores apreciativos de 
carácter subjectivo. A tare­
fa de gestão de pessoal é, 
e será cada vez mais, den­
tro da empresa, uma elas 
de maior importância. Se a 
dita importância não é com­
preendida, e se não são to­
madas as medidas que se 
impõem para promover 
uma eficiente ges tão do 
elemento humano, a empre­
sa poderá caminhar para o 
fracasso. 

dignificada, E aos mesmos 
se exige um a gama de co­
nhecimentos que é vasta, 
nunca esquecendo no en­
tanto a indispensabi lidade 
de no seu «perfil» existir a 
faceta de um profumlo stm­
tido humano. Os grandes 
problemas dentro elas ern­
presas são os problemas 
dos homens. Máquinas com­
pram-se, ou alugam-se. Bas­
ta haver disponibilidades 
financeiras para o fazer. 
E"uipamento humano, o 
número um em qualquer 
organismo, estatal, ou pri­
vado, esse é o mais difícil 
de obter. O investimento 
no homem - há quem lha 
chame o investimento na 
«massa cinzen ta» - assume 
aspectos de vital\ quer nos 
situemos num p ano à es· 
cala . d.a Nação, gucr . nos 
restnnJamos ao m1crum, cr· 
verso, que é a empresa. 

Pode dizer-se que no nos­
so Pa ís já existe de a lgum 
tempo a esta parte uma 
certa consciência do problo­
n1a e que na maior parte 
das nossas unidades empr&­
sa.riais de grande e média 
dimensão se compreendeu 
a nêcessidade ele prestar a 
maior a tençãp aqs probl<>­
mas da gestão de pessoal. 
E assi m encontramos à 
frente dos serviços de pes­
soal elementos com uma 
formação de base adequa­
da, com formação adicional 
àquela, bastante desenvol­
vida, aos quais foram a tri­
buídos graus hierárquicos 
e vencimentos adequados à 
imporlância vital da fun­
ção que desempenham. 

Uma planificação dema­
siado centra lizadora impe-

AUMENTO 
DO PRE~O 
DA PASTA 
DE PAPEL 

Os produto res esca ndina­
vos de pasta para papel 
prevêem, para o segundo se­
mestre de 1969, um aumen­
to de 4,5 e 6,5 por cento nos 
preços actuais da pasta. Jus­
tifica-se es te aumento de 
preços devido aos crescen-

. tes custos da produção. Os 
países mediterrânicos terão 
de contar, a lém disso, com 
custos superiores de trans­
portes. 

A verificar-se es te aumen­
to - o que é provável dada 
a importância dos escand i­
navos no m ercado mundial 
- a indústria portuguesa de 
pasta para papel (que é es­
sencialmente exportadora) 
ficará assim em melhor po­
sição para enfrentar o au­
mento do preço da mat.éria­
·prima: a madeira . 

O protecc!onlsmo &merica· 
oo no campo dos têxteis está 
agora a ameaçar a A.sia. Mas 
as exportações .portuguesaa so­
frerão por ricochete. 

O =retárlo de Estado do 
e om é rc i o norte-americano, 
Maurice S tans, depois de uma 
«tournée» pela Europa com 
objectlvos mais ou menos mls­
teriosos, mas en tre os quais 
se incluíam convencer os eu& 
ropeus de que os norte-ameri­
canas não são protecclon1stas, 
deslocou-se recentemente à 
Asia. 

Para quê? Para convencer 
os pobres asiáticos (pobres 
mesmo) que os ~tadoo Unidos 
não são proteccionlstas, mas 
podem muito bem vir a sê-lo 
se os asiáticos não restringi­
rem volun tàriamente as suas 
expcrtações de têxteis. 

Stans voltou de mãos vazias: 
o Japão, Hong-Kong e a For­
n1osa recusaram....se a mais 
conversas. · A Coreia do Sul 
- cujas e,oportações de !lbras 
passaram do nada para o se­
gundo lugar em quatro anos­
salientou que não era bonito 
os Estados Unidos não a dei­
xarem exportar e estarem~na a 
ajudar a produzir para expor­
tar. O objectivo da ajuda ame-
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rlcaina é tran.stormar a Coreia 
do Sul numa e.spécie de Ber­
Um Ocidental do Extremo­
-Oriente: a vitrina da liberda­
de e da riqueza face ao comu­
nismo. Mas a a juda america­
na é agora prejudicial aos pró­
prios americanos. Paradoxos 
das economias de mercado. 

Maurlce Stans, quando vol­
tou aos E. U. A., foi agre.5Si· 
vamente proteccionlste.: se os 
asiáticos não restringissem vo­
luntàriamente as suas expor­
tações de têxteis dentro de no­
venta dias, Stans se encarre­
garia de soltar os cães de ma 
do proteceionismo no Congre.s,. 
so america no. 

Para dar mais realidade à 
«chan tagem• subjacente a es­
ta táctlca d,, negociações, 
Stans, antes de partir para a 
Asia, convenceu Wilbur M!l­
les, .pcderoso presidente do po­
deroso Way8 and Means Co­
mltee (comissão de controlo fi­
nanceiro e económico) do Con­
gresso a publicar wn projecto 
de lei Impondo quotas unilate­
rais para • importação de têx­
teis. 

Não conhecemos este pro­
Jecto, mas é muito passivei 
Que a ser aprovado, dificulte 
as e:<portações portuguesas de 
têxteis para os Estad06 Uni· 
dos, o que vir ia agravar ainda 
mais a nOS&a balança comer• 
cial. 

:e possível que o proJeeto 
nunca seja aprovado: o pró· 

prto Wilbur Mills sempre se 
manifestou contra as quotas · 
nas Importações de têxteis, 
prererLndo um a!stema mais 
maleável de ajuda estatal à.s 
indústrias que mostrem ter si­
do pre)ltdicada.. pelas Impor­
tações. Por outro lado, é pas­
sivei que as exportações asiá­
ticas - que são as que mais 
preocupam os E. U. A. - di­
minuam nos próximos tempos 
por meio do referido acordo 
voluntário. Em · todo o caso, 
para que se chegue a uma so-
l ução que não nos preJudlque, 
tanto os :&;tados Unidos como 
os palses IIS!Micos têm que 
mudar de oplnlão. ll: possível. 
Mas não é provável. 

Ass im, presentemente, os 
homens a quem está confia­
da essa m issão necessitatn 
de possuir uma formação 
técnica. A sua posição den­
tro da empresa tem de ser 

Nos dias 23 e 24 do pas­
sado mês de Maio, a Asso­
ciação Portuguesa dos Dl-

(Continua na pág . S) 

CONSUMO MUN,DIAL DE PEIXE 
Segundo prev1soes da F. A. 

O., o consumo mundial do 
peixe elevar-se-à do presento 
nível de 60 milhões de tone­
ladas para 100 milhões do to­
neladas em 198S. 

Tomando como base o ano 
do 1 %2 o uma taxa de hipó­
tese de crescimento do consu­
mo. prevê.se uma procura mun. 
dia! de peixo e produtoo do 
peixo do 70 milhões de tone­
ladas em 197$ e cerca do 100 
milhões de toneladas em 1985. 
Um terço destina-se a farinha 

do peixe para alimentação do 
animais. 

O potencial do peixe pes­
cado em ãguas interiores e ex• 
terioros das costas marítimas 
calcula-so em 140 milhões de 
1onelada!. Esto câlculo exclui 
as espécies não utilizadas pa· 
ma consumo humano, as quais 
poderiam elevar o total para 
mais de 200 milhões de tone· 
!adas. 

O referido estudo acentua 
que a produção mundial do 

produtos de peixe tem estado 
a aumentar a um ritmo supo,. 
rior ao do crescimento da po­
pulação: 7 por cento contra 
2 por ~nto ao ano duranto o, 
período do 19S8-6S. 

Esperemos que as activida• 
des pesqueiras portugueses não, 
se deixem ficar para trãs: não 
só para nos aJimentarmos mo­
lbor mas também para que a 
indústria portuguesa de con• 
seIYas de peixe pa&5e a scc 
regularmente abastecida. 
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NOVA MODALIDADE EM APARTAM·ENTOS MOBILADOS 
lPf_ 

, 
so em .J. PIMENTA, 5.- A. R~ L. 

" 190 ÇONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS, GARANTIDOS POR E'SCRITURA PúBLICA, DURA•NTE 6 E ATÉ 18 ANOS 

Administrando directamente pode obter wu rendimento mensal de 1.437$50 (superior a 9 %) 

PREÇO DOS APARTAMENTOS PREÇO DOS ANDARES LOCAIS ONDE POSSUÍMOS MORADIAS LUXUOSAS 
MOBILADOS 3 ASSOALHADAS 220 000$00 ANDARES E APARTAMENTOS 

9 DIVISõES ASSOALHADAS, 3 CASAS 

DE BANHO, COZINHA, GARAGEM, 

QUINTAL E JARDIM. 

130.000$00 - 210.000$00 4 )) 280 000$00 REBOLEIRA - AMADORA ; CEN-
140.000$00 - 230.000$00 TRO DA AMADORA; VENDA 
155.000$00 - 240.000$00 

5 380 000$00 
NOVA - AMADORA (JUNTO A 

160.000$00 - 250.000$00 )) GARAGEM EDUARDO JORGE); 
170.000$00- 270.000$00 

6 180.000$00 - 280.000$00 440 000$00 
PAÇO DE ARCOS (ESPARGAL) - MAGNIFICA VISTA DE MAR E SERRA, 

SITUADA NA RUA JOSÉ FERRÃO CAS­

TELO BRANCO EM PAÇO D'ARCOS. 

)) PAREDE (RUA DO LOBITO A 
QUINTA DO JUNQUEIRb) 190.000$00 - 300.000$00 

7 600 000$00 200.000$00 - 340.000$00 )) E CASCAIS 

EM CASCAIS: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: 

Apartamentos Mobilados de 300 a 500 contos 

Andares de 3 a 6 assoalhadas de 400 a 800 contos 

AZUl,EJOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

TEMOS ANDARES E APARTAMENTOS PRONTOS 

A FAZER ESCRITURA 

Plást icos para revestimentos de paredes e tectos. Ferragens e ferramentas . Loiças 
sanitárias, tintas e máquinas para construção civil. Toda a gama de materiais de cons­
trução, utilidades para o lar, nov idades em artigos domésticos, flores e apetrechos para 
jardins, encontra V. Ex.• aos mais baixos preços nos estabelecimentos da Organização 
J. Pimenta em Amadora e Queluz, junto às estações de caminho de ferro respectivas. 

ESCRITóRIOS: LISBOA - Rua Conde Redondo, 53-4.•, Esq. - Telefs. 45843 e 47843; QUELUZ-Rua D. Maria 1, 30-Telefs. 95 20 21-95 20 22; 

AMADORA - Reboleira - Telefone 93 36 70 

A NOSSA ORGANIZAÇÃO VENDE MAIS BARATO E COM MAIS GARANTIAS PORQUE t A úNICA DO PAíS DEVIDAMENTE APETRECHADA 

NA INDOSTRIA E COMtRCIO DO RAMO, ESTUDANDO, DECORANDO E VENDENDO AS SUAS PROPRIEDADES 

NAVIOS 

«P. PERFEITO» 19 de Julho 

«BEIRA»* 20 de Julho 

«ANGOLA»* 31 de Julho 

«MOÇAMEDES» 7 de Agosto 

. CIONAL DE NAVEGACAO 

DESTINOS 

Dincto a: 
Luanda e Lobito. 

Directo a: 
Luanda, Lourenço Marques, Beira e Na­

cala. 

Funchal, São Tomé, Luanda, Lobito, Mo­
çâmedes, Cabo, Durban, Lourenço Marques, 
Beira, Moçambique, Nacala e Porto Amélia. 

LeLxões, São '.fomé, Luanda, Lobito e Mo­
çâmedes. 

Directo a: 
«QUELIMANE» • 12 de Agosto Lobito, Lourenço Marques, Beira e Na-

cala. 

«TIMOR» 

«ROVUMA» 

Luanda, Lobito, Lourenço Marques, Sin-
14 de Agosto gapura, Hong-Kong, (Macau) e Dili. 

Leixões, Príncipe, São Tomé, Luanda, Por-
25 de Agosto to Amboim, Lobito, Moçâmedes e, se neces­

sário, Porto Alexandre, Cuio e Dande. 

Funchal, São Tomé, Luanda, Lobito, Mo­
«MOÇAMBIQUE»º 29 de Agosto çâmedes, Cabo, Durbàn, Lourenço Marques, 

Beira, Moçambique, Nacala e Porto Amélia. 

• Com escala prévia por Leixões. 
LISBOA: Rua do Comércio, 85 - Te!. 323021 • Geral; 

Reserva de Passagens: 34764 -369172 
PORTO: Rua Infante D. Henrique, 63 -Tel. 22438 

EM EXPOSICAO .. 
O NOVO 

DBS 
MODELO ESPECIAL 

MOCAR, LDA.-AV. DUQUE D'ÁVILA, 66-B 

os ARDINAS QUE VENDEM 

A CAPITAL 
ESTÃO SEGUROS CONTRA OS RISCOS DE ACIDENTES PESSOAIS 

NA COMPANHIA A NACIONAL 



~S TRIBUNA l•S 

IMPOST O DE TRAN­
. SACÇõ ES 

• Multas - pagamento 
espontâneo 

Não é espontâneo o paga­
mento do imposto de tran­
s;,cções feito depois de ter 
JJdo aconselhado pelos J éc­
túcos verificadores na fis­
calização às empresas, ao 
;,.brigo do artigo 92." da Or­
ganização dos Serviços de 
Justiça Fiscal, visto o dis­
posto no§ 1: do artigo 127.• 
do Código do Imposto de 
Transacções. 

As recomenda ções dos 
mesmos técnicos, a indica· 
ção de um prazo para regu­
larização da situação das 
empresas, a sua ulterior VÍ· 
sita a estas no fim do prazo 
para verificar se tal regula­
g:ização se fez, conforme o 
§ único do citado artigo 92.• 
da falada Organização, são 
elementos de mera polícia 
fiscal, que não impedem o 
levantamento de autos de 
notícia nem a participação 
de infracções, nos termos da 
parte final do mesmo §, em 
consonância com o disposto 
nos anigos 48.", alínea d), 
54.•, alínea d ), 65.", alínea f) 
e 73." do mencionado diplo­
ma. 

(Acórdão de 2 de Outubro 
de 1968, do Tribunal da 2.' 
Instância das Contribuições 
e Impostos, no Boletim da 
Direcção · Geral das Contri­
buições e Impostos, n." 119, 
de Novembro de 1968, pp. 
323/ 327). 

• Falta de processamento 
de facturas 

A falta de processamento 
de facturas é infracção es­
pecialmente prevista e pu­
nida pelas disposições com­
binadas dos artigos 68." e 
109." do Código do Imposto 
de Transacções, não estan­
do abrangida nem sendo 
consumida pela prevista e 
punida pelas disposições 
combinadas dos artigos 75." 
e 109." do mesmo diploma, 
nem pela prevista e punida 
pelas disposições combina­
das dos artigos 133.•, 134." e 
146.° do Código da Contri­
buição Industrial. 

O considerar o Tribunal 
injusta, por exagerada, uma 
multa, não basta, por si só, 
para afastar a aplicação de­
la ( artigo 110.", n." 2, do Es­
ta tu to Judiciário) . 

(Acórdão de 2 de Outubro 
de 1968, do Tribunal da 2.• 
Instância das Contribuições 
e Impostos, no Boletim da 
Direcção - Geral das Contri-

O:RG:ANIZAÇõES 
ZIPE- ZIPE- PUBLICIDADE 

LIM:ITADA 
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que. por escritura de 
sete de Julho corrente, lavrada 
de fls. 67 a 68 v.º do livro 
de notas para escrituras diver­
•as n.• E-57, do 12.° Cartório 
Notarial de Lisboa, a cargo do 
Notário Li<>. Manuel da Silva 
Jordão Curado, foi constituída 
entre JO.SÉ MANUEL BAS­
TOS FIALHO GOUVEIA, 
RAUL AUGUSTO DE AL­
MEIDA SOLNADO e CAR­
LOS PEilEIRA CRUZ uma 
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, que serã. regida peto pacto 
social constante dos artigos se­
guintes: 

PRIMEIRO. - A sociedade 
adepta a denominação «OR­
GANIZAÇÕES ZIPE-ZIPE -
PUBLICIDADE, LIMITADA», 
tem a sua sede em Lisboa e 
domicílio na Avenida Fontes 
Pereira de Melo, número vinte 
e cinco., segundo andar, es­
querdo, o seu início conta-se 
desde hoje e durará. por tempo 
indeterminado. 

SEGUNDO. - A sociedade 
tem por objecto a organização 
e ,produção de espectáculos de 
rádio, televisão, cinema e tea­
tro, a exploração de activida­
des ,publidtárias sob qualquer 
forma, podendo igualmente, 
mediante deliberação social, de­
dicar-se a outras actividades 
comerciaJs ou industriais, não 
dependentes de lei ou autori­
zação especial 

TERCEIRO. - O cap ital 
social é de SESSENTA MIL 
ESCUDOS, encontra-se total­
mente realizado em dinheiro e 
corresponde à soma de três 
quotas de vinte mil escudos 
pertencentes uma a cada sócio. 

QUARTO. - Pode a socie­
dacfo deliberar exigir presta. 

~nf~~~R~J 
na BRASILEIRA 

ções suplementares de capital 
dos sócios e podem estes fa­
zer à sociedade os suprimen­
tos de que esta carecer. em 
condições a estabelecer em 
assembleia geral. 

QUINTO. - A cessão de 
quotas, no todo ou em parte, 
é livremente permitida entre os 
sócios; porém, quando feita a 
estranhos. fica dependente de 
autorização ex.pressa dos sócios 
não cedentes. 

SEXTO. - A gerência so­
cial> dispensada de caução, • 
com remuneração ou não, con­
soante for de li·berado em 
assembleia geral, pertence a 
todos os sócios. 

PARAGRAFO úNICO. -
Poderá a sociedade constitui., 
mandatârío ou mandatários 
para certa& fins, nos termos 
e dentro dos limites a definir 
em assembleia geral. 

SÉTIMO. - A sociedade fi­
cará obrigada pela assinatura 
conjunta de dois dos seus ge­
rentes ou de um gerente e um 
mandatário, nos termos dos 
seus poderes. 

PARAGRAFO úNICO. - ll 
expressamente proibido aos ge­
rentes obrigar a sociedade em 
fia nças, abonações, avales ou 
outros actos de favor e•tranhos 
ao objecto sociaL 

OITAVO. - As assembleias 
gerais, salvo quando a: lei exi­
gir qualquer formalid'ade espe­
cial, serã·o convocadas por car­
tas registadas com aviso de re. 
cepção~ dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
cinco dias sobre o dia da reu-
nião. 

* 
Está conforme. Lisboa, 

nove de Julho de mil novecen­
tos e sessenta e nove. 

O 2.º-Ajudante, 

António da Glória Martins 
Baptista 
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buições e Impostos, n." 119, 
de Novembro de 1968, pp . 
327/ 332). 

• Grossista não su jeito a 
regi s to obrigatório -
uso das d eclarações 
modelos 5 e 6 

O grossista não sujeito a 
registo obrigatório que não 
haja requerido no devido 
prazo a manutenção do re­
gisto provisório efectuado 
nos termos do art: 2: do 
Decreto-Lei n ." 45 760, de 15 
de Julho de 1964, não pode 
usar as declarações m / 5 e 6 
par a adquirir embalagens 
não recuperáveis para acon­
dicionar m ercadorias abran­
gidas por isenções constan­
tes da lista A anexa ao Có­
digo, ficando, por isso, obri­
gado ao pagamento do im­
posto pela t ransacção des­
sas embalagens. 

(Acórdão de 23 de Outu-

bro de 1968, do Tribunal da 
2.' Instância das Contribul­
õçes e Impostos, no Boletim 
da Direcção -Geral das 
Contribuições e Impostos, 
n." 119, de Novembro de 
1968, pp. 332/ 339). 

NOTA: Este acórdão foi 
revogado pelo Supremo Tri­
bunal Administrativo, que 
decidiu por acórdão de 27 
de Novembro de 1968, no 
Recurso n ." 15 899, que~ 

~ o acto de vender e 
não o de coIDprar que a 
lei prevê como facto -ex­
terno que faz nascer para 
o Estado o direito à pres­
tação em que se analisa 
o imposto de transacções, 
que é posto a cargo do 
vendedor. O imposto de 
transacções só fica a car­
go do comprador ou ad­
quirente a título oneroso 
quando este, sendo u1n 
produtor ou grossista re­
gistado, declare, nos ter-

a têcnica faz a diferença 

SONY 

mos do artigo 64." ou do 
artigo 65." do Código do 
Imposto de Transacções, 
destinar as mercadorias à 
produção, como matéria­
-prima, ou à venda por 
grosso. 

DA ADMINISTRAÇÃO 
No Boletim da Direc­

ção-Geral das Contribuições 
e Impostos relativo ao mês 
de Outubro de 1968 (.n." 118), 
foram publicadas as seguin­
tes resoluções administra­
tivas: 

CON T RI BUJÇA O I N­
DUSTRIAL 

• Custos do exercício -
despesas de transporte 
do pessoal 

A despesa feita pelas em­
presas com o transporte do 
seu pessoal deve ser consi­
derada custo na totalidade 
para efeitos da determina-

ção da matéria colectável 
da . contribuição industria l. 

(Despacho do subsecretá­
rio de Estado do Orçamen· 
to, de 27 ele Agosto de 1968.) 

• Remessa, fora do pra­
"º• das notas referidas 
no artigo 126." do Có­
digo 

A remessa tardia das no­
tas referidas no artigo 126.' 
do Código da Contribuição 
Industrial e, cumulativa­
mente, a omissão de quais­
quer elementos que delas 
devam constar, dá origem a 
um concurso ideal de in­
fracções, e, consequente­
mente, à aplicação da pena ' 
mais grave de 100$00 a 
10000$00, estabe lec ida no 
no artigo 143." do mesmo 
Código. 

(Despacho do subsecretá­
rio de Estado do Orçamen­
to, de 27 de A<!osto de 1968.) 

Compactos. robustos.de manejo muito 
fácil e numa grande variedade ele mode 
los. Ouça um gravador SONY e ficará 
maravilhado com a pureza de som. 

O©CHHHO 
'i''. 'i''i''i' 'i' 1;!* :!;1 j j 

$ony-G,ad;;cosHiFi·Stereo 

Representantes para Portugal: EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS li, C~I: 1 Distribuidor em Lisboa: ANTÓNIO BARÓ, L':' 
Departamento de Material ElectrônicO - Rua Santo António, 137-145 •PORTO RuadaAssunÇão.99·2tO. 
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OS EFEITOS DA E. F. T. A. 

NA ECO,N10M·IA PORTUGUESA 
Portugal embarcou definiti­

vamente na integração econó­
mica europeia. De momento, 
através da E. F. T. A., a eco­
nomia portuguesa vê abrir•se­
-1he um espaço econámico po­
voado por 100 milhões de 
ricos consumidores, ao mesmo 
tempo que se vai abrindo, len ... 
tamente embora, à penetração 
~ economias 1ndubitàvelmente 
mais avançadas. 

A opção pela Europa parece 
clefinitiva: voltar ao isolamen­
to econ6mlco significaria a 
ruína dos sectores mais pro .. 
gressivos da economia portu-

guesa. Continuar na Europa 
significa a esperança de uma 
modernização - de uma «oci ... 
dentalização » - das nossas 
instituições, do aumento da 
produtividade, da melhoria do 
nível de vida do povo portu­
guê.s. 

Esperança certa ou ilusão 
profunda, a opção pela Eure>pa 
suscitou um apoio quase unâ­
nime dos mais poderosos sec- -
tores económicos, a contrarie­
dade mitigada de alguns, o 
entusiasmo militante de uns 
tantos, compensando aquela 
contrariedade que foi quase 

sempre uma aceitação contra­
feita. 

na economia dos países-mem­
bros» . 

• Cria~ão de comércio 
causada pela E. F. T.A. 

O apoio dado à ideia da 
Europa, identificada com a E. 
F. T. A., foi ganhando mais 
força porque da participação 
portuguesa na Associação Eu­
ropeia de Comércio Livre resul -
taram até agora incontestáveis 
vantagens comerciais para a 
economia por·tuguesa. 

A criação de comércio é a 
parte das novas t,ocas comer­
ciais que substitui I produção 
interna existente ou potencial. 

Estas vantagens são o tema 
essencial de um estudo •labo­
rado recentemente pelo secre­
tariado da -E. F. T. A., intitu­
lado «Os efeitos da E. F. T. A. 

Um dos objectivos do se­
cretariado da E. F. T . A. foi 
descobrir qual o comércio cria­
do pela abolição das barreiras 
aduaneiras - Isto 61 qual o 
montante e a perceritagem das 

UM OÃSIS EM 
SUA CASA 
O rrtaorlfico que cabe na - OOllnftl 
• IIO .... orcemento, hqÜtllo IM!f 
-. enome por dentro, Nove....., 
toe l aua HCOlha. Em todol 1111 • 
.-,c1ac1e, o Hrvlço • a ,ar..._ fi 
... 11111c1 ramo,• em todo o M....rt, 
l1an oulrU Allenlll!He ...... ... ~. 
O fcotlOlllla do ••P•GO t de OOIIIIIIIO, 
• ConHrvaçlo Ideal I P« lflltO 

ttnapo dff allmentoe. 
e Dle~lo nclollll I NQullr da 

t.mpemura deae)adt. . 
A rafrlgeraçio noa modelot •Çomlat,,. 
do du11 portu, fu-11 !Ili.o ât,tp 
P•H (Frio Hi!mldo) que llJo .... 
a dolldrataçio dos allmentol a ... 
pen11 a descongelaçlo. 

MIIGI 
21.tl. 
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DIRIGE. TES D E PRESAS 
UM MERCADO ÚNICO 
D~ 100 Mfl~ÕES l)E PESSOAS 

ÁUSTRIA 
DINAMARCA 
FILÃNOIA 
GRÃ-BRETANWA 
NORUEGA 
PORTUGAL 
SUÉCIA 
SUIÇA 

100 ,ni/hões de consu,nidores: mas estarão de facto ao n 
capazes de os atingir no futuro? Ou seremos ati11 

trocas comerciais realizadas en .. 
tre os países membros ,da zo­
na que 1110 teri.am tido lugar 
sem a criação de uma zona de 
comércio livre. 

mais beneficiou da 
E. F. T. A. 

• E o futuro? 

. A. aboliram por com­
as barreiras alfandegá­
~ protegiam, enquan ... 
gal goza de um regi­
ial que lhe permite 

o desarmamento adua­
n ompleto até 1980. 

E o futuro },repara-se hoje. 
Que se passou na reunião 

do Muiito? Muita coisa. 
Terei necessidade de res­
tringir a informação. E, 
assim, escolherei aquela que 
directamente me disse res­
peito. a mim que não sou, 
nem nunca fui, chefe nem 
director de Pessoal. 

E falarei portanto do pai­
nel. O que é o painel? O 
termo anglo-saxónico é «pa­
nei» (pronuncie paenel). Eu 
fui ao dicionário. No Cân­
dido de Figueiredo encon­
trei: quadro sobre tela ou 
pano. Pintura. Retábulo. Al­
mofada de portas ou jane­
las, etc. Em sentido fi,;ura­
do, espectáculo. Mas foi tal­
vez no «Oxford Universal 
Dictionary» que me surgiu 
a definição que melhor ca­
be: «a list of Jurymen», «the 
jury itself». E que etimolo­
gicamente procede do La­
tim médio «panellus,, di­
minutivo de «pannus,! Ora 
vejamos «a lista de jurados, 
ou o próprio júri». Talvez 
esteja aqui o motivo bási­
co da utilização do termo 

na linguagem . do «manage­
ment•. Na realidade, no pai­
nel há um grupo de indi­
víduos que se sentam a 
uma mesa, face à assistên­
cia. Há um tema que é 
exposto e os homens do 
painel respondem às per­
guntas postas pela assis­
tência sobre o mesmo. Ou 
então fazem primeiramente 
eles próprios exposições so­
bre o assunto que vai ser 
tratado, e esclarecem em 
seguida as dúvidas , as 
observações que lhes são 
apresentadas pelos restan­
tes participantes na reu­
nião. O painel difere da 
«mesa-redonda». (E a pro­
pósito de mesa-redonda, 
que feliz ideia teve um jor­
nal vespertino em promo­
ver a realização de mesas­
-redondas, às sextas-feiras, 
para debater problemas de 
actualidade, que tantos são! 
~ mesmo de felicitar estas 
iniciativas, que são prenún­
cio de uma saída de ma­
rasmo). · 

E qual foi o tema escolhi­
do, e bem, pela A. P. D. 

C. P., para este painel? Um 
tema «brulant»: o «mana· 
gement development». Que 
me perdoem o termo fran­
cês e a expressão anglo-sa­
xónica. Eu sei que inglês e 
francês estão por cá razoà­
velmente difundidos, e 
assim fico com a consciên· 
eia tranquila. E devo mes­
mo dizer que eu não en· 
contra tradução para «ma­
n agemen t development». 
Nem interessa. O que é pre­
ciso é que os nossos diri­
gentes saibam o que é, e 
o pratiquem. nas suas em­
presas ... 

Quem fazia parte do pai­
nel? 

Sigo a ordem do progra­
ma elaborado pela A. P. D. 
C. P. Dr. Bernardo Mendes 
de Almeida. Eu não o co­
nhecia pessoalmente. Mas 
gostei. Gosto sempre de. en­
contrar um industrial por­
tuguês voltado «carrement• 
para o futuro. Atrevo-me 
mesmo a dizer que possui­
dor de uma mentalidade 
prospectiva, palavra muito 
pouco conhecida entre nós, 

O d11vio de cÔmércio d is­
tingue-se da criação de co­
mércio pois consiste em com­
prar de preferência aos países 
membros da E. F. T. A. em 
detrimento de- antigos forne­
cedores fora da zona. Os seus 
efeitos são muito menos posi­
tiv~ do que os da criação de 
comércio. · 

Como se viu, Portujal tem 
até agora extraído mais bene­
fícios da E. F. T. A. do que 
qualquer outro pais-membro. 

lFEITOS EM 

no decurso 

COMtllCtO 

dos 

(Continuação da p.ig. 1) 

rectores e Chefes de Pes­
soal, realizou o seu tercei­
ro encontro anual. Dentro 
de um princípio que vem 
sendo pouco a pouco se­
guido no nosso País, e que 
tem as maiores vantagens, 
durante aqueles dois dias 
os participantes isolaram­
-se das suas actividades nas 
respectivas empresas. Fo­
ram para os . arredores de 
Lisboa, para um hotel no 
meio do campo. Longe do 
bulício, «far from the mad­
ding crowd•, libertos du· 
rante seis escassos dias 
dos problemas sempre pre­
mentes que os ocupam nas 
suas actividades profissio­
nais, eles estiveram reuni­
dos para debater proble­
mas de interesse. E, além 
dos contactos determina­
dos pela agenda da reunião, 
tiveram a oportunidade, 
sempre preciosa, do conví­
vio informal, à mesa do al­
moço, em passeio pelo pi­
nhal, em conversa calma­
mente instalados em mais 
ou menos cómodas poltro­
nas. ~ para mim sempre o 
lado mais produtivo de to­
dos estes encontros que 
o homem de hoje sente ne­
cessidade de realizar para 
trocar ideias com os do 
mesmo oficio, ou de ofícios 
diferentes. Acabados os 
hermetismos, deitadas abai­
xo as anteparas separado­
ras dos conhecimentos de 
cada um! 

NOTÍCIAS ECONÓMICAS 
O acréscimo total das trocas 

dos países da E. F. T. A. en­
tre si em 1965, depois da 
baixa dos direitos aduaneiros, 
foi de cerca de 830 milhões de 
dólares, o que significa que se 
a E. F. T. A. não tivesse sido 
criada, o comércio entre os 
seus membros em 1965 teria 
sido inferior em 830 milhões 
de dólares. Destes 830 mi­
lhões, 375 são atribuíveis à 
criação de comércio. 

Cerca de 25 % do acrésci­
mo do comércio entre os paí­
ses da E. F. T. A. er>tre 1959 
e 1965 deve ser atribuído à 
criação da zona de comércio 
livre. 

Em Portugal não houve cria­
ção de comércio { devido a não 
termos desmantelado l!IS bar­
reiras aduaneiras) mas as nos­
sas exportações experimenta­
ram um Cf"escimento rápido, 
devendo atribuir-se à criação 
da E. F. T. A. mais de me­
tade do crescimento das ex­
portações portuguesas para os 
países da zona de comércio 
livre. 

Como se vê do quadro abai­
xo, as exportações portuguesas 
foram as que cresceram mais 
ràpidamente - o que signifi­
ca que, até agora, e neste as­
pecto, Portugal foi o país que 

tl>VOS 
INVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS 

Nos últimos anos têm au­
mentado ràpidamente os ca­
pitais estrangeiros investi­
dos em Portugal. 

Anuncia-se agora um novo 
investimento, no sector do 
turismo - um dos sectores 
que mais tem atraído capi­
tais externos. 

O grupo I. T. T., de que a 
Standard Eléctrica Portu­
guesa faz parte, continua a -
desenvolver as suas activida­
des em Portugal, ultimando 
negociações relativas à cons­
tituição da not>a sociedade 
Hotéis Sheraton de Portu­
gal, S. A. R. L., que, de co­
laboração com a Sheraton 
International, Inc., construi­
rá em Lisboa um dos maio· 
res hotéis do nosso País. 

Áustr ia-Suíça .• , ..... , . , ..• .. 

Países Nórdicos ............ . 

Portugal .. . . ..••••••.•••..•••. 

Inglaterra .......... , , , ....... . 

Total dos efeitos sob,-t as 
exportações ......... , , , . , . 

Irá esta tendência conti­
nuar nos próximos dez anos? 

Tudo depende da capacida­
de industr ial e comercial da 
economia portuguesa. Mas im­
por-ta salientar que até agora 
todos os restantes membros da 

18 

39 

42 

18 

26 

QUADR 

1954 Áustr ia .............. . 
Dinamarca · - • 
Finlândia ............ . 
Noruega 
PORTUGAL . • ;.; .... . 
Suécía .... .... ; ..... .. 
Suíça .• •. . .' .......... . 
Inglaterra ...•. , , , ,,, · 

o -
ij 
% .e 
L -

7,0 
4,4 
4,2 
3,4 
8,6 
7,2 
4,9 

51 ,1 

, em que começará o 
para a total in-tegra­
ómica de Portugal na 
exigir-se-á um esforço 

à economia portu­
Se não quisermos nau. 

~ assim mesmo: o saber 
não tem valor se ficar cui­
dadosamente, por vezes ciu­
mentamente resguardado, 
dentro de um só indivíduo. 
O ·saber tem de ter repro­
dutividade e aquilo que um 
aprende tem a obrigação 
- repito a obrigação - de 
düundir pelos outros. O 
homem não vive isolado, 
não pode viver isolado. Ca­
minhamos para, como lhe 
chamou Teilhard de Char­
din, a planetização. E é 
bom que nos convençamos 
disso, enquanto é tempo, 
nós portugueses, que ainda 
vivemos bastante condicio­
nados por teias de aranha 
que se foram acumulando 
durante alguns decénios. 
Não interessa estarmos no 
entanto lamurientos a cho­
rar sobre o leite derrama­
do de um passado, que 
passou. O que precisamos 
é de preparar um futuro. 

ANGOLA : Produção 
dustrial 

in .. 

O grupo dos produtos mine­
rais não metálicos representa 
sete por cento do montante 
global produzido pelo sector 
lnd-ustria! de Angola - reve­
lam estatísticas o!iclals agora 
di vulg,was, relativas ao ano 
de 1968. Em comparação com 
o mesmo período de 1967, este 
grup0 regjstou um aumento 
de produção e do respectlvo 
valor de Janeiro a Junho do 
a•no !indo. 

A produção de garrafas de 
vklro !ol de 3789 mU unida­
des no valor de 7641 contos, 
149 148 toneladas de cimento 
no valor de 97 111 contos e 

A EVOLUÇÃO DOS PAISES DA E. F. T. A. ( 1954-190) 

(•111 llliU.óel 4• dólar• 1 p,eçoo correntoo) 

~!i ! 1 ~ ~:< t ;~< i~j ·; 1 .!. 
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84 512 
8 911 

70 850 
61 930 
5 195 

171 1.135 · 
T2 1.219 
6 988 

653 
1.162 

656 
1.019 

351 
1.777 
1.304 
9.461 

------
81 1-2,4 

521 44,8 
169 25,8 
430 42,2 

68 19,4 
482 27,1 
157 12,0 

1.097 11,6 

609 
948 
681 
583 
254 

1.585 
1.230 
7.486 

76 12,5 
481 50,7 
201 29,5 
228 39,1 

54 21,3 
617 38,9 
190 15,4 
923 12,3 

44-
214-

+ 2,+ 
438-
97-

19~+ 
74+ 

-1.975-

5+ 
40-
3)+ 

202-
14-ü,-
33+ 

174+ 

59+ 
74+ 
54+ 

178+ 
63+ 
24+ 

264+ 
312+ 

97 
195 
383 
657 
427 
185 
36 

599 

-----------1---+-1---------------------------------
1959 Áustri a ............... 7,0 39 791 1.144 135 11,8 964 117 12,1 180- 18- 76+ 249 

Dinamarca 4,6 18 1.200 1.596 531. 33,3 1.380 568 41,2 216+ 37- 91+ ·110 
Finlândia .. .. ........ ! 4,4 1 918 837 239 28,6 837 250 29,9 o+ 11 + 29+ 580 
Noruega ......... .... 3,6 59 1.183 1.315 484 36,8 809 328 40,5 506- 156- 118 + 439 
PORTUGAL ......... 8,8 197 250 474 99 20,9 290 51 17,6 184- 48- 87 + 103 
Suécia ................ 7,5 87 1.518 2.403 608 25,3 2.204 816 37,0 199+ 208- 4+ 140 
Suíça .. ............... 5,3 11 1.476 1.913 247 12,9 1.683 277 16,5 230+ 30+ 153 + 29 
Inglaterra , .. , . , , ••• : , 52,2 60 1.290 11.172 1.318 11.8 9.677 1.114 11,5 -1.495- 204- 838 + 258 

-----------1--+ - 1---------------------------------
1965 Áustria ........ .... . ,,. 2.101 313 14,9 1.600 294 18,4 501- 19- 74+ 34 

Dinamarca ........ , ••• 2.811 1.020 36,3 2 .273 1.059 46,6 538+ 39- 353 + 168 
Finlândia ••• .-•••• ••••• 1.646 564 34,3 1.427 473 33,1 219- 91- 183 + 338 
Noruega ············· 2.206 925 41,9 1.443 646 44,8 763- 279- 164 +2.287 
PORTUGAL .......... 896 194 21,7 569 157 27,6 327- 37- 78+ 104 
Suécia ................. 4.377 1.423 32,5 3.908 1.690 43,2 649+ 267- 359+ 125 
Suíça .................. 3.681 548 14,9 2.973 590 19,8 708+ 42- 128+ 29 
Inglaterra .......... :;,:, 16.103 2.191 13,6 13.722 1.922 14,0 -2.381- 269 -1.942+ 388 

643 mil metros quadrados de 
chapas .de fibrocimento no va­
lor de 22 552 contos. 

Dos sectores industriais re­
feridoo, apenas o da produção 

· de garrafas de vidro registou 
ligeira quebra tia produção e 
respectivo vaJor. A de maior 
acréscimo !ai a de chapas de 
fibrocunento mas, em valor 
absoluto, !<>1 a indústria de ci· 
mento a que aumentou subs­
taooialmente no valor: mais 
10 200 contos que no ano an­
terior. 

Cado para Angola e Mo­
çambique 
«Uma espécie de a.uxllio ao 

estrangeiro que poderá dar 
bons resultados é o envio de 
gado bovino para Angola e 
Moçambique. Não dados mas 
&1m adquiridos pelos lavrado­
res e pelos orgrunismos gover­
namenta.l.s, os exemplares de 
Santa Gertrudes, Here!ord,i e 
Brahmas serão utilizados pa­
ra melhora.r a qualidade dos 
rebanhoo locals» - e.screve 

IIThe Miami Herald», da Flo­
rida, referindo-se ao gado que 
seguiu recentemente dos E.5ta.­
dos Unidos para aquelas pro­
víncias africanas portuguesas. 

«Se os novos animais se 
aidaptarem - observa o arti­
culista - An11ola e Moçambi­
que terão muito mais carne 
de vaca para colocar noo mer-

MOÇAMBIQUE: Alcodão-
Ascende a 128 472 toneladas 

a estimativa da produção de 
algodão caroço .em Moçambi­
que, em Ma,io, inferior em 1335 
toneladas ao total obtido no 
mês de Abril e superfor em 
3234 toneladas à colheita em 
idêntico período de 1968. 

A estimativa de produção 
no mês de Maio, em tonela­
das, por distritos, é a seguin­
te: Loureni;o Marques, 100; 
Gaza, 6002; Inhambane, 1908; 
Manica e So!ala, 15 740; Tete, 
3296 ; Zambé2áa, 29 521; Mo­
çambique, 42 682; Cabo Delga.­
do, 19 928; e Niassa, 9295. 

A explosão de,nográfica nos países subdesenvolvidos, 
incorporando na força ,nundial do trabalho mais de 
20 milhões de jovens trabalhadores, e,n cada ano, 
aumenta assustadorámente o desemprégo naquela.s 
regiões, levando a canalizar para a ,nanutenção dos 
baixos niveis de subsist€ncia mais de metade dos 
beneficias resultantes do esforço de produtividade. 

oois que o falecido Gaston 
Berger, esse homem que 
considero um cidadão do 
Mundo a quem o Mundo 
muito deve, não goza da 
popularidade de um, diga­
mos, Jean Fourastié, outro 
francês de valor. O dr. Ra­
mos e Costa, da Direcção 
de Pessoal da B. P. Opor­
tuno e mostrando conheci­
mento profundo do temn 
em tratamento, no decorrer 
das suas intervenções. ~ 
facto que as empresas poic 
tuguesas afiliadas das gran­
des empresas mundiais 
têm particular cuidado na 
escolha dos homens a quem 
confiam a gestão do pes­
soal (e a restante gestão 
também). O eng.• Costa An­
dré, professor catedrático 
do I. S. T. e director de 
um dos maiores estaleiros 
de reparações navais do 
Mundo. Exemplo a conside­
rar, por válido, da tão im­
portante «-navette• que se 
deve verificar entre o en- . 
sino, vincadamente teórico, 
que se ministra nos nossos 
cursos superiores, e a acti, 
vidade privada, em que são 
vividos os problemas práti­
cos. Como quarto membro 
do painel, quem estas J>. 
nhas escreve. Antigo enge­
nheiro mecânico ( terá di­
rei to ao uso do título quem 
há mui tos anos não exerce 
a profissão? O título uni­
versitário, como . a cátedra 
aliás, deverá ser vitalício, 
ou deverá ser «reconquista­
do• periódicamente dando 
provas de uma actualiza­
ção de conhecimentos in­
dispensável no mundo em 
mutação em que vivemos?) 
No painel há sempre aqui­
lo a que se chama um 
coordenador. Foi ele o dr. 
Raul Caldeira, director do 
A. P. D. C. P. 

Disse acima que a gestão 
de pessoal é assnuto que se 
reveste de cli(iculdades. Foi 
para mim ( e para os res­
tan tes membros da reu­
nião, assim estou cerlo) 
de grande utilidade poder 
observar a verdadeira Inaes­
tria com que Raul Caldei­
ra conduziu a sessão. O 
seu admirável poder de sín­
tese. O profundo conheci­
men to dos problemas, de 
modo a fazê-los parecer 
simples, que não são. Não 
é impunemente que se d& 
sempenham as altas funções 
na direcção de pessoal da 
maior empresa industrial 
do país, como é o caso do 
coordenador deste painel. 
Assim, está cer,to. 

(Conclui no próximo 
número.) 
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11nálise, descuidaria a noçã.o 
de rendabilidade. Estes in­
convenientes têm um carác. 
ter relativo num país de 
economia fechada ou onde 
~ trocas são determinadas 
em função de imperativos 
políticos. Mas tornam-se 
absolutos quando se trata 
de enfrentar a concorrência 
Internacional em função de 
Çritérios estritamente co­
merciais. Ora, se a União 
~oviética viveu durante ai.. 
gum tempo em «cireuito fe,. 
ehado», hoje. já não pode 
viver assim. Entre outras, 
são importantes as suas tr~ 
ças com os Estados Unidos. 
A propósito, apontem-se al­
guns elementos estatísticos: 

O LUCRO NA UNIÃO SOVIÉTICA 
• A noção do lucro 

Se o comunismo aceitar 
restaurar a noção de lucro 
considerada como um esti­
mulo económico, não nos 
enganaren1os se dissermos 
que, no espírito dos dirigen­
tes, se trata de um lucro 
colectivo no qual a distri­
buição se fará em função 
do trabalho fornecido e não 
de um lucro individual des­
tinado a remunerar as ini• 
ciativas privadas e servir o 
interesse do capital. Por ou­
tras pala ras, a nação pas, 
sará a S'er a depositária do 
conjunto dos bens de pro­
dução e do lucro nacional. 

Em 1967 a Rússia expor­
tou para os Estados Unidos, 
por cerca de 41 milhões e 
meio de dólares, produtos 
alimentares, tabaco, maté­
rias-primas, combustíveis, 
óleos e gorduras, produtos 
químicos, produtos manu­
facturados, máquinas e 
equipamentos de transpor­
tes. 

Por seu turno, os Estados 
Unidos exportaram no mes­
mo ano, para a Rússia, mais 
de 60 milhões de dólares re-

partidos pelas mesmas cale­
garias de artigos. 

Perguntámos à Embaixa­
da dos Estados Unidos se 
estas exportações poderiam 
contribuir para um aumen­
to do poderio militar sov ié­
tico. 

Resposta: 
-A troca de certos pro­

dutos estratégicos está su­
jeita a normas internacio­
nais. Por outro lado, dado o 
ponto a que chegou o pode­
rio dos russos1 aquilo que 
nós lhes entregamos não 
passa de uma gota de água 
no oceano. 

Apesar da necessidade 
das suas trocas com o ex­
terior, os dirigentes comu­
nistas entendem não renun­
ciar às vantagens de ordem 
política e social que, segun­
do afirmam, o seu país re­
tirou do sistema comunista. 
Não tencionam recuar 
quanto à apropriação colec­
tiva dos meios de produção. 

Corno conciliar preocupa­
ções aparentemente contra-

ditórias? Só há uma fór­
mula, mais fácil de enun­
ciar do que de pôr em prá­
tica: aplicar à gestão do Es­
tado as regras essenciais da 
economia de mercado, pro­
cura11do adaptar a oferta à 
procura, tanto no que res­
peita à natureza dos produ­
tos como ao seu preço. 

• Participação e investi­
mentos 

Entre as dificuldades exis­
tentes nos países comunis­
tas para chegar à autono­
rn ia das empresas, assinala­
mos a concernente à parti­
cipação. 

É a assembleia geral da 
empresa que aprova as con­
tas gerais e reparte os lu­
cros, depois de ter reserva­
do ao Estado a parte que 
lhe compete. Ora, o :pessoal, 
em face dos resultados de 
exploração, é obrigado a es­
colher entre uma remune­
ração imediata e a salva­
guarda do futuro da em-

presa pelos investimentos. 
Qual é a parte dos lucros 
que é necessário distribuir? 
Que parte se reserva à reno­
vação do material e à mo­
dernização da empresa? 
Pensar no momento presen­
te é tendência normal, so­
bretudo num país de baixo 
nível de vida. Por outro la­
do, que é que acontece se 
duas empresa& semelhantes 
são dirigidas em sentidos 
diferentes? Aquela onde o 
pessoal se sacrifica em prol 
da empresa poderá desen­
volver-se mais ràpidamente 
que o previsto e tornar-se 
contrária ao interesse nacio­
nal. Deste modo, os gover­
nantes acham-se na obriga. 
ção de avançar pn1dente­
mente e passo a passo no 
sentido da autonomia das 
empresas. 

• Caminhos de ferro e 
autornóveis 

Não deixa de ser interes­
sante registar os dois con-

~ na aparência.Porque o da frente, o OPEL REK.ORD 1900; t muito mais potente. 

1 ·f.80 A TtCNICA OPEL lhe poderia resolver quatro aspectos qµe eram até a9.ora contraditórios: 
J!ntre~ar.lhe ~m carro mais potente; balxar.lh.e o· consumo; dar·lhe mais segurança, com· os pneus em. tela de nyl'on; manter•lhe o preçd 

a propos,to, nao se admire com os novo9, preços dos. modelos •L• e •Coupé•-o luxo Já não é ca,o ... ) 

1 
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tlm produto General Motors montado em Portug~I com assistência ticnlca el"(I. todo o país, 

trastes seguintes: em Fran­
ça, como nos Estados Uni­
dos, o caminho de ferro é 
deficitário, em especial por 
causa da concorrência do 
automóvel e da aviação. Na 
Rússia o caminho de ferro 
não é deficitário, porque, es­
tando a rede viária muito 
menos desenvolvida, cada 
linha funciona em pleno 
rendimento. 

Desde que tenha meios, 
cada qual pode comprar o 
seu automóvel. O carro que 
na França custa milhão e 
meio, na Rússia custa mais 
um milhão. A circulação de 
automóveis de turismo e, 
além disso, muito diminuta. 
A circulação de veículos pe­
sados é, pelo contrário, 
muito intensa. 

• Mentãlidade dos jo­
vens 

Sabe-se que Estaline man­
dou fuzilar e deportar cen­
tenas de milhares de cam­
poneses q_ue se recusavam a 
renunciar à posse das suas 
terras. Ora um inquérito re­
centemente efectuado entre 
a juventude inseria diversas 
perguntas de s tina das a 
orientâr· os técnicos que 
preparam a reforma da 
agricultura. Uma grande 
maioria respondeu assim: 
•Não queremos proprieda­
de privada»; «Não quere­
mos trabalhar mais de oito 
horas por dia»; «Queremos 
os nossos domingos para 
passear e ir ao cinema». 

• Poder-se-á prever uma 
aproximação? 
Simultâneamente co 

un1a certa evolução da e 
nomia comunista, exis 
com toda a evidência uma 
evolução do capitalismo 
ra um sistema cada 
mais colectivo das grande 
sociedades anónimas, como 
nos Estados Unidos. Assis­
timos a uma planificação 
cada vez mais forte, como 
podemos observar parti, 
cularmente na França. 

Não seria impossível de­
duzir que os dois regimes 
económicos caminham ao 
encontro de uma aproxima. 
ção ao ponto de suprimir 
os antagonismos políticos 
que dividem o mundo e 
portanto, é natural que os 
ocidentais sigam com inte 
resse uma experiência qw 
pode cotribuir para abate 
barreiras e dissipar os ma 
-entendidos. 

JEAN CLAR:\' 1 

EXCUBSÕES 
Alguns dos nossos itinerários para este Ano 

DE AVIAO (Viagens IT} 
Jncluindo passagens de · aviãO ida e voJfa, hotel 

e excursões nas cidades do destino 
LONDRES (a) .. . .. .... ..... .. 7 dias 
PARJS (a) ...... _ ... 7 » 
GENEVE (a) ............... ................ 7 » 
NICE e COTE D'AZUR (b) .......... 7 » 
BRUXELAS (b) ...................... ..... 7 » 
ROMA (b) ................... ................ 7 » 
FRANCl,'ORT (b) ......................... 7 > 
BERLIM (b) ... ... ........................... 7 > 
VIENA (b) ......... .. ..... ......... ... . ...... 7 • 
AnJNAS (b) ................................. 7 • 
COl'ENHAGUE (a) .............. .. ....... 7 • 
FUNCHAL, L.\S PALMAS e TENE-

~ 

3.800$00 
4.150$00 
4.300$00 
4.450$00 
5.150$00 
5.300$00 
5AS0>00 
6.275$00 
6.500$00 
7.000IOI 
7.000$00 

RIFE (e) ....... 12 » 7.500$00 
ESTOCOLMO (a) . 7 » 8.200$00 
(a)- Hotel em regime de quarto e pequeno almoço. 
(b)-Hotel em regime de meia pensão. 
(e)- Hotel em regime de pensão completa. 

E mais 30 destinos diferentes à sua disposição 
a preços reduzidos 

DE AVIAO E AUTOCARRO 
CIRCUITO DOS 5 PAiSES .. ....... .. 
MARROCOS ................ ....... ... .. .. .. 
ALEMANHA ROMÂNTICA ..... .. .. 
BELGICA, HOLANDA, LUXEM-

9 dias 
8 > 
9 • 

7.400$00 
7.500$00 
8.300$00 

GO e VALE DO RENO .......... 9 > 8.300$01 
GRANDE TOUR DA ÃUSTRIA .. . 15 > 8.500$00 
VOLTA COMPLETA Ã Il'ÃUA .. .. 14 > 10.100$00 
INGLATERRA e ESCóCIA .. ..... .. .. 15 > 13.750$DI 
Ã GIU:CIA PELA ITÁLIA ........... 20 > 13.900$00 
TURQUIA da ÃSJA e GRECIA .. ... 24 > 16.500$00 

E tantas outras sugestões existentes no nosso 
. programa geral 

RúSSIA e ESCANDl1NAVl'A (via BRUXELAS) 
PARTIDAS EM 18 E 25 DE AGOSTO 

20 cüas .. .. . .. . . Esc. 13.850$00 
O preço inclui: Passagem aérea I.JSBOA a BRUXELll 
e volta. botéà, em regime d1> pensão completa e todo 1 

circuito em moderno autocarro· de· luxo 

DE AUTOCARRO 
PARIS, LOURDES, SAN SEBAS-

TIAN e MADRID .... .............. 14 clias 5.000$114 
EUROPA e MARROCOS ........ .. ... 40 > 22.000$11t 

E muitas outras excursões no País 
~ para o Est1angeiro 

CRUZEIROS 
BARCELONA, PALMA MAIORCA 

e GIBRALTAR . ...................... 7 dias 1.900$114 

PEÇA-NOS OS PROGRAMAS DETALHADOS DE: 
EXCURSÕES 69 - FERROTOUR - VACACIONES -
ESTADIAS - CARTOUR - CLUBE MÉDITfERRANfil 
-INGLATERRA e ESCóCIA-CURSOS DE FtRIAS 
Utilize o nosso sistema de Viagens a Crédito 
Informações e Reservas: 

HAVAS EXPRINTER 
Rua do Ouro, 242 • Teles. 30464, 324306, 325620 • LISBOA 
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BOLSA DE TÍTULOS 
A evolução da bolsa de tí­

tulos na passada semana de 
senvolveu-se muito activa e 
com boa presença de público 
e a tenacidade na alta da ten­
dência de bolsa que tem ca 
racterizado o mercado de tí­
tulos de dividendo voltou a es­
tar presente. 

A bolsa começou os traba­
lhos da passada semana den­
tro de um novo horário, por 
alteração de períodos de al­
guns dos . sectores e na jor­
nada de quarta-feira foi esta­
belecida uma nova modalidade 
de cotar para o sector dos 
Bancos, dando assim lugar a 
uma forma mista de traba­
lhos. 

Para o agrupamento «Ban­
cos» os corretores estabelece­
ram uma cotação única para 
cada valor cotado, em presen­
ça dos preços praticáveis das 
ordens recebidas. 

O mercado apenas trabalha 
nas operações de contado. 

No mercado de títulos de 
juro a actividade operadora 
movimentou-se regularmente e, 
salvo reduzidas excepções cm 
que se inclui Centenários 4 % 
com fecho a 1510$ e retoma­
da de parte do valor do cupão 
recém--Oestacado e no Metro 
l % % a nova progressão, pa­
ra 1040$, os diversos preços 
mantiveram os cursos prece­
dentes, quer nos Internos Con· 

110\idados de 2 % % e 3 %, e 
no Tesouro de 5 % -1%7, quer 
nos empréstimos com garantia 
do Estado pelo pagamento dos 

~iuros e dos reembolsos e em 
grande parte dos empréstimos 
das empresas privadas. 

No mercado das acções, hou­
ve entusiasmo nos preços dos 
valores bancários e selectivida• 
de nas acções das empresas 
ultramarinas e nas das Com­
panhias Metropolitanas, sendo 
t!!as últimas caracterizadas 
por um revigorarnento das 
acções dos cimentos, dos ta• 
bacos e pelas Fabril do Azo­
to. Houve movimento recessi­
vo nos transportes marítimos. 
em Industrial Portugal e Co­
lónias e nos demais valores 
negociados. 

Concentrou-se a maior ani· 
mação dos operadores em 
Portuguesa de Tabacos e em 
Portugal e Colónias. Eslas ini­
ciaram com mercado frouxo a 
1630$, desceram a 1570$, para 
reagirem até fina!, com últi­
mo preço a 1620$. A Portu­
guesa de Tabacos, largamente 
Irabalhada em preços e com 
movimento progressivo a t é 
4.'-feira - cotada a 670$ -, 
recuou em seguida para fe­
char a semana. a 645$. contra 
o fecho de 639$, oito dias an­
tes. 

A notar, também, a puxada 
em Tabaqueira, com fecho a 
14 400$ (mais 1900$). 

Os papéis das empresas do 
electricidade tiveram curso em 
geral irregular, tendo os valo­
res «ponteiros» do grupo as­
sinalado recessão, frente ao 
ganho de 10$ em Nacional de 
Electricidade e de 29$ em Zê­
zere. Gãs e Electricidade abriu 
com reacção favorãvel a 420$, 
descaindo porém a tê 410$ e 
encerrando a 411$. D ouro, 
que procurou melhorar, subiu 
de 1260$ a 1270$, para flectir 
na segunda metade da sema­
na e fechar a 1254$. 

Situou-se com interesse a 
actuação do mercado em ban­
cários e com algumas espécies 
bastante movimentadas. 

As cotações das acções do 
Banco de Fomento Nacional 
e as dos bancos comerciais 
seguiram uma 1inha progressi­
va , apurando-se as altas se­
guintes: 

Agricultura .. ... .. ... ... + 60$ 
Alentejo .. .... .... ....... + 25$ 

Crédito Predial 
Fomento Nacional .. 
Lisboa & Açores ..... 
Totta-Aliança ... 

+ 50$ 
+ 50$ 
+ 600$ 
+ 100$ 

dia!» na jornada de fecho, pa­
ra 510$. 

Nos ultramarinos, respon­
dendo. a um impulso decidido 
da procura, os preços em Mo­
çambique e nas Diamantes de 

Quanto às acçõe~ . dos res- Angola, seguiram uma tendên­
tant~s. Bancos venf1caram-se eia de firmeza que anulou os 
dechn1os, nomeadamente 150$ ----poucos desvios negativos. 
em Angola, 350$ em Portu- Moçambique operou com 
gal, e nas acções do Nac10nal ganho de 12$50, para 122$50, 
l!ltramarmo, 70$ nas n_omt0a- e Diamantes de Angola com 
tivas e 65$ nas de cupao. subida de J 13$, para' 1645$, 

Da achv1dade seguradora frente a descida de 15$ em 
fez a sua inclusão nas opera- Lobito a 825$ e de 10$ em 
ções, o papel da Império, com «C. A'. D. A.;, a 1140$. 
o seu primeiro preço a 6000$, 
tendo descido 14$ «A Mun-

ACÇõES 

Bancos 

Agricultura 
,!enteio ....•....••.• ,, .... ....... . 
·.ngola - .............. , . ......... .. 

Crédilo Predial .... .. . ......... .. 
Esp. Santo e Com. de Lisboa 
Fomento Nacional ........... . 
Fonsecas & Burnay 
Lisboa & Açores ............. .. 
Nacional Ultram. - Nom ... . 
Nacional lI'.tram. -Cupão .. 
Portugal - Portador ...•.••. . 
Totta-Aliança _ .......... ...... .. 

Seguros 
Bonança 
Mundial .......... ,, ............. .. 
Nacional ............. ... ..... ; ••••• 
Soberana ..................... ; ... ,, 
Tagus . . ... . 
Tranquí!idado ............. ..... ,, 
,,. ... 1marina ••.••••••••••••••••.. 

Diversas - Metropolitanas 
Azua.s de Lisboa - Pt. ..... . 
Aguas de Lisboa - 1934 - Pt 
Aguas de Lisboa· 1936 ..... . 
Celuloses do Guadiana .... .. 
Cidla 
Cimento Tejo - Pt. ........... . 
Cimentos de Leiria - Pt. .. . 
Empor - ........................ . .. 
F. Ramada -······· · ············ · 
Pomos Eléctricos ............. .. 
Industrial Aliança ..... .. . .. .. 
Ind. Portugal e Colónias ... 
Nac. de Navegação - Pt. ... 
Colonial de Navegação •..••. 
Nitratos de Portugal ....... .. 
Petroqu1mica - ................ .. 
Portuguesa de Celuloso ...• .. 
Portuguesa de Pesca ......•.. 
Sacor-PL .................... . 
Siderurgia Nacional - PL ... 
Socel .. . ... ............. . ........ . . 
Portuguesa de Tabacos ..•.•. 
fa~acos. de Portugal ....... .. 

a aquelra - ... .. ..... .......... . 
União Fabril ................... .. 
U. F. do Azoto .. ........... .. 

m,Jústrias Eléttrícas 
Eléctrica das Beiras 
Gãs e Electricidadc ........... . 
Hidro-Eléctrica Alto Alent. _ 
Hidro-E!éc•rica do Cãvado -· 
Hidro-Eléctrica do Douro ... 
H. E. Norte de Portugal ••. 
EL E. Serra da Estrela -· . .•.. 
H. E. do Zêzere .. .. . ·· ··-····· 
Nacional de Electricidade .,, 
Termoeléctrica 
União Elé<:trica Portuguesa .• 

Ultramarina'! 
Agr. do Cassequet .. .... ... .. . 
Agr. do lncomati .......... . ... . 
Agr. S. Tomé e Principe -··· 
Angolana de Agricultura ... 
Aç(lcar de Angola ....... ... . , 
Boror .... . ................ .. ... . 
Boror Comercial .............. . 
Buzi 
Cabinda .................... _. . 
Combustiveis do Lobito -· · · 
Diam. de Angola (f. 100) .•. 
Hidro-Elêctrica do Revué .. . 
Uha do Príncipe .............. . 
Moçambique ................... .. 
Sonefe - Portador ...... ...... .. 
Zambézia ........ ....... . ....... . 

Cata~o 
30/6/69 

1 300$ 
749$ 

2600$ 
2 870$ 

13 700$ 
1 350$ 

20 000$ 
5 850$ 

(') 2 380$ 
(') 2 800$ 

3 850$ 
7000$ 

3 260$ 
535$ 

1 900$ 
970$ 

3 800$ 
44 000$ 

7 500$ 

410$ 
415$ 
390$ 

3 900$ 
7650$ 
6050$ 
3 750$ 

370$ 
(') 1 160$ 

121$ 
S50$ 

1649$ 
3 190$ 

(') 1040$ 
1630$ 
2270$ 
4050$ 
1 230$ 
5 300$ 
1440$ 
2940$ 

700$ 
1150$ 

12 500$ 
1 300$ 

777$ 

1610$ 
419SS 
161$5 

-1280$ 
1285$ 

305$ 
1750$ 
1 350$ 
1 380$ 
1 370$ 

198$ 

695$ 
1 300$ 

330$ 
l 1S5$ 

770$ 
220$ 
100$ 
79$ 

20S$ 
850$ 

1 530$ 
630$ 

1000$ 
114$ 
380$ 
76$ 

A. F. 

Cotação I Cat;Jção 
4/7 / 69 11 /7 /69 --------
1 200$ 

745$ 
2 450$ 
2 750$ 

13 700$ 
1 250$ 

20 000$ 
5 600$ 
2410$ 
2 705$ 
3 850$ 
6 800$ 

3 260$ 
520$ 

1900$ 
970$ 

3 800$ 
44000$ 
7 500$ 

41 0$ 
415$ 
390$ 

3 900$ 
7 650$ 
6000$ 
3 750$ 

370$ 
1160$ 

120$ 
S50$ 

1 6S5$ 
3200$ 
1 030$ 
1 630$ 
2270$ 
4050$ 
1200$ 
5 100$ 
1400$ 
2 840$ 

639$ 
1 150$ 

12 500$, 
1 300$ 

754$ 

1600$ 
413$ 
158$ 

1 261$ 
1260$ 

305$ 
1750$ 
1 320$ 
1 370$ 
1 365$ 

195$ 

705$ 
1 300$ 

330$ 
1 150$ 

750$ 
220$ 
100$ 
78$ 

195$ 
840$ 

1 532$ 
640$ 

1000$ 
110$ 
379$ 

75$5 

l 260$ 
770$ 

2 300$ 
2 800$ 

13 700$ 
1 300$ 

20 000$ 
6 200$ 
2 340$ 
2640$ 
3 500$ 
6 900$ 

3 260$ 
510$ 

1900$ 
970$ 

3 800$ 
44 000$ 

7 500$ 

410$ 
415$ 
390$ 

3 900$ 
7 400$ 
6100$ 
3 800$ 

370$ 
1 160$ 

120$ 
550$ 

1 620$ 
3 150$ 
1000$ 
1 620$ 
2220$ 
4 040$ 
1100$ 
5 100$ 
1 380$ 
2 880$ 

645$ 
1 150$ 

14400$ 
1 270$ 

781$ 

1 580$ 
411$ 
158$ 

1260$ 
1254$ 

305$ 
1750$ 
1 349$ 
1 380$ 
1 370$ 

195$ 

725$ 
1 300$ 

330$ 
1140$ 

750$ 
220$ 
100$ 
79$ 

195$ 
825$ 

1 645$ 
640$ 

1 000$ 
122$5 
379$ 
76$ 

As cotações referem-se aos últimos preços efectuados na Bolsa. 

(1) Com dividendo. 

(J) Ex-dividendo. 

ECONOMIA & TICNICA / A CAPITAL Quinta-feira, P" de Julho de 1969 1. 

A VIDA 
DAS SOCIEDA . s 

COMUNICAÇõES OBRI ­
GATORIAS 

Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa - Admi­
lidas à cotação da Bolsa de 
Lisboa, 160 000 a e ç õ e s , de 
4000$00, nominal, representan­
do o capital de 640 000 contos, 
com os n.°8 1 a 160 000. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses - Convindo 
dotar esta Companhia com os 
meios necessârios à realização 
dos investimentos fe rroviários 
na rede geral (C. P .), relativo 
ao ano de 1969, no qual se 
inclui a oblenção de 310 000 
contos como produtos de obri­
gações, foi autorizada a Com­
panhia a emitir a 2.• série do 
empréstimo, até ao montante 
de 210 000 contos, cm obriga­
ções do valor nominal de 1000$ 
cada uma, que serão colocadas 
por venda no mercado. 

As obrigações desta sé ri e 
vencerão juro à taxa anual de 
5,5 por cento, pagãvel semes­
tralmente em 1 de Janeiro e 
1 de Julho de cada ano, com 
início em l de Janeiro de 1970. 

As amortizações serão feitas 
pelo valor nominal e por sor­
teio, em trinta semestralidades, 
nas mesmas datas dos pagamen­
tos de juros, realizando·se a 
primeira em 1 de Julho de 
1972, conforme o plano de 
amortização aprovado e a pu­
blica.r no «Diârio do Governo». 

A Companhia poderã, no en­
tanto, antecipar a amortização, 
no todo ou em parte, decorri­
dos que sejam cinco anos so­
br.e a data da emissão, por sor­
teio ou compra no mercado, 
devendo as datas das amorti­
zações extraordinárias coinci­
dir com as das normais. Sem­
pre que desejar fazer amorti­
zações extraordiná.rias, a Com­
panhia deverá comunicar o 
montante a amortizar por esta 
forma à Inspecção-Geral de 
Crédito e Seguros pelo menos 
quarenta e cinco dias antes da 
data prevista, obrigando-se a 
fazer a devida publicidade. 

Hidro-Eléctrica do Douro -
Admitidas à cotação da Bolsa 
de Lisboa 250 000 acções, de 
1000$, nominal, representando 
o capita:! de 250 mil contos, 
com os n.º' 21 10001 a 
2 360 000. 

DIVIDENDOS A PAGA­
MENTO 

EFICO - Emprcsâ de Inicia­
tivas Financeiras e Promoção 
Eco nó m ica - Exercício de 

&O OPERAÇÃO 

ENTRE O BRASIL 
E A ÁFRICA DO SUL 

A Industrial Development 
Corp. of South Africa Ltd. 
B(I. D. C.) assinou com o 

anco Nacional de Desen­
volvimento Económico do 
Brasil um acordo relativo 
à concessão a este Banco 
de um crédito de 3,5 mi­
lhões de rands. 

A linha de crédito em 
causa integra-se no sistema 
de financiamento das ex­
portações, gerido pela I. D. 
C. em conjunto com o Cre­
d i t Guarantee Insurance 
Corporation of Soúth Afri­
ca Ltd., e permitirá que 
os exportadores sul-africa­
nos ofereçam facilidades de 
crédito a os importadores 
brasileiros. 

1 %8, Esc. 25$00, ilíquido por 
acção, desde 7 de Julho. 

E!!iiabelecimcntoS 1.Ji1no Tei­
xeira de Carvalho - Exercí­
cio de 1 %8, Esc. 40$00, ilí­
quido, desde 15 de Julho. 

ASSEMBLEIAS CONVO­
CADAS 

1:2 DE _JULHO 

Torralla - Club lnternac.ional 
de Férias - A. G . Ext., às 12 
horas, na Avenida do Duque 
de Ávila, 66-A, a fim de de­
liberar sobre o aumento do 
capital da sociedade. 

23 .DE JULHO 

Empre·itei"ros de Moçambi .. 
que - Ermoq ue, de Lourenço 
Marques -A. G. Ord., às 17 
horas! na agência em Lisboa, 
Avernda do Duque de Lou­
lé, 75, 4.° , esq.°. 

26 DE JULHO 

Companhia de Navegação 
Baltir -A. G. Ext. , às 15 ho­
ras, em Aveiro, na Praça do 
Engenheiro Frederico Ulricb 
10, l .°, para deliberar sobre ~ 
apresentação e convocação dos 
credores nos termos e para os 
efeitos dos artigos 1290.• e 
1140.° do Código do Processo 
Civil. 

Com1>anhia de Seguros Ou­
rique - A. G. Ext., às 15 ho­
ras, na Avenida de Sidónio 
Pais, 2, para apreciar e deli­
berar dà reforma dos estatu­
tos sociais segundo proposta 
do conselho de administração. 

RELATORIOS 

Cinzano Portugal - Os lu­
cros líquidos apurados em 
1 %8 foram de 420 986$80. 
Não foi proposto dividendo. 

Companhia Geral de Com­
bustíveis - Apurou em Ga­
nhos e Perdas no ano de 1 %8 
o saldo positivo de 330 442$% 
que inclui 114 216$47 de sal'. 
do transitado do exercício de 

1%7. O d1v1dendo aprovado 1 
de 5 por cento. 

Com1mnhia Porlugucsa 4, 
Congelação - Os lucros líqu> 
dos referentes a 1968 foraiv, 
de 1 837 173$99, que inchii 
78 66 1$56 de saldo do exe,q;. 
cw de 1967. O divideodo é dó 
8 por cento. 

Companhia d e Se g u r ºi 
«L'Urbainc - Complcment-ail'.t 
- Em 1 968, das operaçõ' . 
realizadas em Portugal, ªPl!­
rou um saldo positivo <fà 
20 024$05. . 

Companhia Universal de s,.. 
guros e Resseguros- O lucrji 
obtido no ano de 1968 foi <!e 
1 444 600$02, o que reduziu .1 
1 425 45 3$44 o saldo negali~ 
de exercícios anteriores. 

«Comoim» - Companhia ~ 
Investimentos Mobiliúrios .J 
Imobiliários - Depois de dq. 
duzidos 9161$10 de saldo po. 
sitivo de 1967. a conta de _. 
soltados fe chou cm 1968 com 
um prejtiizo de 3 1 %7$80. 

Consórcio Lanciro de p1 
iugal - O lucro próprio 1 

exercício de 1968 f o i · 
44 920$33. reduzindo assilll, 
para 1282371$34 o saldo apD, 
rado em Ganhos e Perdas. 

Empresa Comercial e Indo&,. 
triai - Segard & Companhia, l)i. 
A. R. L. - Obteve no anQ 
de 1 %8 ·o lucro líquido 1 
79 544$09, que adicionado a 
saldo de 1967. de 4839$0 • 
perfaz o lutai de 84 383$1 
o dividenc!r} aprovado é de 
3 2 por cenw. 

Empresa :\:adonal de Apa. 
relh.agem F.lé:i ri ca - No a~ 
de 1968 apurou um saldo poi,. 
sitivo de 773 021$09, que ro, 
du21u para 2476$99 o prejul,, 
zo do exer : icio anterior. 

Estamparia de Braço d • 
Praia (Gn,hnm) - Depois dil 
amorii zados os prejuízo 1 
acumulados. de 5 174 66 1 $5~ 
a conta de rcsu ltados [echo,r 
com um luc.:ro líquido di 

-2 531 222''''. Foi aprovada ( 
r~muncrar;"".i ao. capi tal accio; 
nista na quant ia de 420$00 
por acção. como compensaçãà 
do período em que não bou.. 
ve distribu ição de dividendo-. 
A sociedade extinguiu a acti­
\·:.-1 ... i1 .. inrh,;rrial. 

1/llf E' PU\\\\ 
Sõ O GRÃO DO CAFE GARANTI 
A VERDADE DO CAFÊ PUROI 

pum 1,a plt11lh~! pu1·0 !._'ª dufoeual l 
--==•1 

beba ffl(é JHl''O """' ttsh'tm..J:ie, ~ 
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ASPECTO CO 
Vimos em artigo anterior tores de produção necessá­

ilUe a indústria de celulose rios ao cultivo do euca!ip-

COS DA CUL RA DOS EUCALIPTOS (2) 
triai. 
lus). 

(Bucalyptus globu, 

6.acional necessitava de tal? · 
,omprar madeiras a preços !! o que se verá neste PRODUÇAO.J)E MATERIAL t,e lhe permitam manter-se . artigo. LENHOSO DO EUCALIP-

Neste quadro de produ­
ção adoptou-se um período 
de exploração de 40 anos 
porque não é de manter o 
eucaliptal para além do 
quarto corte, altura em que 
deve proceder-se a nova 
plan lação. De facto, a par­
tir deste corte dá-se normal­
mente uma quebra acentua, 
da da produção. 

cortes sucessivos tomou-se 
como sendo de dez anos 
embora seja p rática corren­
te cortar com menor perio­
dicidade (entre os seis e 
nove anos). De notar-se, no 
entanto, que é altamente in­
conveniente, técnica e eco­
nbmlcamente, proceder a 
cortes prematuros não só 
porque se baixa o rendi­
mento do ponto de vista 

qt\alitativo e quan titatiYo 
mas ainda porque se acelo­
ra a degradação das toiça1. 

Aos preços correntes dq 
material lenhoso, em p6 
atribuiu-se uma valorização 
média de 150$ por metro 
cúbico produzido, livre dt 
outros encargos, o que co11-
responde a 125$ por estert 
descascado, em pé. Neste 
caso o rendimento monetl,. 
rio obtido nos dois casos 

: ~correncia! nos mercados TAL ( m ' / ha) 
ternac10na1s. CUSTOS DE ARBORI- Casó mais 
B vimos também que ZAÇAO 

abundavam em Portugal l!S . . . 
1erras que podiam ser ex- De acordo com estimat1-

, pioradas com eucaliptal. ' vas recentes a plantaçã~ de 
· .Mas será esta exploração um hectare de eucahptal 

:vantajosa para o agricultor custa entre 2700$ e 3700$ 
mantendo-se os preços ac- de acordo com a conta se­

. tuais da madeira e dos fac- guinte: 

1. Preparação do terreno 

-Marcação e riscagem do 
60$ terreno ............................. .. 

- Mobilização mecânica do 
1000$ a 1500$ solo ........ .. ........................ . 

. ~: i~~wi:açã~ ·:::::::::::::::::::::::::::::::::: 300$ a 550$ 
400$ a 450$ 

150$ . 41. Plantação .................................... . 

5. Operações complemen tares de 
instalação 

- Relancha manual ............... . 190$ 
- Cobertura das valas e / ou 

200$ a 400$ gradagens (2 anos) .......... .. 

6. Intra-estruturas (caminhos e linhas 
400$ de fogo) ............. ......................... . 

No caso de haver mato 
· no terreno onde se pretende 
instalar o eucaliptal o custo 
~ arborização sobe cerca 
ele 20 % • Se se tratar de ter• 

-reno anteriormente arbori­
zado, em que se tenha de 

-efectuar a remoção das toi­
las e cepos, a mobilização 
Jnecânica do solo custa cer­
ea do dobro. Nestes casos, o 
custo da instalação do eu­
caliptal, por hectare, sobe Cioi. valores entre 4000$ e 

INCARGOS 
RES 

POSTERIO-

Os encargos posteriores 
JC:fcl'cm~se à administração, 
oonl ribuições, guarda, lim­
l_leza de caminhos e acessos, 
apc1;ações culturais, etc. 

Nas condições existentes 
a despesa anual média de 
qianutenção dos povoamen­
ll>s de eucaliptos anda nor-

2700$ a 3700$ 

malmente por volta dos 
200$ por hectare. 

Após os cortes convém 
mobilizar o solo e, nalguns 
casos, aplicar fertilizantes; 
também se deve proceder à 
selecção dos rebentos de 
loiça de forma a reduzi-los 
ao número conveniente. 

O custo destas operações 
representa cerca de um 
quarto a um terço das des· 
pesas de instalação. 

RENDIMENTO DO EU-. 
CALIPTAL 

Como o rendimento do 
eucaliptal varia .,considerà­
velmente com as regiões e 
formas de cultivo, tomámos 
dois rendimentos unitários 
suficientemente a f a s ta dos 
para entre eles se poder in­
cluir a maioria dos casos 
de florestação viável em 
Portugal. Considerámos 
como base a espécie que é 
a de maior interesse indus-

QUADRUPLICAR OS SAPATOS 
Quantos sapatos tem na sua 

•pateira? E quantos compra 
por ano? 

Sejam eles quantos forem, 
fique desde já a saber que, 
oos próximos · anos. teremos 
muito mais - desde que o nl· 
YCl de vida português aumente. 

Em 1967, a produção mun­
dial de calçado atingiu cerca 
de 2,5 biliões de pares de sa­
plltos, o que representa 0,7 par 
por habitante. Nos países in­
<mstrializados, o consumo por 
mtbitante ultrapassa no entanto 
J pares; tal facto parece reve­
i. q ae os progressos da in• 
<k,strialização o a subida de 
Dt,el de vida farão quadrupli• 
car a procura de sapatos. 

O consumo de calçado, por 
tiabitante, aumentou na Europa 
09s <iitimos anos a um ritmo 
aa,ia 1 de cerca de 4 por cento. 

Numa sociedade avançada 
O(IIDO, por exemplo. os Esta­
clN Unidos. o con~umo deste 

SUPLEMENTO 

produto tem tendência para 
atingir o máximo (o ponto de 
saturação) com um consumo 
aproximado do 4 pares por 
habitante o por ano. Os au­
mentos da procura global de 
calçado têm tendência para se 
fazerem à custa de artigos de 
melhor qualidade e de preços 
mais elevados. 

A indústria portuguesâ de 
calçado pode beneficiar muito 
desto aumento - desde que 
saiba organizar.se e aumentar 
a sua competitividade interna­
cional. 

E podo beneficiar de duas 
maneiras: primeiro, aumentan• 
do as- suas exportações, sobre· 
tudo de calçado de qualidade. 

Depois vendendo mais em 
Portugal - calçando melhor os 
portugueses. Só no campo (e 
mesmo na cidade) hã muitOI 
milhões do pés para calçar. 
Mas é preciso aumentar os 
rendimento!. 

D « A C Af>ITAL~ 

Idades Caso menos 
(anos) favorável favorável 

10 150 70 
20 180 90 
30 150 70 
40 120 55 O intervalo entre dois 

-=-- -••••11--.-•-oL--•=--~-i considerados é o seguinte: 

Conjuntura brasllelra 
RENDIMENTO MONETA. 

RIO DO EUCALIPTAL 
(por hectare) 

fdades 
(angs) 

Caso mais 
favorãvel 
(escudos) 

Caso ·menot 
favorãvtl 
(escudos) 

POLÍTICA DE FRETES: 10 
20 
30 
40 

22500 
27000 
22500 
18000 

10500 
13 SOO 
10500 
8 250 

REFORMULA CÃO O preço médio das terras 
com aptidão florestal situa, 
-se, actualmente, entre 2000, 
e 14 000$, por hectare, cot· 
forme a localização e quah· 
dade do terreno. 

Os fretes marítimos- até 
há bem pouco tempo es­
tabelecidos e regulados por 
conferências de fretes inte­
grados por armadores, os 
quais livremente ajustavam 
entre si a taxa de cobra,iça 
pelos serviços prestados -
entram actualmente em no­
va filosofia. Os Governos, 
no Brasil ( através da Supe· 
rintendê,u;ja Nacional de 
Marinha Mercante) e nos 
Estados Unidos ( atravil da 
Federal Maritime Comis­
sion) estão a dar outra 
orientação a tais problemas. 
No Brasil a justificativa é 

· fazer com que a armação 
nacional conquis te um 
maior quinhão no bolo dos 
fretes e garanta para o co­
rnércio exterior o transpor­
te necessário ao desenvolvi­
niento da economia brasi­
leira. Ao G ove r II o norte­
-americano preocupa a pos· 
sibilidade de surgirem ,no­
nopólios de transporte, bein 
como. consequentenienle, 
dos fretes marítimos por 
grandes e poderosos grupos 
arntadores. 

A verdade é que as con­
ferências de fretes, confor­
me salientou o vespertino 
«O Globo», que são convé­
nios firmados entre armado­
res e somam mais de tre­
zen tas nos diferentes pon­
tos do mundo, já não estão 
a ser regidas pelos critérios 
de sua primitiva criação, 
cujo objectivo básico seria 
a regularidade e boa quali­
dade do serviço prestado, 
evitando-se concorrência 
desleal entre armadores. So­
frem agora a inte1ferência 
política e pressões de diver­
sas direcções. 

Torna-se evidente o facto 
de que grandes e tradicio­
nais armadores, de nações 
com tradições nos transpor­
tes marítimos, pràticamente. 
dominavam as referidas 
conferências de fretes, o 
que tornava difícil a entra­
da de novos concorrentes, 
principalmente de T?aíses 
em vias de desenvolvimento. 

A tradição só se faz prati­
cando a operação ou o ne­
gócio no sector desejado. 
No caso dos transportes ma­
r!timos, os armadores lati­
no-americanos, por exeniplo, 
procuram melhorar as suas 
respectivas frotas, compran­
do navios na Europa e no 

... . 
Japão, mas lutam com inú­
meras dificuldades nesse 
sector. O desejo de protec­
ção oficial para garantia de 
um mínimo de carga para 
ocupação de seus navios é 
uma das reivindicações que 
estão a ser atendidas. 

Na reorganização da Ma· 
rinha Mercante brasileira, o 
Governo, através da SUNA­
MAM (Superintendência Na­
cional da Marinha Mercan­
te) está a actuar em diver­
sas frentes: obras portuá­
rias, reformulação do traba­
lho marítimo, incentivos e 
financiamentos à constru­
ção naval e modificação dos 
critérios das conferências 
de fretes. 

O primeiro «round» foi 
travado com a Conferlncia 
de . Fretes B1·asil-Estados 
Unidos· Canadá, substituída 
pela Conferência Interame­
ricana de Fretes; mais tarde 
foi reformulada a posição 

· de fretes com o Norte da 
Europa, mediante estabele­
cimento de novo convénio 
com a Escandinávia; depois 
chegou a vez da Conferên­
cia Brasil-Europa e Europa­
-Brasil. 

Actualmente uma fase no· 
va surge para o tratamento 
marítimo com destino ao 
Extremo Oriente, através de 
entendimentos com o Japão. 
Deseja-se mudar a série de 
critérios para a conferência 
de fretes com aquele país, 
dominada pelos armadores 
japoneses. 

• Síntese dos factos 

• A fabricação de mate­
riais e componentes para a 
construção de ·veículos con­
ta hoje com 1600 empresas 
e 150 mil trabalhadores. 

• O capital inicial da Pe­
tróleo Brasileiro S/ A. (Pe­
trobás) é actualmente de 
NCr$ 2 biliões. 

• Encontra-se no Brasil 
a Missão do Banco Mundial 
que estuda com o Ministé­
rio da Fazenda uma progra­
mação financeira de NCr$ 4 
biliões para os próximos 
anos. 

• A indústria de constru­
ção naval absorve 15 mil 
operários da mão - de· obra 
especializada do país. 

* 1 7 DE JULHO DE 196 9 

• Os projectos aprova­
dos no sector industrial de 
Janeiro a Abril do corrente 
ano montam a NCr$ 2. bi­
liões. 

• Os cafés de São Paulo, 
Paraná e Sul de Minas Ge­
rais, que representam 90 o/o 
da produção nacional, tive­
ram os seus preços eleva­
dos de 29 o/o. 

•BORDEAUX 
... LYON 

.- CLERMONT-FER. 

IIARSEIUE 

~ ~ NANTES 
tm 

~ (lia TOURS) 
PARIS• 

Em regra, o valor de vea, 
da é bastante superior M 
valor calculado com base 
no rendimento, mesmo pan 
aquelas terras em que um• 
agricultura marginal dá pr~ 
duções muito baixas com 
exploração cconômicamentt 
ruinosa. 
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OMIA & CA 

A S. N. C. F. VENCE O TEMPO - A rede dos carni, 
nhos de ferro franceses é uma «estrela• cujo centro 
é Paris. Algumas províncias ainda hoje estão mal 
servidas por comboios. Contudo a S. N. C. F. tem 
conseguido melhorar consideràvelmente as ligações 
ernre as várias regiões da França: não só nas ligações 
de Paris com o resto da França, mas do resto entre si. 
O gráfico mostra o número de horas de viagem que 
era preciso em 1950 (a negro) e em 1969 (a cinzento} 
entre várias cidades ( o ponto de partida i indicado 
com uma bola, o ponto de chegada com um tridrt· 
guio). Depois de algumas reduções de temJIIG de 
percu,·so sensacionais, o esforço da S. N. C. F. consis­
tird agora em aumentar a frequência dos comboios 

e o seu conforto 
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LEMBRANCAS 
, 

TIPICAS 
NDÚSTRIA 

FLORESCENTE NA U. • .. s. 
1280 objectos reunidos 
em Moscovo numo exposição 
deveras originol 

Inaugurou-se em Mos­
covo uma exposição de 
Jembranças típicas da 
,U. R . S. S. São 1280 os 
objectos ali expostos e 

, todos mostram que a in­
dústria que se ded ica à 
sua fabricação está em 
fran c o desenvolvimento. 

Nos últimos cinco anos , 
na Rússia , fabr icaram-se 
duas vezes m ais presentes 

típicos do que no quin­
quénio anterior. 

Cada República sovié­
tica exibiu amostras de 
lembranças típicas que se 
distinguem por suas pe­
culiaridades nacionais : os 
objec tos feitos no Azer­
be ijão , por exemplo, evi­
d e n c i a m - s e pela sua 
cunhagem típica; os da 
Ucrânia, pelo seu orna-

mento . O s visitantes que 
apreciam objectos de por­
celana não poderão dei­
xar de admirar as obras 
de arte da lavra de uma 
das mais velhas fábricas 
de porcelana da Rússia, 
fundada nas imediações 
de São Petersburgo por 
Mikhail Lomonossov. Aos 
artigos desta fábrica fa. 
z em, actualmente, con­
corrência as lembranças 

(Exclusivo 
típica s produzidas p e Ia 
fábrica de porcelana de 
Dmitrovo, cidade das 
imediações de Moscovo. 

Entre as peças de por­
celana expostas , salienta-

Adereços que fazem a felicidade das mulher es que gostam dos adornos metálicos -
colar, gargantilha, pulseiras, anel e brincos expostos em Mosc01•0 

-se sobretudo um belíssi­
mo serviço de chá em que, 
sobre um fundo negro e 
dourado, se vê um dese­
nho que reproduz a luta 
das ant ig as «drujinas» 
russas (a guarda dos prín­
cipes) contra os invaso­
res . 

O matadouro-frigorí­
fi co de Moscovo também 
expôs objectos que ates­
tam a períci .a dos seus 

NOVOST/) 
mestres no f a b r i c o de 
obras de arte obtidas com 
o aproveitamento dos res­
tos da sua produção : fi­
guras de anjmais , incluin­
do pássaros talhados em 
osso, colares e cofres . 

Uma bela boneca, em 
trajo nacional russo - a 
«Boiarychnia», de olhos 
azuis e pestanas felpu­
das -, é um presente dos 
que, sem dúvida , agrada­
rá, não só a uma criança, 
mas também a qualquer 
adulto . E s ta lembrança 
típica fez sensação , embo­
ra seja tradicional. 

São igualmente dignos 
de nota os artigos feitos 
de vidro , sobretudo as 
criações da fábrica «Ne­
mar. ,, , da Bielo-Rússia. 
Os mestres desta fábrica 
enviaram à exposição de 
Moscovo a figura de um 
cavalo, peça extraordiná­
ria pela sua ,perfeição. 

Não há quem não apre­
cie os objectos de esmalte 
fabricados pelos artistas 
de Rostov , velha cidade 
da Rússia. Entre esses 
objectos maravilhosos en­
contravam-se a reprodu­
ção da torre do Kremlin 
de Rostov, feita com ex­
trema habilidade e emol­
durada por fina teia de 
renda metálica , e cofres 
e m iniaturas de rara bele­
za destinadas a s e r e m 
penduradas na parede. 

O âmba r amarelo da 
região do Báltico, as pe­
ças cunhadas (típicas do 
Cáucaso) , objectos artlsti­
camente talhados na ma­
deira da Karélia - tudo 
isto encan ta a vista e há­
-de servir para os turistas 
como uma bela recorda­
ção do país visitado. 

S vetlana LUKA CHINA 
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ACAPITAL 
suplemento diãrio 

5.A.fEI RA, 17 DE JULHO DE 1969 

Ana Maria recebe as ovações do público 
entusiasma.do com a sua valentia e arte 

(LER NA PAGI NA 4) 

• 
LER MAIS: 

- GUIA DO LEJTOR 

- LIVROS NOVOS 
DIÁLOGO COM O PÚBLICO 

- AMORES CÉLEBRES 
- CRÍTICAS DE ESPECTÁCULOS 



? Quiflla,.{o!ra, 11 de Julho de 1969 A CAl'ITAL / EXTRA 

1 M I S S O R A - 1.• Programa 

~ 1 n:Ho~~~nt~~1n.30tQu~ 6ó~~~ 
Ouvir? ; 17: Ginástica de Pausa; 
l7.25: A Orquestra de ..• ; 11.35 : 
Do Choupal até à Lapa ; 18 : Noti· 
c iArio; 18.10 : Programa da Mu­
"'-r; 18.40: Música e Sonho; 19: 
Noticiário Regiona l; 19.'15: Rãdio 
A.ural - Música, só Mús1ca; 20 : 
Diário Sonoro; 20.20: Solistas Llgei ­
,os; 20.-40: Folhet im e.Tristezas à 
leira-Mar•; 21: Jorna l de Actua li ­
dades; 21.30 : Mú si ca Ligeira ; 
21.10: Canções de Portugal ; 22.30: 
Noite de Teatro: .Belkiss:o, de Eu­
~ nio de Castio: 23.50: Programa 
tia Noite; 24: Not iciário- Pro-

LISBOA 
TUllNO 

AJUDA - Mende1 Come.s, C•iç. de 
Aluda, U2 (6381561 * r., •. 4•, U .•, C,J;. d1 Taoad•. 83-A 
(634721). 

Al.CANTARA - Este, No1ueira, R.. 
de Alcântara, 5·A (637663). 

ALMIRANTE REIS - Antolin, Llf.\ 
Av. Almirante Reis, 88 - B • C 
t#l73) * Magalhies, Av. AI· 
mir.i.ntt Reis, 4-0 • 4·1 (49'179). 

ALTO DO PINA - Pai,, R. Abade 
Faria, U-A-B (723965) . 

ALVALADE -Ubla, Av. da Igreja, 
4-B-C (711681) * Ma,bel, Av. 
de Roma. 131•A (776235). 

AMOREIRAS - Amoreha,1 P r das 
AI\JIS Uvres, 8-D (6815151. 

AREEIRO- Lusitana, Av. de Ro­
ma, 18-A (725443) * Chinde, 
R. Agostinho Lcurenço. 6 - B 
(710331), 

Aal.0105 - Fonseca, Rua Carvalho 
Araú}o, 46-C (841708) . 

AYINIDAS NOVAS - Ptovidincla, 
R. D. Filipa de VIihena, 9-C 
(770324) 4J lá da Bandeira. 
a. Marquês Sà da Bandeira, 36-
--42 (41961-546721 * Oliveira 
Yiesas, R. Viriato. 29·A (48966-
·5546011. 

... IRRO DA ENCARNAÇÃO - Zt­
••, Pr. (la$ Cas.as Novas. ~t• 66 
1310172) 

MIXA - Formoslnho, P,. doa Res­
tauradores, 18 (30927J * Nor• 
•ai, R. da Prata. 220 (3 21342-
-325553). 

8INFICA - Scnfiluz, Est . de Ben­
fica, 441-A (782606) * Ale-

Ti~SlEls:. * d;,o:::::·Es!~~~~ 
-Mala. 6'1-C (7022261 * Ma­
.. do, Est. do Poço do Chão. 
69-C (7036971. 

&AMPO OE OURIQUE - Una1d.a. 
R. Ferreira Borges, 30 {6609551 
• Findo•, R. O. Maria Pia. ~ 14 
(~87949). 

CAMPO DE SANTANA - Penlns• 
a.,, Campo dos Mártires da Pi­
tria, 117 -118 (5533081. 

eAMPOLIDE - Ronil, R. RodtllO 
da Fonseca. 153 (683438) * 
Z.nel, R. A, 82, Bairro da Liber­
dade (651810) * Non, R. da 
Campollde, 297-C (687475). 

•TEFANIA - D"lo, R. Acorea. 
i2 (52388). 

ISTRILA E LAPA - NevH, S11c.,, 

l,llOOI.. - Crn vermelha, 665342 
• Ente,m11em permanent .. 
7f61'1 • Enferm11em ele •r• 

C:.': ;;m1 • :·;~:;,.~··.:: 
1. JoM, 160191 * S1n1ua, oxl-
9'nlo • soros, 771 Hi8 • 7711'9 
e TransfusGct, HrOI • oxl16nfo.. 
118524 * Centto da Intoxica• 
flu, 767777, 761176 a 763456. 

90MBEIROS - Sapadores, 322222 
• Votwnt6rlos, 538524. 

POLICIA - SetvlfO de emergência, 
115 * P, S. '" 166141 * Jwdi• 
clárla, 535~80 * Maritima . 
126456 * Internacional, 362721 
• Viação t T,lnslto, 42205 * 
G. N. R. (Area rural) 36865. 

AGUA, I.ÃS E ELECTRICIDADE -
Comp. Agua,, 361353 * Comp. 

. aaunlda1 1 537021 * Cldh, 
538821 (domln101 e feriados), 
JBl069. 

1RANSPORTES - Auoporto, 
721101 * C. P" 869029 * Soe. 
lltoril, 361121 * Estacão Fia• 
,w (T. Paso), !2.S34S * Esta. 
tão Mar. de Aldntara. ,63195 
• Estação Marítima d1 Rocha, 
•71445 41 Estafio FluvlaJ (B•• 
.... 1. 638531, 

grama da Noite; 0.50: ú lti mas 
Noticias; 1 : Fecho. 

2.• Pro1nma (397 m. 755 kc/s 
-As 16.30: 2.• -,cto da ópera 
cLohengrim (Wagner): 18: Música 
dó Século . XX- Missa de •Re­
qu iem• (para coro) •A -Cappel[a .. 
(lldebrando P,z.zelti ) ; Lamentações 
do Profeta leremias (Strawinsky); 
19 : Critica Literária; 19.10: Fol­
ctor~ Português - Música da Ilha 
da Santa Mar ia e da Ilha Terceira; 
19.25: Múslca de Piano - Sonata 
n .• 3, op. 24, em rê maior (Enes­
co): Va lsas (Chopin); 20: Diário 
Sonoro; 20.20: Música lnstrurriental 
- •Dança dos Marinheiros Russos• 
{Gliere); . Da nça Ritual do Fogo. 

R da Bela Vista • UP• il7 
(66125 1) 

CRAÇA - ttigiénlca, R. Hellodoro 
Salgado. 20-A (8443611 

LUMIAR - Patuleia, R Lumll t 
122 - 124' (7903321 * Douro. 
Alam. das linhas de forres 
93-A-B (791131) 

OLIVAIS- Simão, l".venlda de Bet · :tos~J.D. 1. 16 -A. Ol ivai s-Sul 

PALHA VÃ - Canto, Est das. UI · 
ranieiras. 202-B (7808411) 

PEDROUÇOS - Higilux , R de, P• 
drouços. 50-52 (6102801 

PENHA DE FRANÇA - Dalton , Av. 
Mouzinho de Albuqueroue. 7-A 
(8435711 * Europa, Av Ge­
neral Roçadas 27-A -B (843880) . 

PICHELEIRA - Marlu z. Calç . d, 
Picheleir.a. 140 - 8 e 020703-
-7283951 

PRiNCIPE REAL - Cons:a lves, L.d.•. 
R. da Rosa . 176-178 (3626871 

REGO - Berne. Av de Berna. 44-A 
(7735681 

S. BENTO - Micael, R. de S Sen­
to. 380-382 (~62162) * Af• 
,una, L do Conde Sa,io. l 
{661330> 

DE SANTA APOLONIA A.O BEA­
TO - Mad re de Deuf. R. dt 
Margem. 15 -8 (382470) * Crus 
de Malta, L. do Chatarlt de 
Dentro. 36 (866\ 26) *· Zema, 
R.. Cene-,at Justiniano Padre/ (l 
Calçada dO! Barbadinhos l. 21 
(8325801 

5ANTA MARTA - Morai, Sa rmen. 
to, R de Santa Ma rta 15 A-8 
f-464901 
~liança Operária. '49 • A - B 
(636620) * Costa, R dos lu· 
dadas. 32 (636704) 

ARRtDORES 
A.l,COCHETE - Nune, - L Cal. 

Ramos Costa . 10 C234137). 
ALCÉS - Combatentes - A.v. doe 

Combatentes da Crande Cuerra. 
66 t2l3953> 

I\LCUEI RAO - Quimla - Est . de 
Mem Martin, I'\.. ' 285 12910012) 

ALHOS VEDROS - Cusmio - R.. 
Cândido dos Reis 8 (22-4-4250) 

ALMADA - Magalhães - R.. Ca· 
o ítão Leitão. 10-12 (2702-421 

AMADORA - Central - Av. C.r• 
doso Lopes. l5 (932210): lgrefa 
- Pr. da tareia. lote 2 (930740J; 
Melo - Praça O leio t 9-8 
(938551 J Bairro laneuo; Judlm­
Av. Conde de OehH. k>)a 1. Re-­
boleira (938924) . 

IAIXA OA BANHEIRA - Allanca 
- Est Nacional, 178-A {224302). 

IARREIRO - Central - Av, AI .. 
lredo da SIiva, 48-8 (2273207) , 

CACtM - Ce ntral - R.. Ellat ca,. 
ela. 55 (29100341, 

CASCAIS - Marginal - A.v. Mar­
ginal (280078); A. Costa - Rua 
Freitas Reis. 24-C (280214) . 

CAXIAS - Nove - R. Bernardl m 
Ribeiro, 1-A (2432839). 

C o LA R E s - Cotares - A.breia 
(2990881 

COVA DA PIEDADE - Morsado -
R. Cabo da Boa Esperança, 31-A 
(271356). 

DA MAIA a VENDA NOVA -
O. Joio V - Av. Corlll Amaral, 
Z-A (9704611; Nova - R. Elia• 
Carcla, 10 (933920). 

ESTORIL - Marques Santot - Rua 
1. Ferreira, 15 (260116). 

MOITA - SIiva Rocha - Praça dli 
República. 16 (239029) 

MONTIJO - Moderna - R.. Burhlo 
Pato, 60 (230156) 

MOSCAVIDE - Banha - Av dt 
Moscavlde, 62 (25 l 8518) . 

ODIVELAS - Leitão - R. Cullher• 
me Comes Fernandes, 67 (910051 ). 

OEIRAS - Codinho - R. Cindido 
dos Reis, 98 (2430090) . 

PAÇO DE ARCOS - Trindade Br,h 
- Avenida Cost1 Pinto, 184 
(24320341. 

PAREDE - Macau - R. Jos6 Car­
ci& (217) 785). 

PRAIA DAS MAÇÃS - Hi1tena -
(290021). 

QUELUZ - Çi) - Av. Mlsuot 
Bombarda, 28 (950117); Slmõet 
LopH - Av. Elias Carcl1, 51 
(950123), 

S. PEDRO DE SINTRA - Velentl,. 
- (9804561. 

SINTRA - Mlserlc6rd la - L Cr•· 
16rlo Almeida, 2 (98039 )). 

(Manuel d e Falla ): 20.30: Obras 
Corais (Kodaly): 21: Trio n.• 2, em 
dó maior, op. 81 {Brahms); 2 1.30 : 
Panoramas da História; 21.50: Re­
cital pela pia nista Colette Bruge ­
rolle - Obras de Gabriel Faur'-' 
Michel Ci ry, Francis Poulenc; 21.12: 
Conce rto em Ré Maior (Te lernann) ; 
22.20: Poemas S1nfónicos - ,Os 
Pinheiros de Roma• : • As Font es 
de Roma.• (Respighi) ; 23: A Voz 
do Ocidente : 1.15: Fecho 

J.• Programa (Cultural em FM) 
- Às 23 : Música de Piano - Fan­
tasia em ré menor, K. 397 {Mo­
zart); Visões Fugitivas (Proko­
fi eff); 23.30 : Música Sinfónica -
Variações sobre um tema de Haydn 
- •Coral de S a n t o António• 
(Brahms); Sinfonia n.• 1 1, em sol 
menor. • 1 905 • (Shostakovi tch): 
050: últimas Notícias: 1: Fecho. 

RÁDIO CLUBE (290,1 3 m . 
103 '1 kc/s) - À s 16.04: Programa 
C. ·O C.: 18: Ela e o seu Mundo; 
18.1 5: Canções ao Acaso: 18 .30: 
Lisboa à Tarde; 19. 15: No Mundo 
Aconteceu : 19 .30: Rádio - !ornai; 
20: Nota de Abertura ie. Noticiário: 
20.07: Conjuntos Vocais: 20.30 : 
J o r n a 1· dos Espcc l .iculos: 20.45 : 
Rádio P la e ar d ; 21: Noticiário: 
21.03: Um Conjunto; 21 .09: Por­
tugal de Hoje: 21.32: Impacto ; 
22 : Noticiário ; 22.30: Quando o 
Telefon e Toca; 23 : Nohciár'io; 
23.08 : Música Tradicional e Pales..: 
tra Re ligiosas: 23.22 : Grande Roda : 
24 : Noticiário: 0 .02: P. 9 X.: 2: 
Conlacto : · 3.02: A Noite é Nossa: 
602: Diário Rural: 1.03: Tal ismã: 
8.30: Onda do Optimismo. 

Modul a c ão d e Fr t' qu ê ncia 
(97 ,4 mc/sl'- As 16.04: Prog r.ama 
C. O. C.; 17.57: O Nosso Programa: 
19: Noticiári o : 19.04: Em ó rbita : 
21: Noticiário; 21.02: Boa-Noite 
~ m F M: 22: Noticiário; 22.02 : 
Programa à Cõ-Ga: 24: Noticiário; 
0.02: Em órbita - Dois ; 1.03: Ban­
da Sonora Télefunken : 2 : Fecho. 

RADIO RENASCENÇA (233,2 m, 
1286 kc/s) -ÀS 16 : Radiora ma: 
18: Ecos de Espanha: 18.20: Noti­
ciário e bole.tim religioso: 18.30: 
Terço e bênção da Basllica dos 
Márt ires; 19.05: Música Seleccio­
riada : 19.25: Leitura do programa 
e bolet im do S. C. R.: 19.30: Pá­
gina Um : 20.30: Noticiário; 20.55: 
Meditando ; 21: Variedades: 2 1.30: 
Acordeões Portugueses: 21.-45: Me­
lodias Românticas: 22 : Quando o 
Telefone Toca; 22.30: Penta~rama : 
22.45 : Música Var iada; 23: A 23.ª 
Hora: 2: Fecho. 

EMISSOR DO PORTO (256,6 m, 
1169 kc /s) - As 16: Rad iorama; 
18 : Uma Orquestra: 18.15 : Noti­
ciá rio regional e bolet ins de fil ­
mes e religioso; 18.30: Te rço, da 
Basílica dos Mártires, em Lisboa ; 
19.05: Música Seleccionada : 19.25 : 
Resumo do programa, publicações 
recebidas e b o I e ti m de filmtis; 
19.30: Página Um: 20.30: Noti­
ciário; 20.55: Meditando; 21: Mo­
saico; 21.30: Chamadas Musicais: 
22: Auditório; 23 : A 23.· .Hora ; 
2 : Fecho. 

EMI.SSORES ASSOCIADOS DE 
LISBOA (188 m , 1594 kc/ s) ­
ÀS 16: Rádio Cras:.1 ; 19.30: Vo& 
de Lisboa ; 22: Clube Radiof6n1co 
de Portugal ~ 2: Fecho 

CAMINHOS DE FER RO 
SERVIÇO ESPEClAL PARA 
VIGO, POR OCASIÃO DAS 
FESTAS DO SENHOR DOS 
AFLITOS E DA VJTôRIA 

15 de JULHO a 3 de AGOSTO 

Bilheles de ida_ e volta 
• preços reduzidos 

A C. P., em combinação com 
a Rede Nacional dos Cami­
nhoo do Ferro Espanhóis 
(RENFB), vende nas estaçõea 
de Afife, Ancora, Baroeloo, 
Braga, Caminha, Cerveira, 
Guimarães, Moledo do Minho, 
Monção, Porto (S. Bento), Va­
lença e Viana do Castelo, bi­
lhetes especiais de ida e volta, 

· a preços reduzidos, para a cs· 
tação de Vigo, por motivo das 
Festas do Senhor dos Aflitot 
e da Vitória. 

Validade dos bilhetes: 

IDA: 

10 de Julho a 3 de Agosto 

VOLTA: 
IS de Julho a 8 de Agos10 

«U 'IVERSALIS:HO DE SIL· 
VE.STRE PI, HEll{O FER· 
REIRA> 

po,- Joiio Afui.,o Corte-Real 

O doutrinador e conselheiro 
de D. João Vl que foi Silvestre 
Pinheiro Ferre ira - uma f.igu­
ra intelectual notãvel, mas pou­
c~ estudada . do século XIX por. 
tugu~ e brasi leiro - mcre<:eu 
ao estudioso investigador João 
Afooso Corte-Real uma comu­
nicação que foi apresentada nu­
ma reun ião i nternacional de es­
tudos filosóficos em Braga, há 
do is anos. Fo i a figura apre­
ciada neste traba lbo «um notà· 
vel português. um sábio pro­
fessor, um filósofo convicto. 
um político aclualizado e um 
es,lad ista di stinto. se bem que 
incompreensivelmente aprcda­
do. Homem pouco acomodati• 
ç:io , repet idas vezes sofreu as 
a.gruras das ma is contraditórias 
opiniões públicas, sempre com 
res ignada paciência e benediti· 
na prudência». 

Assinala João Afonso Corte­
-Real, no final do seu estudo, 
que «verificando-se a passagem 
do segundo centenário do nasci .. 
01ento de Silvestre Pinheiro Fer. 
reira no ano de 1969 (31 de !)e.. 
zembro) seria oportuno que. em 
Lisboa, a cidade que o viu nas­
cer, fosse descerrada a sua está­
tua , ou um busto apenas, e 
uma rua evocasse o prestigioso 
nome do em inen te filósofo». 

111 

cA ÁSIA EM PAZ» 

por Mário Cardia 

Polas Edições Sopime (Lisboa 
e Porto) acaba de publicar o 
dr. Mário Cardia - um mê­
dioo que conjuga na sua pro­
fissão, como alguns mais, o gos­
to pelas coisas da literatura e 
da arte - uma colectãnea de 
crón icas de viagem intitulada 
«A Ásia em Paz». O titulo só 
na aparência é insólito. O dr. 
Mário Cardia foi ao Japão em 
1966 para participar num con­
gresso de especial idade. Por 
essa êpoca, escreve o autor, as 
regiões que visi tou, e que fo. 
ram, além do Japão, Hong­
.Kong, Macau , Camhodja, Tai­
lândia e Irão. representavam 
um contraste de paz e de pros~ 
per.idade com ou lras âreas onde 
se agitavam conflitos e pertur­
bações públicas. 

Da viagem trouxe o autor um 
somatório vasto de observações 
• de. impressões que comunica 
com gosto pessoal e elegância 
literãria aos seus amigos e lei• 
tores neste livrinho de multi· 
modos motivos de interesso. A 
viagem aérea pelo P61o Norto, 
o Japão cm desenvolvimento, 
mas fiel aos costumes ances• 
trais, as pa isagens inolvidávcia, 
oJ tesouros históricos, os pro-

Perguntámos 

- Já assistiu a alguma 
cotf"tda de to\lros da pr•· 
sente temporada? 

Responderam: 

-----• 

gressos na educação e na saú­
de, os conlrastes e semelhanças 
de Hong-Kong e Macau, a ve­
lha Indochina e o Libano, iru­
pirararn ao dr. Mário Cardia 
uma série de crón icos de via­
jante que solici tam a le itura 
grata e atenta . 

A ed ição inclui numerosas 
ilu lrações alusivas que valori­
zam a sua expressão sugestiva. 
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cA RADIODIFUSÃO NA SE· 

QU E:NCIA DOS MEIOS DE 
COM NlCAÇÃO SOCTAL> 

poc J. L. Silva Dias 

Fu i ed itado pela Emissora 
Nacional o ensa io sobre a ra· 
d iodifusão e as suas implica­
ções sociais, que o eng.• J. L. 
Silva Dias, aul igo di~tor do• 
Serviços de Programas daquele 
organismo até Novembro de 
1967, escreveu e desejou publi­
car no termo dessas funções. 
AP'fesentando o volume. acen• 
toou o a,ctual dircctor da Emis­
sora que «o eng.º Silva Dias 
quis. ao aposentar-se, corres· 
ponder aos pedidos dos seus 
amigos e antigos colaboradores 
para que conrributsse para a d i­
vulgação de alguns dos conhe­
cimentos acumulados ao longo 
de tantos anos, no desempenho 
de funções de grande responsa­
bilidade, em que aliou às qua· 
!idades natas de chefe e homem 
dl! acção o espírito de um estu. 

· d ioso culto e atento aos fenó­
menos sociais do nosso tempo». 

São de incontestável "interesse 
•• observações e reflexões do 
autor, testemunhando uma lar- , 
ga oonsciência do exercício ~as 
funções que desempenhou, 

111 

cl'OR TERRAS 
DE SA BUGAL» 

de Manuel Leal Freire 

É uma série bem coordenada 
de «quadros etnográ[icos» a que 
o aulor reúne neste volume pu­
blicado em edição de sua ini­
ciativa. As terras beiroas facul. 
taram-lhe matéria variegada e 
interessante sobre tradições, 
costumes, festividades , poesia 
popular, instituições e monu· 
menlos. O livro é dedicado a 
Nuno de 1'-1onteaior - e na de­
dicatór:ia escreve Leal Freire: 

«Com o insigne mestre, 
aprendemos a melhor conhecer 
e amar a Guarda e seu termo. 
F. certo · jei to que nos ficou de 
escrever sobre a sua gente e as 
tuas usanças foi-nos transmiti· 
do pelo emérito prosador, a 
cuja memória, como preito do 
singela homenagem, dedica• 
mos a s~rie de art,igos que &O• 
bre o titulo «Quadros Btn-ogrâ• 
ficos da Raia Sahu.galense» em 
tempos escrevemos e agora nos 
propomos edita,.» 

João de Sá, contínuo: 

- Só pela televisão. Sou 
ribatejano • os t o u r o s 
auaem-,me como não podia 
d1ixa.r ele acontecer. Suce­
de, pOfém, que os bilhetes 
estão muito caros, fora das 
minhas p0$sibilidades. Foi 
em Santarém que assisti, 
pela última ves, a uma cor­
rida. Precisamente há qu&­
tro 6nos. 

«AN ÃRIO DAS ORDE S 
HONORI FICAS ro1nu. 
GUESAS• 

Edição da Chancela.·ia 
d:,.. Ordens 

F oi em cumprimen lo de de .. 
terminação legal expressa. que 
a Chancelaria das Ordens, em 
eMrcido nij Pre.,idênoia da Re. 
pública, fez publicar, pela pri­
meira vez, o «Anuário das Or· 
den& HonorHicas Porluguesas>, 
referido a 31 de Dezembro' do 
1966. Traia-se de uma obra, ••· 
gundo elucida a respeotiva 
a.presentação, a que e. Chance­
laria procurou dar uma feiçã o 
essencialmente prãtica. Assim, 
além da relação dos membros 
de cada uma das Ordens e da 
indicação dos falecidos no de­
curso do ano - expllo~tamentc 
prevista., na pró~ria Loi Orar.­
nica - , figuram no Anuàri.o 
outros elementos, relatlvos à le .. 
gislação, à orgânica das Ordena, 
ao funcionamento dos conse­
lhos • às COC1dccorações cstran· 
goiras atribuldas a cidadã04 
portuguese, , 

Havia a intenção d~ pubticar 

A~PITAL 
Em amável ofício, assina­

do pelo respectivo presiden­
te, d r. Manuel Baião Nunes 
dos Santos, a Câmara Muni­
cipal de Espinho nanifes­
tou ao nosso solícito corres­
ponden t~ de Espinho, sr,,. 
Virgílio Lacerda, o seu re­
CQnhecimento "pela reporta­
gem sobre a P-raia àe Espi-­
oho, inserida nas colunas d°" 
nosso jornal em 8 do cor­
rente. 

islação na íntegra; ma! a 
astãncia de estar iminente 

pooição de um trabalho 
das Ordens Honorificas 

guesas, também organiza .. 
la Chancelaria, onde, de­

de uma breve notícia bis­
' se transcrevem todos os 

s res.pc,itantes ao mes­
ssunto, levou a lim itar o 
' o da Parte I deste 
rio à ind icação dos texoto1 
, aHvfand-0, ass im, a con .. 

do volume, jâ por na­
e1tenso. 

elação nom.1nal dos mem­
das Ordens ergan izou-se, 
e se refere a ~cionais, 
o um çJité:rio cronológi. 

ntro dos d·iversos graus. 
1olução, além de ser a 
natural, tem a virtude de 
"r ràpidamen<te definir a 
· do cada dignitário em 

a05 res.pe,otiv05 quadros, 
pode revestir especial in­
quando existam supra­

, ·os que aguardem vaga 
ingressarem na categoria 

bros permanentes. Para 
ar• localização dos·· con­

os inscr,iu-sc, no final 
e, um tndicc onomâs· 

abetado. Quanto aos ... 
·ros foi adoptado um cri. 

de <>rdenação alfabética o 
países, uma vez que, na 
llalidade de membros ho­
·os, são sempre supranu-
'o,, 

houve possibilidade de 
· os agraciame.n1os ante­
~ 1919, por falta de do. 
lação idónea. Quanto aos 
res, foram aotuahzados oa 

postos para unifücar as de. 
·es com que aparocem. 

membros de diversas 

FACILIDADES DE TRANSPORTE 
EM CAMl'NHOS DE FERRO 

PARA PESSOAS DE IDADE 
E GRUPOS DE JOVENS 

No comunicado da C. R costuma ver ificar m aior 
publicado nos jornais da afluência de passageiros, 
tarde do passado dia 11 e dados os inconvenientes daí 
nos jornais da manhã do resultantes quer para as 
dia 12, referiu-se que • para pessoas idosas quer para a 
atenuar, em parte, a eleva- própria companhia. 
ção dos preços de transpor- A C. P., com este diploma 
té de passageiros, tem a tarifário, vai ainda ao en­
companhia em estudo mo- contro dos anseios manifes­
dalidades tarifárias, .con- tados no decurso do deba te 
templando casos particula- sobre o aviso prévio acerca 
res, concedendo novas faci- dos problemas da pcipula­
lidades•. ção idosa no nosso País, que 

Assim, vão agora ser pu- decorreu na Assembleia Na­
blicadas duas novas tarifas cional no começo do cor­
especiais que, ditadas por rente ano. 
motivos de ordem comer- Entrará também em vi­
ciai (captação de tráfego) , gor no dia 1 de Agosto uma 
irão, simultâneamente, faci- nova tarifa de viagens de 
li tar o transporte ·por ca- grupos que prevê reduções 
minho de ferro de uma par- ' mais substanciais que as 
te da nossa população. actuais para os grupos nu-

Uma das tarifas, pode dl- merosos, pr incipalmente pa­
zer-se que é de concepção ra os jovens até 21 anos de 
absolutamente inédita no idade e para os estudantes 
contexto do regime tarifá- de qualquer estabelecirnen­
rio português. to de ensino oficial, para os 

Trata-se de uma tarifa. quais as reduções atingem 
que prevê a redução de 50 40 por cento. 
por cento nos preços da Pela primeira vez, tam­
tarifa geral a iodas as pes- bém, no sistema tarifário 
soas com idade igual ou su- nacional . se institui a con­
perior a 65 anos, viajando cessão de um bilhete gra­
em comboios de m édio e tuito aos grupos formados 
longo curso. por 15 ou mais passageiros 

Para a obtenção desta im- e por cada fracção de 50, 
portante regalia bastará a concessão que já existia nos 
apresentação do bill1ete de transportes internacionais 
identidade do Arquivo de mas que agora se àpiica ao 
Identificação. tráfego intemo. 

Estes bilhetes são vendi- Estas providências, de ca-
dos durante todo o ano com rácter tarifário, têm a du­
excepção, apenas, nos dias pll!- vantagem de estimular 
em que normalmente se e mcrementar o tráfego de 
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passageiros ao mesmo tem­
po que facilitam as viagens 
a uma importante camada 
social, procurando traduzir, 
de algum modo, a dinamiza­
ção que se deseja imprimir 
à actividade comercial da 
C. P. 

1 

~ 

3 

9 'º 11 

1-.... -i. ....... 

l-+-+ .. ,,.. .... r--+--+-+--+--1 

HORIZON · 
TAIS; 1 - Crie. 
Marisma, 2 - Su­
bia, Olhanenses. 
3 -Farripa. Pouca 
sorte (glria), 4 -
Doce de uvas. Xa­
raus. 5 - Espi­
nhoso. 6 - Aru­
mal alado com o 
corpo coberto de 
penas. 7 - Os 
que dizem respei­
to às aráceas. 
8 - Presto auxi­
lio. Nome pró­
prio feminino. 
9 - Alojamento 1 O 1--1-~_. ..... .,.. 
de um militar em 11 
c as a particular. L-.J-...J..a.J-l-. 
10 - Que sofre de 
alalla. Arum. 11 - Passara 
encostado e rasando. Partes. 

VERTICAIS; 1 - Parte do 
corpo do cavalo, à retaguarda 
do ooladouro. Coloca, abas. 

António Ferreirà Alves, 
empregado de prótese den· 
tária: 

- Aprecio muito po.uco 
espectác.ulos tauromáquicos. 
Estão fon do meu tempe­
ramento. São Y.iolentos. Eu 
godo de 111tu1inmo, 111as 
s ó entra homens, • nío en­
tre pessoas • animais. Pre­
firo um bom jogo de fui•· 
boi, !MM' exemplo. O dlS· 
porto dá- me maior , ibraçlo. 

Levante. Ali. 3 - Tirara 
ba, contusõea. 4 - Ev1-
e vende coisas usada& 

Tomar atitudes de garo­
- Germen. 7 - Tra.ns-

btt ano ainda não. 
tempo • .,enos 

a~ões par a uma 
conida. Limito-me a 
pda tdevisão. Sou 
ixonado pe1a toura­
YH, porqae, desde 

o, m1 levavam para 
anca de Xira. Agora 
o. Um homem pusa 
a trabalhar. 

formeis em ina..s.sa. 8 - Ando 
para trás. Décadas. 9 - u...r 
i:or melo de elos, Estampilha­
ra. 10 - Cacetes. Estoraque. 
11 - Membros empen,dos das 
aves. Plantas rasteiras dos 
jardins. 

DECIFRAÇAO 
DO PROBLEMA N.' -436 

HC>RIZONTAIS: 1 - Ra­
ma l. Pulam. 2 - Ova.s. Toma~ 
ra. S - Disse. Car. 4 - As. 
Ara. Aedo. 5 - Rua. Umarl. 
6 - Acato. 7 - Asaro. Par. 
8 - Pena. Ole. va. 9 - Era. 
Arras. 10 - Lotado. Vaca. 
li - Asara. Ci,sar. 

VERTICAIS; 1 - Rodar. 
Apela. i - Avisos. Ero.s. S -
~~s. Anata, 4 - Assa. Aaa. 

·Ar, 5 - Eruca.. Ida, 6 - Ama• 
ro. 7- Por. Atola. 8 - Um. 
Aro. Erva. 9 - Lacei. Raa. 
10 - Arad. Cavaca. li - Ma.­
roo. Rasar. 

C ar I os Alberto Perei· 
ra, empregado de s_eguros: 

- Lemb,o.,me ainda da 
minha últi'ma ida aos tou­
ros . Foi há q11atro anos, em 
Algés. Hoje, pelo dinheiro • 
pelo tempo, contento .. me 
( que remédio) com a tele­
visão. Deixe-ma ainda que 
lha diga: a tourada tornou­
-se espectáculo de ricos. 
O. bilhetes aumentaram de 
preço • OI que s5o banto, 
estio sempre esgotlklot. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASCAIS 

VENDA DE LOTE~ 
DE TERRENO EM CASCAIS 

A Câmara Municipal de Cas­
cais anuncia que, em praça a 
realizar no dia 19 do corrente 
mês. pelas 15 horas, na Sala 
das Sessões dos Paços do Con­
celho, serão vend idos em hasta 
pública .os seguinte. lotes do 
terreno destinados a const.ru· 
ção: 

Um lote de terreno, situado 
na .Rua das Fontainhas, em 
Cascais, com 189,5 m', dcsti· 
nado a um prédio de r1'rtdi­
mento com 3 pisos, pelo preço 
base de licitação de 1600$00 
cada metro quadrado; 

Dois lotes do terreno, na Rua 
do Santa Mónica , em Cascais, 
com a àrea de 216 m' cada, des­
linados a prêdios com 3 pisos, 
pelo preço base de lichação 
do 1400$00 cada metro qua, 
drado; 

Três lotes de terreno, na Ave. 
nida do Ultramar, em Amorei­
ra, com as áreas de 204 m' e 
265 m', destinados a prédios 
com 3 pisos acima da refer,ida 
avenida, pelo preço base de Ji. 
citação do 1100$00 cada metro 
quadrado; 

Um lote de terreno, na Ave· 
nida Gago Coutinho, em Pare­
de, com a ãrea do 176,64 m' , 
dcstiinado a estabelecimentos 
comercia.is, pelo preço base de 
licitação de 1000$00 cada me­
tro quadrado; 

Cinco lotes de terreno, no Ju. 
gar de Pau Gordo (próximo do 
Estoril) com as àreas entre 30S 
m' e 336 m', destinados à cons. 
t.ruçllo de moradiao, pelo preço 
base do !idtação de 150$00 cada 
metro quadrado. 

Cascais, 7 de Julho do . 969. 

• O Presidente da Câmara, 
António de Azevedo Coutinho 

En&." A,rõnomo 

BXT.RA / A CAPITAL Quintá,.feira, 17 de Julho do l 9<í9 3 

l/l - Filipe lV de Es­
panha, enamorado pela 
duquesa de Albuquerque, 
dirigiu-se ao seu palácio, 
na ausência do ,narido. 
Mas este chegou inopina­
damente. 

7 Que fazer? Filipe não 
tinha tempo de esca­

par-se. A duquesa estava 
quase a desmaiar... «Cal­
ma! - aconselhou OJh,ares 
- talvez nem tudo esteja 
perdi d o. Escondamo-nos. 
Quando o duque vir a du, 
'quesa sôzl.dha, com certeza 
que lhe dá as boas-noites, 
retirando-se depois, sosse­
gado, para os seus aposen-

tos. Depois, já nos podemos 
pôr ao largo. 

- «Esconder -vos? ... Mas 
onde? .... - balbuciou a du· 
quesa. 

Olivares indicou rnna por­
tinha ao fwtdo do corredor. 

- . ~ a minba casa de t,­
nho ... ~ muito pequena e 
está atravancada ... O rei fi. 
caria ali muito mal! • 

- «Não temos outro re­
médio! • - decretou o mi­
nistro. · 

E sem cerimónias impeliu 
Filipe IV para o desvão, se­
guindo atrás dele. 

A duquesa só teve tem1,o 
de fechar .a porta da casi­
nba. 

Daí a instantes, o duque 
de Albuquerque lrrom1,ia 

-EXCUÁSÃO 
DA 

CD 
DOMINGO 

20 
DE JULHO 

L,IS1:10A a SANTIAGO DO CAC~M. 
LAGOA DE SANTO ANDR~ SINES, 
SÃO TORPES, PORTO covo. roua 
COlllPlll!E!mENDO_O TIIANS1'01U'B EM COMBOIO nA't 
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Jlll LISBOA , 

no toucador da mull1~r,_l;>S!l­
gaJa em riste, de ,má~ caia-
dura... · ' 

·a o duque, no eqt~l_!~~. 
pareceu ao J.Desmo 

tempo surpreendido e ·sàtis• 
feito por encontrar sua mll· 
lhêr só. 

- «Não recebesle visitas, 
Leonora?» - perguntou elc. 

- «Não» - respoocleu-llic 
a esposa, recuperando 1>ou­
co a pouco a calJna. 

E o duque Já começava a 
perguntar a si mesnto, se 
não fizera asneira ao abau~ 
donar a partida rea1, quan• 
do de súbito um ruído h1só­
lito, proveniente da caslnho, 
lhe chegou aos ouvidos. ):':r'a 

o rei ou. Olivares, qúe po 
escuro deviam ter ttt>peça­
do em qualquer coisa. 

Leonora corou. O duque 
empalideceu. Levou a úllio 
ao punho da espada ... 

g O duque de Albuq~J; 
que sentia, como ~~ 

sabia, que de facto o IJ.I!· 
lante escondido na casa .<f.f1 
banho da mulher era o rei .. t 
Tinha-o nas mãos; sim, maS 
como podia ele, seu st\bdlÍ_\!t 
dominar seu amo e senhQN"· 
Velo-lhe uma inspiração: -r 
•Temos um ladrão em CAS-\j 
Leonora! - disse Plll'II,. Ji 
mulher. Um assassino, tal· 
vez!• 

-«Um ladrão?- 'Q.J,t 
assassino?... Estais a §1>­
nhar, meu antigo!» - ~· 
tou a condessa, multo ln• 
quieta pelo amante. 

- «Não estou a sonhar, 
não; tenlto a certea! E vou 
tratá-lo como merece!» 

Com estas palavras, o du­
que de Albuquerque _empur­
rou com violência a po1·ta 
da casinha, e de bengala em 
riste, precipitou-se para o 
esconso, batendo, na som4 

bra, por todos os Ilidos, ao 
acaso mas com vigor, e-bra· 
dando. 

- «Toma lá, IJandido! ... 
Apanha, malandro!--lli-11:'ra 
aprenderes, ])Or ~~ es-
tranguJar minha » 

(Coii}i1 J 



ROTAS CRÍTICAS DE ESPECTACULOS 

TELEVISAO: 
0 Da Música à Matemá· 

tlca 

VER E CONTAR 
ralidade: a insinceridade e 
a má-fé como estilos nor­
mais d e convívio, o delibe­
rado e p ermanente esforço 
para coatar o acesso da 
mulher a urna realização hu­
mana mais ampla. 

Para D. Francisco Manuel, 

câmaras uma boa notícia 
cJ a d a por personalidades 
qualificadas. Um curso de 
Decoração com a duração 
prevista de três anos, com 
as matérias e os mest1'es 
anunciados (alguns nomes: 
Keil do Amaral, Lima de 
Frei tas, Mourão-Ferreira, 
Manuel Lapa, Leonor Praça) 
tem um impressionante ar 
de iniciativa muito séria. 

VEJA NA TELEVISÃO 

1.• PROGRAMA- Às 19 e 2: 
Desenhos Animados; 19 e 30 : 
Telejornal; 19 e 50: Eurovisão 
- O voo da cApolo- 11 •; 20 e 
10 : Sangue na Estrada; 20 e 30: 
Parada da Indústria; 21 : Tele­
jornal; 21 e 30: Comunicação do 
Subsecretário da Juventude e 
Desportos sobre os IV Jogos Lu­
so-Brasile iros; 21 e 45: Museu 
do Cinema; 22 e S: Variedades; 
23 e 5: Cet Smart (episódio com 

. o título cNcphen the Spy»); 23 
.? 35: Marcha do Mundo- In­
clui a reportagem do dia da 
Volta à França; 23 e SO: Medi­
tação e fecho. 

2.• PROGRAMA - As 21: Te­
·. lejornal; 21 e 30: TV Mundo­
=:. : 1ark Cable; 22 e 2 5: Danger 
:=: Man; 23 e 15: Imagens da Poe­
J .. >ia Europeia; 23 e 30: Fecho. 

1.• PROCRAMA- As 19 e 2: 
Juventude no Mundo; 19 e 30: 

Te!ejornâl; 19 e 50 : Vida Sã 
em Corpo São; 20 e 5: Carta·z 
TV; 20 e 35: Eurovisão-0 
Voo da cApollo 11 •; 21: Tele­
jornal; 21 e 35 : Recital pelo 
violoncelista Ramón Miravall; 
22: Noite de Cinema - •Almas 
em Fúria»; 24 : Marcha do Mun­
do e Volta à França em Bici­
cleta; O e 20: Eur ovisão ­
Transmissão directa de bordo da 
cApollo 11 » já em órbita lunar; 
1: Meditação e fecho. 

2.' PROCRAMA - As 21: Te­
lejornal; 21 e 30: Folhetim •Da­
vid Copperfield• ; 21 e SS: cZip­
-Zip• -3.• programa; 23 e 50: 
Fecho. 

Com um filme em mau 
estado, com o desejo de 
chamar a atenção para COI· 
sas muito sérias, José Ata­
la.ya veio à sua rubrica da 
«TV Educativa» dizer da im­
portância da iniciação mu­
sk:al para o crescimento in­
t.erlor das crianças. E con­
tou coisas que terão espan­
tado muita gente: como 
uma certa aprendizagem da 
música ajuda os alunos de 
P{sica e de Matemática, co­
mo constitui um enriqueci­
mento surpreendente da per­
spnalidade infantil. E refe­
du o que se faz noutros lu­
gares. Ficando por nossa 
conta a avaliação do que 
falta fazer entre nós, a di­
~nsão das nossas carên­
élas. 

(Horas mais tarde, soube-

o importante era barrar à 
mulher o caminho da cultu· 
ra, à cidadania: «o melho,­
livro é a almofada e o bas· 
tidor». Pois «tomara que as 
mulheres não soubessem de 
guerras nem de estados, 
nem procurasseni por isso. 
Enfadam-me umas que se 
meteni em eleições, outras 
que se prezam de entender 
versos e abocanham em lín­
gua estrangeira. E, ao ouvir 
a dr.• Vitalina, c01neça a 
gente a lembrar-se do tom 
que durante muito tempo 
foi exclusivo, que é ainda 
dominante em «Nós, as Mu· 
lheres». Pois também ali pa­
rece ter-se infiltrado, e run· 
damente, o espírito da «Car­
ta de Guia». Também ali se 
tem procurado exilar a mu­
lher para o convívio «do 
bastidor», colocá-la em bom 
recato. Onde não chegue o 
eco de políticas, de guerras, 
de problemas· «para ho­
mens». Onde até os versos 
sejam revistados à entrada. 
para que não sejam porta· 
dores de abominados vírus 

Por arrastainento, surgi­
ram em «Mesa-Redonda» de­
clarações curiosas. Entre 
todas, refiramos a unanimi­
dade com que se sublinhou 
a avidez da juventude em 
race das coisas do espírito 
e da cultura. Avidez que 
coníerirá, decerto, uma par­
ticular oportunidade a esta 
Escola Internacional de De­
coração. Mas que, decerto, 
há mui lo teria conferido 
oportunidade a um esforço 
sério da Radiotelevisão Por- .------------------------------------­tuguesa em matéria de di-=ue o «Primeiro Acto, 

de Teatro• está pro­
do realizar em Algés 

am. curso de iniciação musi­
cal para os filhos dos seus 
sócios. :e mais urna achega: 
uma entre raras. Bntretan· 
to, quase todas as criançds 
portuguesas v&o continuau­
do longe desses frutos es-i!, sos. :e tlecerto isso que 

também a José Atalaya.) 
as más imagens transnTHi­

das, vimos apenas uma pe­
qirena parte da seara que é 
possível colher. Mas o im­
portante estava feito: aler­
lllr. Para que ninguém possa 
continuar a supor que a Mú-
111:a é um pequenino luxo 
colocado à margem das ne­
cessidades imediatas. Para 
que saibamos do que esta 
d)os a privar os nossos ti-
lbos. · 

8 A actualidade de Dom 
Francisco Manuel 

A dr.' Vitalina Leal dos 
Silntos voltou ao Programa 
feminino. E, falando da 
cCarta de Guia de Casados• 
de D. Francisco Manuel de 
Melo, fez as advertências 
cpe se impunham: contou 
romo a obra estava impreg­
nada de um agressivo espí· 
dto de discriminação orien­
tado em favor de um ma­
daismo insuportável. Refe­
riu como esse rnarialvisrno 
.avant la lettre» se socorria 
de expedientes de clara imo-

DINHEIRO 
IMPREST A-Sl com rapidez 

qualquer quantia em l .• º"' , 
hipoteca de prédios, parte de 
prMlos ou construção. CASA 
LAIRES, Rua da Prata. 29 1, 
2.• -Ot.• Uunto à Praça da 
figueira) - Teletones 325487 

0 Avidez e indiferença 

Talvez um encontro en1 
mesa-redonda se d e v a ca­
racterizar, sobretudo, pelo 
confronto de experiências 
divergentes em relação a 
U !""': tema comum. Não terá 
sido isto, precisamente, o 
que ontem aconteceu na TV 
a propósito da Escola Inter­
nacional de Decoração. Mas 
«Mesa·· Redonda» teve , de 
qualquer forma, o mérito 
de trazer para diante das 

vu lgação cultural. 
«A juventude está ávida 

d_e verda_des no campo artís­
tico», d 1 s se alguém. Meia 
hora depois e durante cerca 
de uma hora, a R. T. P. 
rransmiLia n1ais um epis~ 
dio da última p astelada po­
J1c1esca que estreou: a série 
«Ladrão, Precisa-se». E quan­
do, lá para o fim do serão 
se cl e e i d i u a oferecer-no$ 
um recital de obras de 
Schubert (pois as estatísti­
cas esperam números) , nin­
•wém veio explicar ao teles­
-,cctador o sentido de cada 
cançã9, n.inguérn veio aju­
dar a Juventude a encontrar­
·SC com Schubert. Como se 
a R. T . P. entendesse que 
não lhe diz respeito a avidez 
de que falaram A n t ó n i o 
Quadros e Ana Maria. Corno 
se a ind iferença fosse a sua 
vocação. 

CORREIA DA FONSECA 

CORPO DE BAILE 
INTERNACIONAL 
EM {RI· TE, RI· TE» 
O públi-00 continu.,_ a falar 

do espectá.culo do Monumen­
tal, que constitui uma das 

grandes realizações de Vasco 
Morgado. «Ri-te, Ri-te». a pri­
meü·a revista dos Parodiantes 
de Lisboa, com música de 
Carlos Dias e José Mesquita, 
tem a direcção de Paulo Re­
nato, recentemente g·alardoa. 
do como o melhor encenador 
do ano, atribuição feita pel,a 
S. E. I. T. 

No elenco desta revista en· 
tra.m os nomes de Camilo de 
Oliveira e Florbela Queirós no 
comando do cartaz, com Octã­
vio de Matos, Delfina Cruz, 
Orla.ndo Fernandes, Allce 
Carl« e Marilta Gama:, Ma.s­
carenhas, M i g u e 1 e Barra, 
além de um friso das mais be. 
las mulheres, um corpo de 
baile internacional, formado 
por 25 f iguras, e ainda as 
atracções do conjunto musical 
«Hi-Kdoy», Luís Guilherme e 
Pruula Ribas. 

TAUROMAQUIA 

SETÚBAL TAMBÉM D·EU 
OPORTUNIDADE AOS NOVOS, 
• A jovem Ana Maria 

triunfou na última nocturna 
Registou três quartos de 

casa a última nocturna de 
Setúbal - um festival des­
tinado aos novos valores da 
tauromaquia. 

O cartaz incluía os nomes 
do moço cavaleiro Manuel 
Santana e dos «espadas» 
Dario Venâncio, Ana Maria, 
António Carvalho e Joa­
quim Peixinho e dos For­
cados Juvenis de Alcochete. 

Manuel Santana, o mais 
jovem de quantos ali esti­
veram, surpreendeu ao lidar 
um novilho de bravura acei­
tável, cravando bem alguns 
bons ferros, por dentro e 
de frente. No segundo es­
teve mais irregular, por mé­
rito do novilho, que se re­
velou manso e se recusava 
;i investi.r. 

Os moços de Alcochete 
efectuararn em ambos boas 
pegas de cara, tendo o pú­
blico concedido volta ao ca­
valeiro e forcado. 

Dario Venâncio, o aspi­
rante a novilheiro de Vila 
Franca, lanceou bem em 
«verónicas» um novilho com 
a investida curta. Preten­
dendo bandarilhar, estragou 
quanto a nós, o que o ani­
mal tinha de aproveitável, 
posto que ao passar para 
a muleta jamais lhe foi pos­
sível tirar dele qualquer 
rendimento pelas muitas di- · 
ficuldades que apresentou. 

Ana Maria, a valente mo­
ça de Azambuja, enfrentou, 
para começar, um novilho 
manso que se encostou às 
tábuas, tirando-lhe alguns 
estatuários de belo recorte, 
mandando bem em «rnano­
letinas» e rematando com 
belos passes de peito, em 
que o novilho ficava debai­
xo da muleta, rematando, 
no final da lide, com um 
bonito adorno, simulando a 
estocada. 

Lidou depois o novilho 
maior dos que apareceram 
em praça, com cerca de 350 
quilos, bravo e a investir a 
contento. Inteligentemente, 
fez apenas um quite de ca­
pote pounando o animal, 
para, depois de um bom par 
de bandarilhas de Mário 
Freire, passar à muleta, de­
senhando lentamente esta­
tuários de verdadeiro espec­
táculo, próprios de «grande 
senhora» ciente do triunfo 
confiante, teve magnífico; 
«derechazos» e artísticos na. 
turais, mudando de mão, 
continuando depois ao som 
de música, saíram óptirnos 
«molinetes», «faróis» e «Ian­
terninas», que o público ova. 
cíonou com «olés» constan­
tes, de vibração e enleio. 

Duas voltas à arena e saí­
da aos médios pre1niaram 
a valente moça nu1n tdunfo 
indiscutível que lhe valeu 
novo contrato para a mes­
n1a praça em data a marcar 
oportunamente. 

António Carvalho demons­
trou muita vontade e intui­
ção, mas pouco pôde fazer 
porque o novilho não era 
o ideal, tendo no entanto 
passes de bom efeito, tanto 
com o capote como com a 
muleta. 

O mesmo se poderá dizer 
de Joaquim Peixinho. 

Na brega, salientaram-se 
Mário Freire, A. Martins, 
José Agostinho, Guilherme 
Pe~eira e Falcão. Dirigiu a 
corrida com muito acerto 
o sr. Sebastião Saraiva. 

Foi mais urna oportuni­
dade aos novos que deve re­
petir-se, tanto pelos resulta­
dos presentes como pela 
boa hipótese de reflexos fu. 
turos. Os jovens demon stra. 
ram mais urna vez que me­
recem essa oportunidade e 
confiança por parte dos em­
presários. Sem novos não 
haverá continuidade ... 

L. SEQUEIRA 

DEFENDA-SE DO CALOR 
• 370618 ·::autom'ótreis~~ f 

. compr.~_.tyenda • a~essóri_ós · 

E DAS ALEUGIAS 
COMPRANDO MEIAS B ROUPAS INTE­
RIORES ANTIALflRGICAS E MAUIAS DB 

SEDA INTERIORES 

MORADIAS 
Lindíssimas, para férias e fins de semana. perto 
da Praia do Guincho e das Praias de Cascais 

(ALDEIA DE JUZO) 

a partir de 450 contos 

Trata no local o próprio,-.,, CIPRIANO CúPIDO 

ou pelo telef. 28 40 26 AVENIDA SACADURA CABRAL, 17-A - TELEF. 768423 

NA 

MEIA DE VIDRO 
RUA AUGUSTà, 158 + A casa das <Meias Descanso> 

RADIO - TELEVISÃO 
ASSISHNCIA HCNICA ESPECIALIZADA 

EM LOEWE-OPTA 
ADAPTAÇOES DE UHF - z.• PROGRAMA 

TERSOL 
RUA DE ENTRECAMPOS, 18-A - TELE.F. 76 65 56 
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